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PREFACIO

ublicado nas folha marias e te e tudo hioaraphico, recebi <10 meu amigo o
r. Dr. Iartinho de Campo' a eguinte reclama 'o a que rendo homenagem,

in erindo aflui a ua propria. p lavra, bem que não d linada. ó.. publicí­
dad ': couto quç a in<1i crlç~o me erá relevl da.

ua biographia 'lUO ati 1 z o meu amor e a minha vila saudade pelo
({ 1.:.0 'o melh r amigo p ouJ e emin nte politico. C mo homem publico fal­
< tou a no o The philo o l1overno que a 11\durece a razão do~ politico com
( Uh r p n'abiliuau, é o c mplcmento da ua educa~ão, e dá o maior
( lu lr a' u faculda e ; mas a tribuna e a impren a ão uma arena por si

({ ó tuo grande qu o meu amigo teve muito que e crever e podia
( muito mai dizer. Ri: porém um lado do no o homem que o eleva até

({ Foy, o grande patriota inglez, e que na ua bioaraphia ficou, se não intei­
« rumente no curo, é c~rlo que muito aquem da v~ruade, para mim que
( n Ue apreciei pecialmente' grande qualidade e bondades do coração,

({ qu o fazi m tão querido r) tã.o digno de o er: os dote do homem po­
« litico raro em T. Ottoni eminentis imo ; ma a grande qualidade de seu.
< cora.ão ainda ram maiore .

Longo anno tive a f licidade d TIver na ua intimidade, que era uma
({ erdadeira delicia, e aquelle animo sempre igual, generoso, espirituo i si·
({ mo e amigo, 6 e afluería c irrilava com a perfida animo idades da po­
( litica bui'a qu a in ja in pira inalterar lmente a algun giaantes do no sos

< p rlido. O biographo e creveu 6 o homem politico, e eu quizera o retrato
({ perfeito do no o amil7o, flu nil1guem podia e devia melhor fazer, e podia
« mitigar a audad qu 11 ficaram.)

critica é fundada: direi a origem da lacun . Opprimia-me, como pe a­
dela, um r ceio u peiç'ao: o logio de T. Ottoni pelo eu dedicadi imo
irmão e intimo amiO'o podia qua i parecer louvor em, boca propl'ia: por i o
indagava de mim, a caua período que e cr via, e minha a erções care­
ciam de prova, e se podiam er demon trada com documento publico. E
um tal programma naturalmente me afa tou da qualidade do homem pri­
vado.

A. ob ervação do r. Dr. ~Iartinho de Campos a meu ver completa o traba­
lho que emprehendi.

Rio 31 d Dezembro de 1869.

C. B. OTTO.lI.





BIO RAP IA

Fem ill i lllgere lióneslllm
e l, lJ 'tis mcmini se.

PRRAMllULO.

o cidadão, de cujos seniços ficou privada a
idéa liberal no dia 17 da Out bro ultimo, era o
decano, o chefe, a a.lma e o conselho da famiha
Ottoni.

O publico aprecia devidamente a intansidade
de nossa dOr, p is della Sel tem mostrado par·
ticipante.

Apenas erguendo-aJe do torpôr em que me
pros rou o triste acontecimento, é minha pri­
meira occupação oiferecer a meua concidlldãf1s.
em breves quad~oB, a vida do compatriota cuja
pe\'dalamentamos.

Sio apontamentos, parte importante do!
n0880S annaea, e que nio podem ser iudilfe·
rentes par a apreciação da vida politica do
Brasil desde a independencia.

Sua utilidade nio carece de demonatraçio :
é a utilidade da historia patria.

Diz Tacito: «PI'Olcipuum munus Annalíum,
reor, fie virtutu sileantuT, utque, pravia dictls
fl1ctisque, e posteritllte et infamia metus sit.•
Assignalar merito3 e f!llminar crime são dUll8
tarefas igualmente moralisadoras: é só da pri-

meira. que me occupo presen;emente, e é a que
condiz com as dispo siçlíe!i actuaes de meu
espirito.

Fulminsdo no primeiro momento, acordando
no deserto do desanime se.a norte e sem bus­
sola, sinto-me, O'raçasa DeuE, entrar no periodo
da saudade resignada, que inspira o de'!ejo de
s6 condiderlH olado bom e co Isolador das cous..
do mundo.

Serei sUSlleito no assumpto que me traz á im­
pIen a T Huerá immode t a em tecer a minha
penna o elogio de Theophilo Ottoni!

Talvez: ma farei um distineçào.
o que to~ á honradez ao patriotismo, á 00­

hereneia, ao desinteres o, á dedicação pela oausa
pubhca. e a.inda ao vigor daque!la beila intelli·
gencia, nada poderei esJt8ver que nlo seja o éco
de quantos se teem pronunciado depois de BlIa

morte, e sio muitos, desde o liberal mais a.dian­
tado até o m'ds timido dos conservadores.

Tal é o escudo a que me acolho para honrar
como poder a memoria de T. Ottoni, isento do
receio de qUllquer declinatoria.

Quanto ás eua:! opiniões e apreciações poll ­
ens, devo saber expol-as, porque no e~ encial
sempre foram as minhas; fomOIl olidarios".
todas as tpoca de minha modellta Tida. pubü •
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II.
PROGBNITORB.,.

A biographia de um cidadão benemeri to não
póde ser completa,os exemplos que ella offllrece
As geraç~es qu~ se erguem nlo serão plenamente
efficazes, 8e o primeiro dos quadros não fOr o
da educaçio; quadro em cujo fundo naturalmente
S8 destacam as figuras dos progo'litores.

Algumas palavus pois ácerca dos paes de T.
O~'onij ainda que a. respeito desses pela obscuri­
dade em que viveram,mais ma exponho li nota de
suspeito: eram eUes-meu pac. minha fTtãc- mat'
eram Oil paes de Theophi10 Ottonl.

Jorge Benedicto Ottoni, bisueto por desctln­
dencia directa e ma culina do italiano Mlt.noel
Antão Ottoni, que em principio do seculo pas­
sado fOra residir em Lisboa, e annos depois se
pa88llra para. o Brasil.

D. Rosslia Benedic~a Ottoni, filha legitima de
Manoel Caetano Maia., portuguez estabelecido
desde sua m.ocida.de na província. de Minas.

Ambos nascidos na villa Principo, hoje cidade
do Serro.

Jorge Ottoni era. irmão do poeta José Elo
Ottoni de cuja. vida e poesias publicou seu soo
brinho T. Ottoni em 1851 uma uoticla, recebida
com apreço pelos litterll.tos do Rio de Janeiro.

Não teve Jorge) OLtoni, cJmo seu irmão José
Bloy, um curso completo de humanidade, nem
O recurso das viagene e de uma vililita á eterDlI
patria da. litteratura, recurso tão prolJrio para
desenvolver e adornar o talentv e o gosto: seus
estudos se limitaram á cultura dlllingua latina.
Mas quem tratou de perto a. Jorge) Ottoni sa.be
que sua intdligcncia era qual arvore frondosa
que vegeta roblU>ta. mas que para produzir deli·
cados fructos carece de amanho e de enchertos
nos jardins da Bciencia..

Caracter honrado, vontade energica, dedica­
ção nunca desmentida a seus amigos, exacto
cumprimento dos de'ileres de chefe de família,
sentimento religioso sem fanatismo, tal era o
pae de ThtloVhilo Ottoni.

Sua. mãe-minha. mãe ., Eu não conheço pa.­
lavras que exprimam a meu contento a venera­
çlo de que era eUa o objecto entre os onze filhos
que viu adultos, sendo o primogenito o de que
ora me occupo.

Não conheci pessoa mais inl1ffllDSiva, esposa
mais dedieada e obediente, mãe mais desvel"da,

alma mais profundameute crente dos dogmas
religiosos.

E por essas qualida.des do progenitores se
pó e julgllr, que educação moral recebeu Theo­
philo Ottoni.

E' delle qU3 devo tratar; mas perdoem-me o
leitores qne eu ainda lhes falIe um in tante de
minha mãe. Er~, repito, a mlie de The philo
Ottoni; uas qualidades não pocHam deixar de
influir na formação co r' cter del1e.

Se me demoro um pouco nes~ su vi itlla
rac rdação, se cedo ao encanto, á flllicidade pnra
com que este epi ojio me afflga o coraçào, os
leitores de culp(lm: era minh'l mãe I

ua bondade não tinha limites: vivem muila
pessoas que a conheceram, aqui e em Min s; e
não haverá dessas uma só que ao ler-me a.Uf&
um sorriso de duvida ou de incredulidade.

AfIlrmo sob minh~ palavra, eu nunca live
noticia de alguem, parente ou estranho, livre ou
escravo, que formulasse queixa contra D. Rosalia
Ol:J;oni, ou pronunciasse seu nome sem mostras
de respeito.

Mas o traço principal de seu caracter foi uma fé
r~bu3tll. na misericordia celeste,o nos dogmas da
nossa religião: crença. vivíssima, que 11as c"n­
trl1rieue8 da vida lhe insinuava docemente resig­
nação á. vontade de Dllus.

Sej5.-me licito narrar um incidente intimo
que caracterisa aquelle espirito religioso.

Deblüia-se em conversa de encher o tempO
esta questãu : se mutuamente no reconhecerc/llo ,ta

vida eterna. Cortou a discussão II. boa vl1lhIJlh'l,
já septuagonaria, dizendJ:

CIl Acho qUI' não, porque o céo é logllr de foli­
ciJade pura; e eata. Boria impoilsivel á mãe que
verificasse não se acharem seus filhos na bem­
aventurança. »

A meiga senhor& não era instruida; foram
tavez a sua unica leitura livros de devoçõds'
mas nHqueUa resposta se acham estereotypados
a.o mesmo tempo a fé christã, o bom senso e o

I
coração de mãe.

Ra. já dez annos, subiu á mansão celeste
aquella alma. pura, tendo animado por oitenta
e dous annos o que era da terra e voltou á
terra. Se não prevs.lece li opinião delia, que
citei, terá sido premio du SUIlS virtudes receber
e abençoar no seio de Deus o seu primogenito.
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•oIto a este, contando com a benevolencia
dos que me fizeram a honra de ler esta me­
moria.

m.
INFÂNCIA.

O Brasil já não era colonia, TOIlS via retardado
o Ileu progre se pelo sytemn e terili ador dll um

overno abso1ut:> exercido por um monarch'\
éioso de seu poder. BU peitoso, que prevendo
e receiando a indepehdencia ce.lculadamente
escasseav aos seus ~ubditos a instrucção, e Og

privava de toda a iniciativa.
enhum bra ileiro podia obter considersçã)

:l pr8lltar erviços a seu paiz s nio depois de
arra tar-se mezes ou annos pelas poeiras de pll
lll.cio. Fóra d região do funceionalismo ni
havia e8phera alguma de actividade publica j

reinava o silencio e p8Z do captiveiro: e para
aquella região eram unico acces80 08 degráos da
adu1aç!0 e da. baixeza.

Ouvi a contemporane08 do conselheiro Mos­
queira, procurador daCorôa e de emb rgl\dor do
paço, que e te magistrado recebera certo dia um
bilhete do Rei nestes term08: «Dsspachll favo­
ravelmente a pretenção de F. que ha tres mezes
é 8empre o ultimo a beij~r·me a mão. lt

Sob tal governo, nenhum estimulo impellia
os homens que tinham dignidade para instruir
seus filhos: Jorre Ottoni, demais, com escassos
meios e numerasa família, s6 cuidava de crear
em seu primog it.o o ha l ito do trabalho, para
que um dia fosse, como foi, arrimo de seus ve·
lhos di s e de 8ua extremo a família.

Ao raiar a aurora da independencla Theophilo
Oltoni com quasi 15 annes (n&8cêra a '<.'7 de No­
vembro de 180i) não tinha instrucção alguma:
occupl\va-se em lidas commercie.es.

Mas o jurl\mento da constituição e a inaugu­
1'9.ç1\0 da b'lDdeira auri-verde, a inq,ependencia !l

a libordade produziram nesta familia verdadeira
revolução.

Jorge Ottoni comprehendsu que seus filbo~

tJDham patria, que cUUlpria preparaI-os par
servil·a. E o unico deUes que sahia. da ini ncia
sentiu expandir-se o seu talento ao bafejo d
auras do enthuslasmo patriotico: deixando a
car eira que enc tava. teve ambição de saber e
de lutar pela liberdade.

E IIquelle menino de 14 annos, que mal apren.
dêra o. ler brilhou algum tempo pelas sua com.

posições-·poeticas n s festas da nossa regeu\)o
ração. A esta época de sua vida alludiu elle
mesmo na sua famo a circular 80S e eitores, em
1860. Dizia:

« Eu. o tempo de.s emo~õ8S patriotieas. Pri­
meiro a liberdade, depois a lndepend~ncia,

foram o sumpto de meus ensaios poetico8,
desses communs n08 verdes annos e de que nla
restam vestigios nom 11a memoria dos autores.

« Mas que obtinham applllusos nlLS reunll:ies
enthu ia.ticas da época, e que assim enc8recill.m
a meus olhos o pequeno cabedal de intelligen­
cia que cJncedeu-me a natureza e enraizavam
no meu espirito as idéas liberallS. lt

Tenho em memoria alguns versos de T. Ottoni,
que provariam, tinha elLe mais estro do que lhe
dizia a sua modestia Omittindo-os, respeito a
sua jntenção: elle nã{) de julgava possuido do
Deus, e applicava a si com escrupull) talvez da­
ma iado o precltito de Horacio :

.. " medíocrib esse poetis
on homines, non di', non conus ere colul1.fta1.

Corria o 1(;0 anno de sua idade (18~21 quando
encetou 0. estudo de humanidades; e bem que
fossem impelfeHissimos 08 meios de instrucçlo
que pôde encontrar no Serro, em 18U> vindo ao
Rio alargar a e phera de seus conhecimentos,
sabia mais do que se exigia para o curso de
estudos superiores a que e dedicou, e sobre­
tudo era distincto latinista.

Seu gosto pelas masculas bellezas da nossa
língua màe o acompanhou até á morte, como S8

vê pela felicidade das ci~çijlls que abundavam
em seus diSCUrsos p. rlamentares.

preciava em alto gráo Roraeio, Juvena~ e
outros poetas latinos, e causava-lhe estremeci­
mentos a concisão energica do esUlo de Tacito.

Em 1828 e 1 29 eramos quatro irmãos guardas
marinha, estuJando na academia; dos quaes
s6 resta quem eSCreve esta linhas.

Jorge Ottoni Junior, officia! de marinha qU8

deixou na arroada excellente reputaçli.o; per­
guntae-o ao -primeiro camarada dello que encon­
tra.rJes.

Honorio Ottotli, que tendo deixado a vida mi­
lita.r, 8e fez conhecido e apreciado no commer­
cio deeta praçl\ por sua honestidllde, por sua
dedicaç§.o aos amigos, por seu talento, por BUU

opiniões liberaes.
Theophilo Ottoni, e acabamos de perder.



Eram os tres companheiros de quem hoje
pllrTa resignar·se a tantas perdas precisa pon·
derar que ainda tem numerosa fumilia, filhos
para educar, e patria a quem deve os serviços
que ti 'er opportnnidade e faculdades para pres­
tar lhe.

Con" iderae a mudança radical que a revolu­
ção politica operou no animo de nosso pae, na
direcção de nossa. educação; o não pode deixar
de oecorrer-vos esta rc:ftexão: como poderiam 08

irmãos Oltoni deixar de ser liberars?

IV.

o ESTUJ)ANTB) E SEUS ENSAIOS pOLITICaS.

Freque:ltando a academia, T. Ottoni cedo se
alistou na politica militante.

Frequentava as palestras de EVlllisto Veiga.
CoUll.borava na Astrea sob o pseudonymo O joren
pernamJucano. Correspondia-se com o Astro de
Mina8 de S. João d'El Rei. e com o Echo do Serro,
da cidade de Diamantina. Foi membro assiduo
e sscretario do Club dos Amigos Unidos, de que
depois fallarei.

Deu por algum tempo lições de geometria. a
Evaristo Ferreira da Veiga. Como meio de ga­
nh'lr o pão,abriu tambem em casa explicações de
mathematica.

E tão pasmosa era Il sua actividade, tão fertil
o SIlU talento. que dé laes e tantas lidas lhe s~­

brava tempo para estudar calculo integral, ou
astronomia nauticll, mantendo na academia are·
putação de estudante" distincto, sem emulo.

A respeito do seu pri.neiro exame escreveu
elle mesmo:

CI O acto era presidido pelo meu presado mes·
tre o Sr. chefe de esquadra José de SOUZIl Cor­
rêA, o qual convidorl os examinadores para não
me arguirem s6rrente sobre o ponto sorteado,
porém sim vagamente sobre as materias do
primeiro anng, accreacentllndo a respeito do
examinando pale.vras de tanto obsequio, que se
aqui 0..8 omitto é porque o pede a modestia, não
porque não me ficassem indelevelmente grava­
das na memoria agradecida. »

As palavras omHtidas pela modestia foram:
I( Estudantes como este, honram os professores
e a propria academia. »

Logo depois subiu ao ministerio Diogo Jorge
de Brito, caracter severo e justic'líro, que como

director da escola. de marinha tinha podido

t\prJciar or si os talentos, a applicaçlo e o pro.
cedimento do estudante; e eese honrado minis­
tro galardoou-lhe o merito com a nOLleaç!o
de aspirante graduatio em guarda marinha, nlo
concedida a outrem, antes ou depois.

Registro est:ls glorias eScol". tie~, porque
tira.a todo o pretexto plausível á. perseguição
politica que mais tard~ obrigou o guarda ma
rinh'l a abandonar a carrei 3.. :Mas não anteci·
pemos.

As lições de geometria o. Evaristo foram a
origem de um incidente que em homem obscu·
ro seria sem valor, fUas que o recebe da altura a
que subiu merecidamente no conceito publico O

grande vulto do redactC'r da Aurora.
Evaristo, já em plena virilidade, tendo dedi­

c,do toda a sua mocidade a e tudos de direito
publico, não adquiriu gosto pelo das eciencill.8
enctas, e deixou em meio c&minho o seu ex­
plicador de geometria. AI is tarde. em uma de
sua3 palestras, gracejo ou não, exclamava eUe :
« Para que diabo serve saber geometria'l l'

« Serve, respondeu lhe o Dr. França (I). para
nilo ftlzer pergunt 8 dessas. »

O club dos Amigos nidos merece menção pela
grande parte que teve no pronunciamento de '7
de Abril, que determinou a abdicação do primt'i­
ro Imperador.

Era uma sociedade secreta d.. fins exclusiva­
mente politicos, ma'!! com formulas maçonicas e
grande cautel1a na escripta para res~uardar

seus membros da perseguição, dacto o caso do
apprehensão dos papeis.

0& Amigo8 Unidos agitavam o espirito public?,
influiam na imprensa, escrevit\m, recommenda­
vam e f4cilitlVt1m letturas liberaes, def"ndiam
seus co-religion' rios, levantavam propaganda
contra o mal disfarçado despotismo que nos op·
primiR.

T. Ottoni publicou em 1860 os nomes dos ami­
gos unidos, que então já eram mortos, ajuntan­
do os que fallcceram depois do.quella data e um
dos poucos que ainda vivem; são elIes, além de
algum que talvez escape á minha memoria:

Theophilo Benedicto mtoni
Antonio José do Amaral.
José Augusto Cesar de Menezes.
João Mendes Vianna.

(1) Pae do Sr. conselheiro Ernesto França.
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Milltar~s subidamente dedicados ao Impera­
dor iam cedo encher as galerias da. camara para
dellas arredar os liberaes, que elies frequente­
mente provocavam e insult vamo Uma destas
prov caçàes foi dirigida ti. minhll. vista a. men
nobre irmão, que não cedeu do seu direito de
a istir á sêssão, como pretendia o prúvocador.

Todos os brasileiros que em 1829 tinham che-
I gado ao use da razão devem lembrar se da pro-
r n la sellução causnd em todo o Brtuil- pela.
expIos! de de. peito, cbm que Sua. ~agestade
[m, erial encerrou q ultima sessão Ca l~ legisl'l.­
tura, lã" notavel pelo seu patriot[gmo e pelos
ve tigios luminosos que deinva na legielaçlo
p:ttri .

l( Augu'los fl dignissimos Srs. representantes dlI
nação. Está fechada a sessão I! I li

Eu não ignoro que as falIa:! dc abertura e En·
cerromento Eão ·reputadas peças ministeriaes.
Mas em 1 29 foi da maior notoriedade que o dis­
cur o da Corôa pert>ncia exclusivamente ao
Imperador, e que os ministros nem dolIe hniam
tido conhecimento prévio; não h Ivia então
quom neg se o flicto: liberaes e cONundas (de-
nomin'lçlSes da época) o reconheciam sem extra·
nheza.

Muito outros abusos eram tambem parte pua
que a luta se travasse fóra. da let~ra. da. lei fun­
damental, entre a opposio:;"o e a cerôa.

E úllbi vinha a aberração de considerar-se

traidor á sua causa todo o liberal que aceitava
a -ento nos conselhos do poder executivo.

Eu disse f6rl\ da lettra, não do esplrito da
constitu' uo; porque sou do que entendem quo
perante lIa não ha poderes irresponsaveis, co­
mo perante 3. hi toria não ha pessoas inviollVei~

o sRgradll'l.
Tal era o estado ano maIo das cousas publica~,

contra o qual trabalhava a sociedade doS Amigos
Unido$.

Para alnrgar n 8U(\ propag nda fizeram-se elIes
inicltl.r, um ll. um, em algumas lojas maçonicas,
que h vi'lm fundado princlfalmeute 08 liberaeil
POl'tuO'uezes eSlcapad08 lÍ.3 fore s cs Rei legitimo
D. Miguel de Bragança. Foram es RS IC'jas ns que
crigiram depois o tão f U do Oriento do Pasieio,
Rssim Chnml\do por funccionar na casa que serve
htje ao ~)I11le do Ca. sino.

Ccmmemoro aqui com satisfação, que f.>rem
e pecialmente os liberae8 do Brasil os que fra·

;l

Jollo Pedro MaYnart.
Antonio José Pinto.
Epiph nio JOSd Pddrosa.
Dr. Joaquim José da ilva.
Ezequiel Corrêa dos Santos.
Antonio Rlldrigue M rtins.
Manoel Peixoto de Azevedo.
F. J. Pacheco.
Sabino dA. ilva Hzareth
Manoel FtliClano Pereira de Carvalho.
Chri. tiano 80110dictJ O~tonl.

Bquelh swcied. de de verd'l.deiros amigos
nào fui comp~nheiro de meu irmão de audosa
memoris" mas seu ucceg~or qu ndo se retirou
para inas em ..,etombro dw 18:0 i bem certo
bliág que era incapaz de substituil-o dignamente

E~t recorda o tem para mim notaval oncan­
to: mai de um vez a, crtando a mão nalgum
dos raros ri migo. Unidos que a morte &ind poupa,
temos feito e ln. reflexão con 01 ora. Nenhum
dalle me. iu á sua fé; algun depoia dl:ixar m
dd militar activamente lll\ politicai m s nem um
foi tr nsfuga I Graç1s a Deu l

.F1üleido espotismo mal di f rça odo piimei
ro rei ad , e não quoro merecer l\ nota. de decla."
ma toro

A histori'l. confrontando n tr diçiío com os
dooumentos da época ha. e reconhecer que D
Pedro I, ou não foi incero qu ndo nos offere­
cen a r nstituição, ou arrependeu-se e ophis­
mou·a.

E' d'\ m~lior nororieda e que a monarchi:l. ~e
torntl.ra francam nte pessoal i e q e Re a oppo
liçã llb)r I s desmanda V·1. atacando quem a
lei fundamental declMar irre:pons vel, S. M. I
concorri· p ra is. o, aceitando ou prov.. candQ
luta e descendo ú. arena.

Villj ndv por Minas, Sua M"gest de It.nrerial,
uizom til temunh s isentas de excep(}ão, pedia
pes olmente votos par. !\ reeleição de seu mi·
nistro ilVll Mtda, que aliás nuo fvi recldit .

Con-toue crcu-!>o r"'lmente, que no abuso
do Busponçiio dns gl\r.lntias em 18.9 prevaleceu
a vontade imperial conlra objecções do mini tro
Olivein AlVares. Su'\ , agestade ItnpNial em­
pr gou solicitações directas para que a Cl\mara
nào decretasse a accusação, como fÔra pro
posto: lealdade para com seu ministro mas vi
ciamento de constituiçãJ.
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temi aram com 08 emigrados portug.uezes, ape
z ,r de serem banidos pelo iLlimigo do 'I'. D
Pedro I ; é que eltei! nào uefolldiam D, Mllri lI,
mas os fó ros da nação portugueza,

E havia entre eSties emigrados muito que de
coraçào lamento não fico.ssom no Brasil; cit rei
o ~ r. conselheiro Alberto de Carvltlho, hoje Par
do Remo, que me honrou com u amizade.

'l'iV6 a satisfa 30 de apertar a mã a '. Ex.
no dia 12 de Janeiro, no porto de Lisboa. II

bordo do paquete La Plata, e notei commovido
que ao recordar o illustre jurisconsulto a !lua
estAda no H.10 de j .meiro corriam-lhe as h",ri·
mas em, fio.

Na pha e que me vae C'ccupando da vida do
dilltincto brasileIro, occorreu a eleição de 1828,
em grande majoria liberal. Para b3m apreciar se
o espirita da época menciono.rei este facto j mai:>
de umll. vez 8e di se n s comieios q uc ore Di a­
vam a<l chapas. âo póle er eltdtor porque tem
commend.~», e algumas freg'uezias de facto ex­
Clulam 08 qlle tiDham qualquer condecoração.

Escrutador na parc.chia do acralliento, tendo
sido ll.cclama lo pelo povo, e pelo povo levado
em triumpho para a mesa, T. Ottoni parece ter
sido incluldo no livro negro do governo dt
então.

Era ministro da marinha o marquez de Para­
nagllá. monarchista qualld mellle, ainda que sem
l\Viltamento pessoal j cortezão Em cujos labio!
a maxima • resistir ao Rei para Flervil-o li 000
teria a significação burlesca que teve fim outros;
sincero, mas vic.lento em Sl'U aft'erro á monarchla
como elle a ent;,lndia j intol Jr~nte par CJm a
o;iniãu 1 beral.

T. Ottoni pretendeu, como a out:os se havia
eoncedido, con órvar o posto de g.lllr.la mari­
nha. mas continuar eliltudos mathematicos na
academia militar: para iliBO nao )Jóie obter liccn­
ça, cassando-se pTopter scanàulurn as até tnlão
conCt:~ilaf!.

E as ordens de ellibarque para a co ta du
Arrlcu. e para. o b ...ixo Amazonas, e as multi"li.
cadas in-pecções de saude (o guarda mariuha
dt:ra. parte de doente) deiuram fóra de duvidll a
iDtenção de arnansar o nthusiastico escrutudor,
que na mel:la do l:iacramento ousara sustentar
uma multa em que incorrêra o jllinisLro da
guerra.

« Já se vê, escreveu elIe com verdade na. cir-

~ul8r ue 1860, que o ministro não podia déi ar
de triumphl\r, e tivtl de consider ,1'-IOe foliz
aceita.ndo baixa do po to de guarda mariuha, e
conse.llilldo, pe' roso, que se cortU:>ile a winha
enTreir de en eDlleiro, em que talvez me teria
hlibtlitlldo para servir melhor o meu paiz J

A me mI' licenç'\ fui recu"ad'l no anno se.,uinte
1831 a qUllm escrev est linhlt, t Iv z s6
mente por chamar-se OLtoni; ma ,. 'io lo o o
7 de Abril,o pude entào continuar meu esLulo'
mathem3.licos.

v.
o J RNUI' la E o ETE: DR ABRIL,

T. OLt ni voltou ao commercio, indo fundar o
seu eatl1belecimento na vil! do Principe, onde
na 'cera E coadj uv..do pelos 1 berae de lá, le­
vando da Corte uma peqnen typogrlll'hia, co­
meçou a pnblic r a. eutine/la do erro, que ad­
'luiriu merecida ctlebridadll.

A. StntineUa comb !teu com CJr~gbm pela li·
berdade; seua artigos de ma culo igor eram
frequentemente tmn cripos pulll.s f)lh libe­
rlles de todo o lmperio.

Pretenderei que eS8ee artigos fussem sem pra
5ucculen tos de doutrina, rndiante de j .lstiç e
.1e razão 1 Que nunca a Senttne/la declamaslhl 1
'~ue fosse em tudo bem inspü·ad1l.1 Que nilo com­
me, tesse erros?

O redactor tinha então 23 anuas, e o seu bio­
~raphõ já couta quasi 50.

Mas II. Sentinella do Serro transpirava por todos
08 p.)ros o enthu iasmo de uma alma ardente e
patriotiCd., a ~inceriiade de profundlls convic­
"Oes, a dialectica severa de uma vigorosa intel­
Ligencia.

Bateu, combateu e agitou nos ultimas mezell
de 1830; e quantio soou a. hora da revolução, o
pequeno theatro de suas fadigas e tava prep...•
l'ado para uma das mail! notaveitl manifestHçOes
,la aspirllção nacionll, coincidindo em dlltu. com
a da Côrte, a 6 de Abril de 18,31.

Tem-se prehmdido que o 7 de Abril nl[o
foi uma rovolução. m1l8 uma abJ.iceçii.o volnnta­
ria, pretendeudo D. Pedro ir re bbelecer SUIL

tUlia no throno de PorLugal.
Se os que tfll disseram, com ou sem fá, se li­

mitassem a affirmar que D_ Pedro I podia re8ls-

tir por algum tempo, que a revolução cUlltaria



-11-

estes, como o seu nomo indie , os mais caute­
loso , os mllis timido~, os ultimo. que appellll­
rillm para o juizo de Deus, mas os primeiros"
apoderarem 50 d'l situação no lendemain.

Od moderado tinham por orgão na imprensl\
a Aurora; os eX'l.ltados ii. A.tréa, e n s ultlmos
tempos outrll folhlls.

. -lDguem se admirava então de que fossem
uus mais, outros menos rad'cae .

A. Sfl1ti/lelll1 do Serro) pugnando pell'L de­
mocracia pacifica, iovoe ndo FrllDklin, J~ffer-

(ln e o mais amigo da ordem dos E-tlld ·Uni­
do . e_tivera. no calor d'l luta m3i~ pro iroa aos
ex ltados do que aos moderados. lfRs quando
de um lado estes pareciam e_qu·var·qe aos eo­
rollarios da revolução, Ilquelles de outro lll.do,
ou antes a sua ala extrema, punha em perigo
na Côrte a spgurança publica, o lutador do

erro desagradou a amb S as fracçõJs.
Ref, rindo-se a esta ph "e, escrereu elIe, ep')i­

ando-se em 1 Dt?&!l trsn cripçõe do eu jornal:
« Ao passo que Cdn'urava os cbefes do p rti­

do liberal moderado, porque d virtuavam R. re­
volução, de que e 11 viam apoderado, a IIlinal­

la, eto Serro com mlli energia. stygm!l i~ava os
exces os anllrchico appl udidos pela folhas d,,­
mocra ticas d COrte.

« Dahi na ceu que a Sentinella do Serro IDl\is
de uma vez foi invoc d como autoridade con­
tra o d so"deiros, tran8cripta n~ Âurora por
&vari to, e no lnettpelldente pelo f. Joaquim J086
Rodrigutls Torres, hoje visconde de Itabornhy. »

Em seu pllrecer, o verdadeiro meio de acabar
com as de~ordens era tirar-lies o prete. to,
~atisfllzend.. ns aspirações reaes do paiz e enve.
redando fro.ncamen te a reforma.

E o p ogrllmma da que advcgl\v o jovsn jor­
nali ta flcha·se e tlmpado na Smli11elta de 'r de
Junho de 1831. Copiarei ~6mente as conclus~es :

« E', ais, mister. f1crificarrMs /JIgumfl COll~(I de
no as opinice ; i ~o prot ta fiZ r o redactor da

elLtinella do erro.
u Por exen: lo, somos de opinJ!ío que, se ao~

dou candi ato da 'Ot'« Ltl:, os Sr . BreuHo e
Manoel de Carvalho Paes d Andrade, 8 ju •
ttls~e o r. ergueiro, teril\mos um optima TS.

g~ncil\; ma, se a assembLéa em su 8 ba­
doria, ou masmo em sua moderaçl'io, no de
outros quae quer regentes Ique comtudo nlo
serão por certo Clementes Pereiras) nem por

san uo e deqgraç11l'Í, que seue projtlcbs porlu
UOZIl , não cert mente frnqueztI, o levaram a

ceder lmte a primeira manife tação armada; eu
nllo duvldl\ril\ acompanhai-os em t'\l perecer.

Ma:; que seu poder e t v I morto, que a luta o
faria mai odioeo, não é licito Or em duvÍI'la. A<;
violencies do eu governo,l\ my tificação dae pro­

mp 118 da const"luiçl\o.e até oe desregr menta
de ua vi privo.d\.lhe haviam Il.ttrebido 11 aver­
são dos brasileiros. Encontram e mllit prova
de te ss 'orto n~ s iCtciJentes das flUI\B viagens II

ina~, n S fe ta a rpcepção ne t COrte em

1 30, no. proeln.rn'lção 10 sangue derramario pede
,angue» do aliás moderadl s;mo EV<lri to, no
mlmifo! to dos d putados liberl\es, e nos m:l i

mentos eimultllneos que surgirllm em vario
pontos de Bra iI.

Com a noticia d'ls desordens da COrte, que
pll l\ram ás chronic s CJm o nome Garra{ada
de J/llrço o povo da viUa do Principe, fendo á 'lIa

{rmte todas 08 all/oridade de tleição popular, re­
uniu-se di n 'lo paço da camara municipal, de·
liberou, fundou uma caIxa militar; e a igntt­
rlllJl o ,artigo de um compromi para (Jizia
o art. l°) «r I tir ás orden ille ae ,repellir ti

farç pela forç , tirar d pri ues t .do o ci a­
dão ilIet?IlL ente dt;tido etc. etc.1

E mais, cr o marcha' e trop contra rquellell
patriota (aft 4) lt or.;anisnr-se em companhil\s e
batalhõ s p ra operar em defeza d patria e dtl
liberJaue. I

De ta revdta aberta contra o governo "'eral
8s umia '\ rinoipal re ponsabilidade o redactor
da tIltil1cllll, cretario dll reunião.

Quando elle era revoluci 'nario, er O semprt'
de {'c'pera Com 1\ chsoada na noute de 22 da
noticia do '1 de Abril ne ta Corte, o povo alvoro
çou-so; e, como é co mum em Laes caso ,amea­
çou n vida de alguns, que, uppunha in'migos riR
revoluçiío. e nenhuma dll.8 II meBç'l se tradu­
ziu em fl\cto,deve-se li moderação do jli então po·

pull\ri imo rtldl\etor ela 61Iti/lella. E' cousa bem
averiguada que salvou elle a vida do ouvidor dll
comarc\ Antonin José Vicente da Fon eca, que
tinhll coqdemnado o movimento do dia 6.

AI! tii posiçõe de e pirito e de coração reve­
ladas por estes fRcbos nunca se de mentiram. na
vida de T. Ottoni, vencerlor ou vencido.

Antes e de pai d revolução o partido liberal
ofl'erecla os matizas exaltado e moder do, sendo
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so declararemos guerra á rilpresentaçio na- mas que lembrara, o democt ta do Serro doeI ­
cional, nem a eSSa regencia.. SomCls de oPi-1 rou-se sati feito, r r emquant , com LS qUi S6
niAo que se deve lenttlment6 republicani ar a rel\li~l\ram. ost '11, diziu ella, d!l andar de vergar
constituirão do Brasil, cerre/mdo as (ataes atll i Ipara chega r d pressa.
buições do poder moderador, organi'ando em oS-I Mez~s ntas comtudo, havendo gr viA imas
sembléas provinciaes os conselhos geracs de I'rot,jn· aprchen ões de q e a aforma na fraga e no
cia, abolindo a vitllliciedadc do senado, e i to desde l'6Iiado, d nUDciou ao pniz e te peri o m nome
já. ,. da ocie i:1de . tri tiCll Promotora do B fIl Pt/bllco,

A lei dil12 de Outubro de 18J2 que mandou por elle fuudada no :::lerro. Uma circular lis
dar poderes aos deputados pal'~ a reformo. consti· ioutrns sociedades e a toda a cam'1ras munici­
tucional, satisfez nquella asplraçrio no que toca paes do Imperio, p di ua coacljuva:30 lira
ás assemblé· tl provinci 68. Ique, no c o Utl r j ição pel cam. ra vit"licia do

A temporariedade do senado cahiu por um p (jacto de refúrma que Da temporaria. fI) b

voto; mas a idea caminhou,como sempre, e hoje iniciado, os con~gios el itoraes dessem de motu­
todos estão vendo quanto terreno tem clla ganho. pr prio os poderes aos depubdos.

QUllnto á restricção das ll.ttribuiÇÔ93 do poder 'l'do nu-iaz iniciativa des gradou no governo
moderador, é passiveI que mais exteneas foe. em e ao_ mode do~: a Sel1tinella foi procesal\da: seu
as aspirações de T. Ottoni; mas na época das red ctor perseguido viu se obrJgado a supprimir
reformas contentou-se eUe com o efl'dto que a f)lhll. e retirar se da scena.
Bobre o exercicio dessas' attribuições devia pro- 1rrit ção incomprehensivpl nos homens que
duzlr a exLinc ão d1 conselho de Estado. dirigia.m a revoluçã , s é que de. ejavam as

Esta opinião foi profissionalmente desenvol- reformas. Se em tão melindrosa ituaçllo o scna­
vida em um clpitulo (o 4°) d circular de 1 60, do se obstinasse, a revolução dcvi\ continu r,
q'J.E\ tenho sempre em vista, e considero compIe- e a proposta do Serro a continuava pacificamente.
mento deste meu trabalho: a biographia do es- A circular da Promotora do Serro 'nha a data
tadista, assim como a do sabio, deve ser a his- de 2 de Fev.reiro de 1 3~; 1\ logo, a 30 de Julho
toria de seus pensamentos. o 0puBculo citado do me'mo anno,lentaram os moderados reformar
explicou T. Ottoni como em seu pensar havia a dictatorialmente a constituiçllo.
reforma de 1831 limitado a acção do poder mo- Propuz.:ro.m de accordo com os regent~s que a
derador. Eis a sua conclusão: camara se declarasse a semblé con tituinte, 6

« Abolido o conselho de Estado ficllvam os para o caso de ving'lr o golpe de Estado tinham
ministros responsaveis unic· s pelos actos do na algibeir& um projecto de constituição,que eria
poder moderador. E, dependentes os seus actos votado por acelamação e que fazia l~rgas con­
da referenda miniE>terill.l, sem outro influxo ex- eesallt,s ao principio lLberaJ.
tranho, estavam o poder moderador e as suas Ellse projecto não foi publicado. T. Ottoni es­
attribuições suave e na.turalmente absorvidos tava arredado dl\ arena politica e le idindo no
pelo poder executivo. Serro: eu qU6 tambem me interessava pela

« Eis ahi as razOes por que sempre entendi causa publica, era então professor de geomeLria
que o art. 32 do acto addicional fora um m gni- em Ouro Preto, e pois vendo as cousas de longe
fico triumpho da idéa liberal, e qt:..e annullava não po so de~ôr sobre ofacto, como testemunha,
em sua essencla o poder moderador. li mas posso fornecer á hist ria. uma tradição se·

Quer houvesse erro nesta apreciação, quer a gura. Epiphanio JOí'é Pedroso, meu iDtimo ami­
reforma fosse annullada pela restauração do go, activi8S1ttlO membro da propaganda demo­
flonselho de Estado, ou em consequencia de fac· eratica, fúi convidado e assi tiu á rounião noc·
tos e abusos pOllteriores, o que hoj e está na con turna em qU6 foi planejada a revoluçã:.J parla.
BciencÍlI. do pl\iZ é que o poder moderador, em mentar. Epiphanio se satillfszia com as conces­
vez de ser absorvido, ab30rveu o executivo: o sões que ,) 30 de Julho faria S6 vingass6 Ú

desenvolvimento desta these me faria exorbitar idéa liberal.
do meu asaumpto. O projecto du reformas foi promulgado final·

Embora nito faseem decretadas todas aI) refor· mente a 12 de Outubro seguinte.
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Ma porque crescera nos moder d s o fervor
reformi ta 7 m duvida pvr pr ci arem do con
curso dos xnltlldos c(jutra cs retrogrndos que
desde o fins de 1831 começ am a sonhar ares·
tauraçiío de D. Pe Iro r.

a Deus nào tive e con ervnd a vida daquell
monllrcha. até 4 de etem bro de ] 34, eó sabe
o mesmo Deus e terillmos o acto addicional.

As d libe 8 d ociedade Oere" ora confron·
hdll8 com n dn Federal, de que em 1833 tive a
honra de ser o l° secr tario, não d ix m duvidas
a e8le respeito.

ta cnmara con tiluinte não houve log r faTn
o dcmocrn ta do Serro.

Cl Mas, di Sl\ cUe, de ninguero podia eu dizer
que me houves e atraiçoado, porque ne.se anno
não troquei palavra cerca de ele ções com potes­
l de a1luma.

« O meu nome foi arreiado d 3 urnas 80b o
fdl o pretexto de r.!ta de idade legal, e pelo mo­
tivo relll de não Sllr eu maleavel á vontade do
chefe - : fiquci entre o suppllnt .

« tem por se me bl\ver d i do do congresso
constituinte deixei de npplaudir 115 suas deli·
1 eraçõe .

« Ao contrario, foi com grande enthusi~.smo

qu. vi consignado no ncto ddi ional e conse­
guintemente fazendo p rte do. ccn tituicão do
Imperio o pro ramma que tres anno n~tes eu
havia fi'erecido lÍ. con ider!\ção publica em o
n. -13 da Sentinclla do erro. li

VI

A!:!lE!dDLÉA PROVLNCL\L.

A abstenção durou até a in tllllaçlío em 1 3f>
da as em bl as provinc1aes, sendo o reformista
do erro eleito paTa l\ de iDa.

A unic excepçlio úquell ub3lcmção foi o au­
xilio dado á l~glllidl1de contra os homens d
principio dA. autoridade, subleva.Jos em Ono

. Preto em 1 13: o tribuno da enlincl!-~ ac diu ao
nclamo do vice-presidente Va concellos, e não
só agitou os espiritos eln ~ vor do governo da
regencia, mas até marchou com t\ guarda nacio­
nal do Sclrro, commundan o uma companhia no
posto de tenente, que tivera por el ição do,
guarda.

Tendo aceitado lealmente as reforma. de 1834,
'l'heophilo Otttoui fJi eleito deputado provincill1
para a I" legislatura em 1835. Desde então nlío

foi mais licito em Minas úrganisll.T uma. chapa
liberr.l sem o S3U nome.

Mas eta importante posi~ão não foi adquir·da.
repentinll.mel:1te, sim cJnqui tado. pll1mo a p I­
mo á cu h de tra\.alh08 os mai:; ulei , os mais
con~ciencioso , os mai~ perseverantes.

Serviu em duas 1 gislatnras. de 1835 a 1 39, e
deixou na mel]\oria publlc;l honro ·ta tradi.
çõps.

Foi constantemente membro ria commiEiião de
e tatl tics, e quas; em todo o tempo, dlls de in­
strucção publica, fazenda provincsl e trabalhos
publicos: em t{)das ss ll.signalava a sua inte1·
li encia e incansl1vel actividade.

A provincia deveu á SUA iniciativa a creação
de aulas de latim, francez, philosophia em cada.
uma das comarcas, e de tachygraphia na capital.

Propoz que todas as deduções de ordenado
dos profes_ores se destina8eem a um monte-pio
em favor d'3 suas faroilia j idéa vot.ada pela
assembláa. maIS depois não desenvolvid,a.

Em nome da. commis ão de fazen a propoz a
creação da me. a de rendas provinciae!', a prin.
cipio servida pelos mesmo empregt.dõs da the­
souraria geral. Suas propostas d6 orçamento
con!inham semvre minuciosas explicaçõe da
de peza, velba por erbl, homenagem aos di­
reitos dos contribuintes.

Evitou sempre, emborll. ás vezes combatesse
amigos, gravar com imposições a produc.il.o da
provIncia. Por exemplo, foi por seus esforços
que li. &Ssembl':s rejeitou a substituição, que o
governo propuzera, dos dizimos por uma capita­
çã.o sobre o escravos occupados na lavoura.

À commi" no de trabalhos publioos foi creada
por proposta sua, e dell:t foi membro por tres
annos.

Em 1836 f;)i votada II. muito notavel lei mi·
neira da cOQstruoçào e oonserva~ão das estradas,
Iniciativa de VlI.sconcellos, que teve em '1.'. Olto­
ai o seu melhor auxiliar, e reconhecia. terem as
emendas delle muit melhoruri o ::eu projôoto.

E::otradas nOV1\ , reparo, auxili r, á navegaçio
do Rio DJoe etc, questões dest natureza eram
já. então a' da sua predilecção.

Era notavel ne s s primeira legi laturas pro­
vineiaes o re peitJ ao lemento municipal, dll­
pois tuo de CJn id"3rado. • que tõe de inte­
resse das localidades, a a emuhh nl aómenle
ouvia as camaras, ma3 procura.va semprlll:em



-14-

termos razollVeis, satisfazer as suas aspira.
çõe".

.1specialmente occupou·o a
F0vincia. Estudando a divi ao civil e eccle­
siastica, fll.vorecenJo os interesses publico.,
em primeiro logar, só em segundo os de seu
partido, propoz numerosos projectos. e soute
haver-sc de modo que não deix<1U resentimentos
por injustiça alguma que houvesse praticado.

Seus estudos conscienciosos de cinco annos
sobre n estatística da provincia, debruç do sem­
pre sobre o mappa, e supprindo as deficiencil\8
com extensas informações, e em parte conhe­
cimento pes oal, o tornaram o homem publico
m!l.is conhecedor do territorio mineirv.

Tomado de:uI! gosto particular por estes e _
tudos, estendell-os ás provincias de S. Paulo,
Goyaz, Matto-Grosso, e parte das provincias do
Norte.

Ninguem melhor, ninguem tanto como T.
Ottoni, c mhecia a geog III phla hysica e politica
do interior do BrasIl, os 8Y temas de cordilhei
ras, os vaIles dos grllndes rios, a n;\tureza das
producções, a distribuição da p0Q,ulação.

A organisação da companhIa ingle21l que pre·
tendeu naVtlg,lr o Rio-Doce, e os auxilias que
deaejava prestar-lhe a as&embléa provincial atI ra­
hiram sua attenção para os diversos valIes, que
separados por pequenas cordilheiras correndo a
Leste, destacando·se todas da gl ande cordi­
lheira central, e cobertas de espessa matta, se·
questravam do oceano o Norte de Minas; Je·

'- quitinhonha, Rio-Doce, Mucury, etc.
Propoz, e a assembIéa votou, ~ compra de 1,000

acções da c.ompanhia do Rio-Doce se se obri­
gasse a levar em 10 annos a navegação á COD­

fiuenciado Suassuhy Grande: mas esta empreza
nG:o prosperou.

O estudo dtsta questão é a primeira órigem da
empreza Mucury, aque T. OLtoni deuicou depois
sua viua, suas faculdades, sua fortuna., tudo.

Malfadada empreza em que ómaior dos erros
de seu fundador foi não ver que o exito deIla o
elevaria muito alto. e que neste paiz ninguem
devo pensar em erguer-se á alturade uma papoula
Mas <> Mucury será o assumpto de um capitulo

68pP.C aI.
Todas as vezes que, como em 1861, o corpo

legislati.vo tem pensado em organisar um SY5'

tema geral de viação publica, ao qual 8e subor·

'I,

dinem toda as emprt3zl\S parcia s, reconheceu­
e que ll'lda se po ia tentar sem recorrer no

conhecimentos eepeciaes de T. Ottoni.
eus escriptos rel'ltivos aos futuros de envol­

vimentos d'\ e trada de ferro de D. P<ldro II,
quer do lado do ...·uI. quer do - rte, ào IIlta­

mente in'ltructivOB. Encantwa ouvir a sua viv
imaginação descrever uma viagem a vapor, or
Iluvial ora terrestre, do Rio de Janeiro no Pará,
aproveitando algumas centenas de legllas da
naveg~ção do . Francisco.

Que m:lssada I diziam frequentemente o ('s­
pirito superficiaes ou preguiço o.. IUS di.ser·
tações a este re peito eram sempre ext. nsaR,
porque abundava a materia: a producção era
opUmo, porque a terra era lertil e primorosa­
mente cultivada.

A um engenheiro habilis imo ouvi mais de
uma VeZ, que se o incambissllm de e tudar e
traçar a melhor linha de ferro em direcção ao rio

. Francisco, nenbum auxilio lhe eria mais util
do que a companhia de T. Ot~oni.

De 18010 em diante deixou de ser membro da
assembléa provincial do Minas Gerrie ; mas desde
1838 occupava seu posto de honra na camara dos
deputados, onde iremos ter com alie no seguinte
c~pitu1o.

'Vil

PA.llLAMENTo-1838 A. l8U.

Em 183 apresenton- e Theopllilo ottoui pela
primeira vez no mais alto dos theatros de sua
gloria, a camara dos deputados. li: logo na pri­
meira lpgislatura em que serviu (3 a H) conso­
lidou a bellissima reputa\;n que até a morte nl[o
manchou, e que para StlU~ correligion:lrios é um
reflexo de luz, e uma lição de probidade po­
litica.

Quanto a mim, formulo o mais sincero e fer
voroso voto, que nunca se mo possa dizer com
razlio: maculas com teu procedimento a memona dd
teu illustre irmão.

A politica do quatrienllio que me occupa olfe·
receu tres pbases distincuI!.

Luta da oppoeição liberal contra um go·
verno (regllnte e ministros) abertamente adver­
sari08 das franquezas provincilles.

Appellllção para o poder moderador por meio
do recurso incol'stitucional df\ m1ioridade.

Empalmação nova do poder pelos homens
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que apregoavam acima de tudo o prÍflcipio da
aulo~idade.

R cm cada uma das tres épocas o papel de
T. Ottoni foi radiante de liberalismo e de sin­
ceridade de convieçõe .

Su bandeira, di e elle e provam todos os
seus di cur o , tinha. 6 tltS tre in ·cri çõea:

V\lrdade do acto addicional.
DtJfeza do opprimido.
Economia d fortun·l publica.
.'\. itu çiío politica quo v io encontrar era a

de H) de otemb.o de 1 31, qu ndo o vencido
de 7 de Abril. o dcSCOlltotlttl dos governo re­
gene: les, e os modorado q uo con ra a von tade
h viam refllrmado a con lituiçil.o por medo dll
re tauraçri.o que lhe- ti ria o poder, este tre
grupos, prég~ndo ou. egulndo a. doutrin&. do
regre. so, haviam obrigJ. O a ceder o posto o in­
cero reg,mte Feijó.

« O mini terio do 19 do S tombro, escro\'iu. T
Ottoni em 18 O, apre entava-se dianto das CIl­

mama brilhante do talentos, com aureolll que
não se l\le podia conte tar de ha.vor conquistado
pulament rmente as pa taa, reforç do pda
sanc ·ão do corpo ellntoral que cabava da eleva.r
á regancla o mini:stro do Império, rico de pr!" ­
tiglo pelo facto do haver abnfadu n3. B hia. uma
revolta. perigv a, aliá - in um dll. por amig s do
ministerlo antes da conquista. do poder, arma.do
com a. força qlle lhe dava. 11. escol... da. autorida­
de, que, arr.da t olto anno da scen p htic4,
n 11 eutraVl\ remoçada.

« IA do )'rnb)los do novo credo era a refor­
ma do acto addicional qu.ejá havia ido propoetu
a. ti tulo de intijrprettlção.»

A historia. ·do govllrno. dito representativo.
deste no••o Bra ii níl poderá ser escripta. Bom
o depoimento d13 T. OLtoni; o pois lisonKeio-me
ue que aos 6scriptore que a 6mprllhenuertlID
nào I!erl\ inutil este meu trabalho: por i 50 te
nllo empro a peito evitar a nota de leviano ou
dec1 IDador. A intenção do fdri o acto aldicio­
na! fui cbris. ima no voto de graças de 18J8, d
que transcreverei sem commlutariOil o periodo
li que alludo :

\I A cam ara dos deputaJos e tá firmemento
decidida a eu tontar na ua es ellcia a lei con ti­
tucional de 12 de Agosto de 1 3~, quo reformou
alguns IIrtigoli\ da con tiluiçào do Imperio, com~
co.nsequtlncia neCdssaria do principio de juetlça,

que exige se dê li provincias todos os meios do
recursos provinciaes, que nlío pódem deixar de
eXÍl;tír dentro deURs: rEconhecendo todavia que a
lIle.ma le~ tem su citado duvidas e gerado conflictos
perigosos á paz: do lmp~rio. pelos termos vagos,
ebscuro e inexacto com que foran\ red gidlls alg ,­
?lIIIS de U'l8 dt.-posiçã' , t nbalh·.lrli por esc]a.reColr
o que h de ob curo, precisar o que exi te de
vngo, e por f~7.er des8.p a.recer, pejas regras de
uma àhermeneutica, qu lquer inte11igencLl que
pareç star om contradcç o com o rigur d,.s

ne sos p incipilJs constituc:onacs, afun de que
o o acto, de vital esperança para o Brnsil, po a
rroduzir os alutare bel1eficios que te e e·
vista a subedoria que o dictou. li

alvaudo o decoro, a hOdtili lade ao acto ad-

icional não pOuia er mais clara. E levlDtava.
a ba.ndtlira o fortisaimo mini terio com que teve
de medir-se a opposiç-o liberal, não menos rica
de talentos. e que acabava. de fazer acquisição
do j poderoso au iliar cuja vid escraVo.

A memoria. d:lqnell luta de gigantt-s es1á
frescli, 6 vi to que se publicam os nossoa annaes
parlamentares, pos o li@pen ar-me de accu ­
centar aqui, em domon traeçã"o de meus asser­
tas, alguns extr~ctos d.>s deblltes

Subtraio-me a im ao emb..rllço da escolha
Uo -ucculentos eram os di cursos dila gr ndes
illu.strllçõ~S da Cll.mara, tão energico e unifllrme
o lluxilio que pre lava â (lpposição liberlll o seu
novo companheiro. A sinceridade dll. fé, o
culto da liberdade, a. coheroucia das opiniões,
o vig.>r d t lento 8à os dottls que brilham
nesse arrazoado~, p I maior pu e singelos e
sem preten\âO de flor, oratorias.

ão de te periodo a- leis compressoras que

canil caram as no sns liberda e., especilllme,lte
IIS eleitoraes. ltljl! heje condemnadlls alé por
seu Rut"r . mas coj rev. ga;ão não tem sido
pOSSl 31 obter-soo

A situaçao er violentl sima; os libellll'S es­
tavam fMa. da lei. e com recurso idéa da
maiorid do do 1m erador se tornou populllri .
ima.

Foi sem duv;da uma aberrllçã : mas qual é o
liberal qne póde a.ftlrrnl\r, collocado na Cllmara
nl1queHl!. epoca, não faria como s us amigos '1

Era. Q')orrllçiio, Lão só como at!tque á lei fun­
damenhl, tambem porque o partido conserva­
dor qUlLsi unanimc no sena.do, senhor das nltas
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po~ições vitalieias, bem representado na Côrte,
apoiado em forte maioria da camarn e defendido
pela. circumvallação audazmente paraguaya das
~uas leis de excepção e de occasião, era no mo­
mento inexpugnavel; mudando o pes:loal do
ministtlrio, e deixaudo intactas as ~uas fJrtes
posiçlleil, era talvez impossivel evitar que om­
palmas e, como empalmou, a nova situação.

Cumpria oifrel-os mlJs tempo, b ter-lhe em
brecha 0S cllsteUo I e ter fé no futuro: se tiv6s­
semos a de~grAça de ver durar aquelle gover­
no real:tor ti tê a maioridade legal,é mais que pro­
vanl, es.tarí m eUes tão estl'aglldos, tão forte a
o ,ptS'ção, tão ra.Jiante a verdade, que a posse
do throno coincidiria. com o triumI-ho da liber­
dade, sob pena de ficar averiguadllll. incompati­
bilidade entre a monarchia e o verdadeiro gover­
no revresentativo.

Mas repito, t1J.do considerado na occasião, quem
deixaria de commetter o erro?

Sendo a. decretação d maioridade um filctO
historico de gran lo alcance, consignarei alui
a narraçào do modo pratico COI1"O a idêa foi ini·
'ciada e levada a eif~lto. narração que ~ranscrevo

da circular tantas vezes citaud. de 18GO, omittin
do por brevidade os commenttuios:

aUmJ. associação se formou com o compromis­
so confessadõ de se levar a eft'tlito a maioridade.

Cl Creio ~e o primeirv m:>tor da idéa fui o
senador Alencar, em cuja casa B. associação ceIe
br~u tdas as suas ses~'Ões.

l( Quatorze eram os confõderudos, seis scnado­
res e rilo dllputados.

c Entre os senadores contavam-se Vergueiro,
JOí;é Bento e Alencar; cntrd os deputado" os
d us Andradas e Marinho, além de um illustre
veterano dll independencia, que ti vera a priori·
dad3 dI}, idéa, propondo·a doutl annos antes em
casa dõ Alvares MlIchado. Além do mou humilde
nome s6 ma c, n. ideI'O au\orisadu p' ra dcclinar
os dllquellcs que já pertl:ncem á. hL:itoria.

«Com 03 fins conCess dos ll. medida só p!ldia
attlngir o seu alvo se obtivassemos ~ r9viamente
o accordo e a benevolencia do Imperador.

Cl Ncste prcsuplJosto del1berou-Je na primeira
sessão, anté8 ue tu'io, sondar o animo de Sua
Magcstad~,

« Os Andrltdas ficaram encarrcgados de o fa­
zer por intllrmedlo de pessuas alto collocOodas,
e que tinham accesso junto de Sua Magest de

l( Dtlliborou-se mesmo a formula da mi sivf\,
que devia reduzir·se a este re trictos termos,

Cl O Andradas e seus amigos de ej m fuzer
l( decret r pelo corpo legislativo ll. maioridade
Cl de Vos a Mage tarje Imper'al; m • nada ini·
« ciarão sem o con entimento de Vos-a Mages-
« tade Irnperil\l " '

Cl QUERO E ESTIMO MUITO QUE ns E NEGOCIO

RJA REl..LlSAOO P LOS ANOllADA~E SBU A !lOas.

« Tal f.i a resposta imperi \1 que truu o An­
tonio ClLrlos um doa embaixadorc . Era o gen1i!.
homem Bonto Antonio V111 tia, que no dia 2 de
Dezembro desse mesmo anno, m remunera~ão

do serviço que presto n ao club mlliori ta, fuí
dc:;pachado cond) de arapuby.

a O gentil-homem V hia teve por collega na
delicada missão que se lhe cunBou outro cava­
lheiro de igual j3raTchia, e que tambom foi des·
pach do titular no me,mo dia.

« Além destes, um dos deput dos confedera·
dos para a ml\ioridade e tava encarregado de
visit r repetid S vezes o palaclo de hri to·
vão, para se assegurar das boaa di posições do
1m perador.

II Oesde que tivemos o aSsentimento imperial
mettemos n:.fios a obra.

Cl Dbcutiu'se na reunião um projeto de maio­
rid'ldo desde já, companhlltio com diversas
providencias, e entre eUas a creação de um con·
selho de Estado.

II Por pouco que esta medida era o pomu
da di cordia no club maiori ti.

« Já Clxpll(tuei cm outra parle a importanci
que dou ao art. :32 do acto addicional. Foi no
meu ententier uma grande coneess o li idé
democratiens e annullou :lompletamcntlJ O poder
moderador. O f'llIecido monsenhor Mtrir.ho ti·
nha as mesmflS idé'l .

a Era, pois, impossivel (lue nos suj itllssemos
a advog.tr nas camaras um projecto que contr -,
riav..l nOdsas mais querid s a pirnções.

« Marinho era um nlliado pl'estimoso, dll quem
o club niío pouia prcscindil'.

Cl Por conaideração para com elIe e bondllde
para comigo, o club dehb_rou destacar as duas
idéas e apresental-ls em rojectos separados,­
.uaioridflode e conselhJ de l:úta.do.

« Assim trabalhavamos unanimemente para a
maioridade, e nos separaríamos segundo a con.
vicção de cada um na lei do conselho de Estado,
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l{ Um memorial foi escripto por uma de noS­
as il!ustrações, no qual se expunha a ancie'

dade publica, o voto universal do paiz e os meios

do triumpho.
« Assegurava-se a Sua Magestade que as ca­

maras em sua grllnde maioria entrav~m com
enthu ia~mo nas vistas dos Andradas e seus
l\migos, e qUf', no ca o do adiamento que os oly­

archas projectavam, o PC/vo, a tropa e a guarda
nacional audariam com unanimes Rcclamações

Imperador maior ; porem, respeito amente de­
larámos ao mesmo tempo que nada se tentaria

8e a emprezll não fosse do agrado imperial, e sem
expre ss. approvação do Imperador. Terminava
o memorial pedindo que- esta approvação não
fosse verb&1. m'lS sim em despacho e cripta.

« O memorial nos foi devolvIdo com um­
SI\:-escriptopelo proprio punho doImperador.

« maioridade e tava decretada e decretada
exclusivamente pelo partido liberal, c ma sanc·
ção imperial antecipadamente concedida. »

Continuou a luta na camara, O gabinete re·
forçou- e com 80 ntrada de Vasconcellos que
ndna descontente, e que depoiil chamou 8.8

nove horas de_se seu ministerio as mais gloriosas

de sua vida

Porém:

«M I se leu no senado o decreto de adiamento
uma das maiores glorias da medicina no Brasil
(1) partiu par,. S. Christovão, encarregado de
"aber de Sua lagestade a sua ultima palavra
ácerca d& maioridade, e de assegurar á. Sua Ma­
gestade' a vinda da deputação, que o publico
suppoz ser inspirnção que acudira de momento
aos deputados e senadores reunidos no paço do

senado.
« O di tincto medico tinha tambem 8. missão

de saber de ua lIagesi!\de se Sua Magestade
esperr.ria pela deputação, ainda que o g ...verno
nomea se outro 'tutor, como se dizia, e este
convidasse (\, ua M~gestade para ir temporaria­

mente residir em Santa Cruz.
« Ã. resposta não f i demorada. Sua Magas­

tnde não iria em caso algum pare. Santa Cruz, 8

e: perava (\, deputação.
« Sabe se que o deQenlnce do drama corres­

pondeu á espectativa dos conjurados. lt

DECLARAR

Se são em 13 dll Ma;o de 1810.

« PROJECTO DE RESOLCÇXO PAR

A IAIORIDADE.

• Artigo nico. O r. D. Pedro II, Imperador
constitucionJ.l e defen or perpetuo do BI asil, e
declarado maIor de de já.

« Anton;o Franch;o de Pallla Bollanda Coval­
canti de Albllquerqll,.-Jo é lartiniano de Alencar
-Franci co de Paula CraalC4nt~ de Albuquerque.­
Jo.~é Bento Ferreira de MelllJ.-Antoflio Pedro da
00 ta Ferrtira.- lallOellgn1cio de Mella e OU:4.7>

« Tinha-se deliberddo no club solicitlr para o
projecto da maiori de a assignatura do marquez
de PllranagulÍ., que se inculc va o monarchi ta
por excelleneia, mns que nlio commungava com
a olygarchia. O marquez declarou, que nào
assignavo., m s comprometteu-se a advogar su·
adopção na tribuna, como rfi'ectiv mente o fez
apezar de nio ter sido a doutrino. impugnada. II

Segue a expOSIção dos incidente pll.rlamenta­
Ie , discu~são na camar8, projecto propo to por
tactic pelo deputado Cnrneiro Leão, sendo afi­
.nal rejeitada pelo senade a declaração da maio­
ridade. Contlnúa a narrativa hí torica:

« o me!lmo dia em que se deu este flicto,
reuniu se de novo o club Alencar.

li( , agitação dos espiritos era exee siva, geral
l\ adhesiío com que n idéa era acolhida pelo povo.
trop e guarda nacional.

«D pl\rte dos dous il.u tres generae~que então
commande.vam as arm s e a guarda nacional
8ssegurou não hnver probabihdad8, apezar de
qualquer requi ição do governo, de ser a tropll,
ou a guarda nacional, cmpreg da con ra 8S re
uniões porulares que porventur se form:lssem
com o fim da proclamnção da maioridade.

li( as camaras, a nüo e r alisar o adiamento,
em que já 88 failava, o projecto do deputado
Carneiro Leão, propc,ndo a reforma do art. 12l
da con tituição, facilmente soria convertido em
resolução de maioridade desde logo. II

« Os dous projectos geraes foram redigidos
na reunilo em o dia 12 de Maio de 184.0 o 00 dia
seguinte foram nbmettidos li. coosiderallão do
senado.

mentos.
« tratou se de precipitar os acontec:-

(1) Dr. J. C· Soares de Meirelles:
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Flancomente externf:i a opiniilo, que li. maio­
ridade foi ab'TTllçãJ dos bon prínci io., em
comtudo l!ffirmi>r. que tlll eu não fll.ria se tivess
então a -ento no p~jl\ ento: as cordlls do ffri­
mento estavam t rrive1mel te est.cad s. Meno
ainda ponho e duvida um s6 moinento R illus­
tra.gão El nobre qua1id,des d augu til pe~ oa,

que as exigeneia da ver,líl.de bfs"'orica. mo obri­
gam a tr.IZ r par eta eX:Josi ão.

I! O Elltndo, iz um escriptor, que nRO tem
para u tentar-se senãa a quali a·le pe. ~o e
de eu eh fe, tem uma vida rtificia1 e faci! de

extinguir-~e. »
Faltari&, porém. á minha mi são se nào pro·

vasse neste legar que q maiorlstll. T. Ottoni foi
fiel a seu preced3ntes e prinOlpios que consi
derando o a~t COíDO revúlucion rio just1l1cou-o
sómente} p-l ti 'urg"nclRs da situação, aceitan­

do franca mente} li resp\lDsabl Id' de. Falle elltl
mesmo:

« Para ll:prov"jf~r-seumll oecasião fuoitiva. de
fazer o bem do paiz, diz Je~ r ou, é licito ir
allÍiI1 da CaD titulç' o. estlls ca o , 0.:1 represtln­
tantes da naçàn, se interpretam bem a oeces­
sidade~ publicas, devem pre cindir de subti­
leZlls metliphyslCas, e, arri:::cando se cooo fieis
mllndll.~arios, pedir depois Íl sober ni nacional
um blll de ·indemnidade. Se o facto pffltic~do é

verdadeiramente util e honesto, a nação niio
Clesapprovará c procedimento uos seus m&nullta­
rios, e o bill da indemr.idade, tornando mal a­
I e[ te O t aço:> da sep.• raçiio l<&. JllJh'l do
I'v ert's, luDge lie enfraqul:ctlr, consvlldarlÍ. U

~on titui ..ào.

« • c bis circumsl n 'ias, eu, posto III{ ui p)r
meus eonSll uinte:; ti r.1 d r li '1 g I a. da

1'0ns1itl l'i:io e d: B leis, tomo sob-e mim esta
re pun ll.blli .Ide de mlt lir um voto, uão no
rigor dos meus prinCIpio, não'm'lito de MCOfJO
com Otl meU8 rincipio., mas porque IIS circum­
stanClas da nação o exigem.

« A.' vista çiesta dec1ll.raçao franca. e leal, os
meus. conl!tltuintea dccidlrão se oLrei bem ou

mal: elles, ou me darão o bill de mdemnidade,
, " lllngall.do-me róra dos bancos desta caBa,
manifestarão que desapprovll.m e que cllnsuram
o meu procedimento.

l( Senhor presidente, creio que, se a legislatu-

ra. brasileira, hegl\da época da maioridade,
Ls se a Brasil: • Ri aqui a eon tituiç~o

com o ut. 121 intacto; ntendi que e te artig
era constitu 'ion lo tire e. cr upulos (~p ZIl.T que
o povo lhe podia re:cponder: ,Não tiveste tIIn·
to es<'rul'ulo quando tr tn te de reformar o cto
adJicionhll .. » Ma quero por i.to dtl pnrte),
tiv e cru pulos de t~C.H neste artigo, que jul­
guei con t'Luclonlll, en endiJo re tricttlID nt ;
entrego·yo- portanto &. eon'itituição ne t porte
1\0 m..no do art. 121 int Ctll. » •s Rio
Cirande per.lpu A, n confl· ,·.ií continú.. em
tJdo o orbr bra II iro; bl\·lc&.rot b te' por­
h.; e entre nto não poieruo evi' r isto, por­
cue o regente, que t<"DlOU po. se no nnno de
I ;:8, t'nhll direito adqllirdo, como no' disse
J.ID iIlu ., jur1scon ulto h· ntem, a governar o
Brastl por qUlltro Ilnnos: o, como nos di se ou­
lro nobre depullldo de Pernambuco 11 je, pc r­
que a Cllmsra dos deput; dos, (,0. os deputados

a iquiriram o dir ito de ser d~putaJod por qu&.
tro annos,~, e acaso a maiori ade do mona.rch
tI ver I gllr de dt! já., po terg. m- e s n08SO~ d:­
rdtos ..dquiridos, pódo h ver alguma di c­
luglío, e nós perdem03 o direito de ser deputa·
do por quatro annos (Risada l.

I! Creio, Sr. presidente, que o povo brasileiro
cm tlles circumstancill não applaudirill certa­

mente o nos o r~ peito pelo nrt. l21 da colf!'ti­
tuição; plllo contrario, e tou per u. dido que o
povo ap ,IRUrli'ü aquelles que, posto nilo e ti­
veS em eonv.Dcidos dA qUl\ cabia llas nttrib i­

t:õ" d'l fl· em'léol gerhl a m·dida de q e 1.\110,
c mudo tinh!lm-:he d ,do ~uoto. porjulO'arem
'lue "5 cirCUlD t nei s a·. im o ~xigiam. »

cr 'T~rt\i de rllZ ~ r~ I.' 1 g'Jm;lS ~errl'lId,'s, 'b ai.
lj ue LI J vi le,: en [rtlauto ('U j ulgc-me obrilpdo
I .:l.. l a-.

« l u ontl m dto em q ue o prt: llgio d

relll .. z.. contrib irá alguma. COUAll pnr mclhJfaf
as difficul.i.dea do governo; tlntretllnto não en­

ttlndo qu o pl'ei'ltlgio quI' cerca o throno do "r.
. Pedro n vcnh·\ d~ q 1e seus. ntopnss:ldos,

desde seeu10. multo remotos, OCCUpI\.8t>em thlO­
nos na Europn..

« Sr. presidente, o pre tigi n do Sr, D. Pedro II
nasce do campo da Acclamação, onde seu pIle foi
acchmado ImpClrador do Bra ii, não porque des­
cen.itlsse de uma nntiga linhagem de Reis da
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ll1d.lcn i e fi e me é rec )rd
:lO ~o nt'!i\O ~ qUtl l:: c'~· V(I 'JlD

00 '1. d e, ja !ln.ii" "etera o d I

O,, ;11..::( ~clo d J pc} er mudtfJ.d"r da ois da
ma'o I!.(l~ foi U(J) (' • yD"il.111.ou.iva dt! su 5

: lt iUU1' tS, qu eUr! quce ado mini teria

li era1 .• te~1J:Jltou a vol til dos homens d.", i:s
forttl .

iuuit,;p.o dI) V, er m'odel'udof fi m rI:
vrem nte os llJini ~. 8 d tlld, m b ~ ~e

v ~ q e o livrem nt~ t<iD II it8çõe~'ndeclanaveis
UII fórma do governo, n ex:genci da inde­

pendencia dos .. úder 5, e da aI ção, que tlllIlbem
deve ~cr livre, d poder executivo.

O Rei dll Ing1llterra e. colbe os seus mi­

ni<'tros; m 5 qu.ndo mud'\ de ministerio, pelo
e·tadi t\ch madoem~ol(glrqu isesabelf'go

quem serãu ° ou ros It.ini tros.
Porqu p ?
Qu udo cm um partido S8 ergue um All.dista

pre",tigio o à po ição de chefe, n todamente o

mais cap z de coat r. dI C) liuar, dirigir 05 seus

au iii res, e de r~p!e~"nt l-os p rllnte a CorôR,
o ch1nl\do é 6 d&Vtl ór e-:e, ão oUlro : /lO eah.
ji",t o-gsn: ador do g bln"t~ -deg o r ei

ou 1'a. nomp8çllr • em b~ i' a h d!1 unidl\ e da
lic\,Ao, e da sol. ariedll.demini teriaL O de prezo

dl'.tIlB rtgras que IUIlilam o livremente, dá em
re.uItudo a my dfic çií da InfiuPIld do parla­
mento no governo, e a in tabihda e de todRs as

~ituQções Od debates l' ubllcos in i' fi sempre
aquplle estadist .

J. °uo exi.tia em 1 10 l\ pra 'idencia do conse-

ho; ma" est primeira attribnição deva e podia

entúo ~er x..rci a pelo illustre Antooio Carlos,
q ue as im ficaria, elle só, reSpODi'lIv€l e sem
1e. culpa, prIa mallllgro das e· peranç d posi­
tl\das na maioridade.

Que llssim não e fez, pro 3.-J a nomeaI( o de

urtlliano, que nà era l.iberaL q utlllndliVd. "de ­
l\vindo com os con crvadore .• qu era objeeto
de p afunda dell'dfdQilo dos Andrada , que em
plli ice. IolgoillcllVIl notl1ri e un.icamonte de­
i:cKçiio á pe oa do imper nte.

Com e til. 8precia~ão nlío prt'judico 8 merecida

rt'putllção de Aureliano como administrador
he.bil e probo.

nC'1nt1'Q"!"PID P"i princi -lroente a popular;.
d de de T Ottoni o ( III! Ir) rou evit r a entrada

Europn, m porqup., comp~f'bendp. 110 bem a

n crs~id: ,!, de:> Br". ii. pcz-se ti. fr nlp. da no" ..

indo;. nd ncíll, c olt \1 n I1llrl-'co" cio Ypir r ~fl

e~-é grit.)f m :! :-Ind'J' ucI oel::' ou m tl!­

e ('U", em "11. (h "" u r
roeiru Imp r do do Bra I. d~-l.'e· nt.. d C

de Brll~ o 1\. qupm '6 pC7- II f:!'ot r1e- e ~ v'­

melito' "r a.r1tdmro ..nle R" i na1, que I •
li Clit j?Mla dll nlll( o. fu: tl u\lt o b.. r6t'. como
J, ão PtlrOl111 le Vlelu. e II TI çã) t ve 56 collo­
c'do It. M'O \ obre l\ U cabl'cl\. o :r. D I't"
dro II. ~ cen<,l ot de ~ outro h ró", en-o du
filh do u.l'i, nilo leri mi'no pr" ligia. ( U'-

urro d reproração) O prntlg o d) r D Pe·iro II
DII ce d c n Ituí'ã e di acclam ção, pela: ual
o povo elevou o prlmt:ir;) Imp rador 11.;) throno
qUIl e11e tinb erigido.•

Carneiro Leão. depois marquez de Paraná,
chefe d m i':lria ministerial, re pond u :

« areee-me que o meus illu tres edverlSarios
nilo e t o forttlS: um f6 é que o e lá porq'ue foi
incH (.1poiado).

a 'r. pr l>iJtlnte, eu ou como e3S nobre dp­
put do i eu o appltlu lo, Sr. pr!lsidente, porque
a • UII. lJuguagt>m nào é P' re ~I I( C m II d II t'u.
Lvbres 1Il1l11d.·s, tllgun~ dos qll s toltllQ desmtlu­
tid I lo o loS".' u~ pr.:(;cdl'ot"",.

Eu, -r. r.r!: lJ~nter OJUIt) I'P\I1U 1.1 ue e t ..
nOúre d!'pu .lo pod s e aLir do roei de t nt_

poeira r ál~nte 6 p rmlinçceLld nos eus pnn
cipios (Ap,i6do l. Apttrte-se tuJoquantu diz le

l,e,to a lodl'J que tlim clJutra a admiDi tl'açãO,
tlpal tao e (udl! qUlloto e nilo 'dlriglU a os 81'00­

to: o o dl::>\lur' d.) nobre Ut1JlJt do é li ho dl1

incllrdl\de (ApOIado-I. 'u muito !lp'.1 do que
I) l'0de.::;e lJbertar do jugo tl artrdo, ju ~ II ti

"iorulldtl pe&ado, para prouunclII.r f'Un 01JiUlbob
livre e &1 (,ccramau til•..

It O r. Canleirv da Cunha.: - Honrll lhe s ja

fel ~ 1
ti O r Carneiro Leao: - ..•. p rmunect'nd(

em ::leu princlpio& e 11 o de conhl'cendo a ver

dtlc1 »
A te quadro dt! pro<}c,rlimeoto h::ll.l to Mcres­

cen IIr"iuIDJIJ iUrU't! qUtI coudi:t com a s.i)Uu.e2
e Ill.,dertl~ u a Villt..ritl, do reduc: ar da ""?lli·

'1Ie!la. do drru.
Proclllmlldll 1\ nlJlioridade, alguns enthu iR

tüs quizol'lim nssalt.llr n cnSa de Vascl.'ncellos,

quebrar-lhe as v!draças e os moveis se n o o
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REBRLLIÃO DE 1842.

iii) pretendo in titlÚf a apologia dos movi­
mentos revolucionarias de Minas e S. Paulo.

Nã:> desconheço a regra geral de apreciação

dos que em politica appellam para o juizo de
Deus; vencedores, sf(o her6es; vencidos, re­
beldes.

Demais o mesmo T. Ottoni, um dos principaes
cabeças da revolta, escrevia em 1860:

«Creio sinceramente que mais teria ganho o
systema constitucional se, apezar de rebellado
o governo contra a constiluição. se, apezar da
promulgação d!s leis inconstitucionae8 de 1 4.1,
apezar da dissolução provia da camara dos de­
putados, apezar de tudo, a opposiçlo mineira

magistrauos, e eer endo o de modo que muit s
vezes a remoçiío equivali a uma demL no.

Da luta dos liber as contr a situação t o vio­
lent . do brilhanto papol que nessa lula r pre·
~entou T. Otton~, nada mai direi: sii f<lctos
contemporaneo':l, e os debates e tão con~i'~n .
los nos ann!l.es parl&.mentares que correm im-
res::>os.

A vida dos partidos no Brasil no quatri nnio
de 1838 a 18!! se re ume no seguilltes traços
ge es:

Governou fim todo elite praso a co lição que
combllt6Ill. o regente Feijó, e lançara m 19 de

etembro de 1 I os fundlimentos do actu I p r­
tido conservador: dominio apcn1s interrompido
nos oito mezes do ministerio da maioridade;

Diziam acreditar, ou acredi avam, que sem
ell08 a monarchia corria perigo;

Que a execuçAo do acto addicional, qual fóra
votado, punha em risco a integridade do Ln­
P!lrio;

Que 'sem uma forte centralisaçlio, 'sem uma
policia homogenea e mudavel ao aceno do C':lU­
tro, não haveria ordem, nem paz, nem egu­
rança.

E com a chamada intrepretação do llCto addi·
cional. com alei de 3 de Dezembro, co:n os seu
regulamentos de ferro, mais tarde com a tran ­
formação da gu rda nacion"l, levaram o princi­

pio da autoridade fi exagerações que provoca­
ram resistencias materiaes no anno de 1842.
Será este o objecw do seguinte capitulo.

Sobre a anomalia da organLll.ção do ministe­
rio não é nova a opinião que cmitti: emquanto
tive 8.8sento na camara tem para ia, nunca perdi
occasião de estigmatisar o viciamento da institui
ção da presiá ncia do conselho, cousa a que mais
de uma vez attribui as orga.nisaçõe hybridas e
por isso infecundas de mais de um glbinete.

em saio, em1ttindo es pareceres, do terre­
no constitucional: os responsaveis são os orga­
nl3adores e seus collegas.

Pouco viveram e p<>uco fizeram os ministro
da maioridade, cujas excellentes intençõe aliá
não é licito pOr em duvida: eram e são seis
llomes eircumdados do respeito -publico. A
apreciação do!" poucos meze de seu governo
está mesmo f61'a do meu restrlcto prog amma;
porque nesse periodo T. Ottoni e teve em
inacção. Mal contente com a direcção da politica,
prevendo a. volta dos adversarios, conservou­
!le, disse elie, de sentinell& no aprisco liberl\l, e
a sua primeira tarefa, voltando li. actividade da
luta, foi defender seus amigos que a 23 de Março
de 1811lia.viam deixado o ministerb.

Ao: r~anisação dessa data não foi mais parla·
mentar do que a anteced6Jlte.

Se a politic liberal estava condemnada, e a
loglca dos factos aconselhava a subida dos con­
servadores ao poder, um ue seus chefes devia
ser chamado, assumir francamente a respon a­
bllidade da mudança de politica, e organisar um
ministerio homogeneo e solidario.

O homem que para tanto era indicado pelos
debates parlamentares era Carneiro Leão, de­
pois marquez de Paraná.

A conservação de Aureliano para nucleo do
nOJo gabinete era um abuso das attrlbuiçlles do
poder moderador; e dahi veio que um unico
dos ministros se podia considerar genuino re­
presentante da situação, qual depois se dese­
nhou. Era Paulino de Souza, mais tarde vis­
conde de Uruguay.

Felizmente para o partido que subia, aquell~

seu chefe suppriu as lacunas pela sua grande
el)Jlrgia e talento superior; e a reacção contra a
idéa liberal correu á rédea solta.

Ao paseo que preparavam na legl 1&çlo meios
de perpetuar o seu dominio, annulavam as ga·
rantiaaque aos opprimidospodill offerecer o poder
judiciario, pois deBtruiram a sua independencia.
arrogando-se o di eito iUimitado de remover os
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a historia.
e qu parte

em vez do recureo á armas, de prefar ncia em­
p egasi"e contra. o governo os meio aciflcos qu
ainda lhe restavam. »

E te ponto, pois a inconvenien i da rebelo
lião, que tanto aprov itou a nosso adversarias.
eslá fóra de controverpia.

1&s é indi pen avel resumir-lh
pan p'>der reei IIr que culpa teve
tomou T. Ottoni n~ luta material.

Pri·neiro os motivo, que uo pre, mbulc do de­
creto de nmni i, em 1'4 , foram denominad08
couta ;ollgo tempo acculllllaà ,pa 'xõe por largo
tempo e.l:acerbada .

R' o primeiro, a irrit&çã,> cau ada entre os li­

beraes pelo m !logro das e perança deposit das
na maioridade.

Já caracteris i os partidos que lutnam: as
t ndeil1ls eram, de um lado franquez~ provin­
ciaes e verdade do acto addicional. de outro
governo f,Jrte, centrali ado, d armando a pro­
vinci s.

eado pois a maioridade dec tada pelos libe­
rae , comb tida. pelo outro partido,.o que
triumphava, devia crer-se, era a b ndeira liberal,
nlio alJuma ambições pessoaes.

As im o pe savam de certo o ministro em
184.0, caracteres respeitavei8, cidadãos patrio a ,
que ou nã fizeram mais por causa da viciosa
organi aç o do se.! ministerio, ou não tiveram
tempo. &aS l.erbados pel s dlfIlculdades prove­
niente do l oal dI admini tração, qUisi todo
contrario ás uas vi tas.

A. sua mI io, ou de seu ucceS80ref.', que
nada fazia e perar fo sem adversaria, porque
o proprio l\C~o do poder moderador guardar um
ministro pua nucleo do neva mini·t rio não
Innicav:l. mudancA. de politica, a mi ão devia
ser pregnr um forte cravu na roda. do regresso,
e executar le lmente a con t1tuição reformada

Nlio se proclnmou de certo a maioridade para
que cinco liberlles fos em ao ministerio, e sa­
hissem caIDl\ri 18S.

Ma o segundo gabinete do Tmperado!' maior,
emb ra organi do viciosamente como o pri
meiro, comtudo tendo maIoria de conservadores
conseguiu, graças á ener~ia de um de seus
membros, rein tallar e desenvolver até As ulti­
mas conssquencias, a politica meze antes con­
demnada.

Domprehende·se quan~o uma tal decepçlo de.

via deReOpernr os que eram vicümas da rellcção.

O s!'gundo motivo em. fi. propria or~aD'~llçãO do
governo f rte li promulgllçãl) das leis excepcio·
na!'s e vinlplJ!tlmente centrft.1i adoras de 1841-

R o tprceiro a dis~ol11c1'ío révia da camAra
eleitll, di8soJuclio que privavas proscript08
de ~eu ultimo recurso conqütuci nlll.

E te ab'lso de fQZer'8e o ~o'Verno ju'z dM elei·
çõ~.., edis olver umll cnmara não in!'ltaJIII.da,
fOr mpqmll llDnuuciado pre 'amente Jlnl' CRr­
n Iro Leão, dia'l antes da decretaçlo d8 maiori­
dade, neste term

ti Eu o que receio, pnborJ!s. é que a8 cou 'IR

nlto (16 eqtl'j m preparando para f~zpr ele~er

uma c'lm ra oppfl.•ici.Jni~tlI (10 r. n. Pedro /T.
e t,,] apparecer dechro desde já que o Brasil

S'3 dpcla ará contra todl\. esSA. 1'8mllra: 8e tlll
acontecer, quando o Sr. D. Pedro TI llllvern r
com todos aI! podere m8ge~atico!', que a caD-
titniçll:1) 1 e conced . seus con elhelros nlio

deixl\r~') de rep e cntar.lhe que uma ascembUa
e/-eTta debaixo da influencias pernicio1as que actual­
mente dirigpm o destinos do Bra il f1ão póds

er npropriaàQ, para co"perar eom o Sr. D. Pe­
dro H. »

(Jornal de 1. de Julho de 1840).

E pMe ima~inar·se quanto e a licito temeI'
pMe. in tituiç15es que gara'ltem 8 liberdade.
quando o mE'smo Carneiro Le o, chl'fe do par­
tido dominante, sustentava e ta ma ima «R'
sempr legitimo o governo á cuja frente está o
Imperador. lt

PrincipIo que hoje, parece-me, só temos um
homem publico capaz de adoptar e sustentar:
escuso nomeaI-o.

Ex.postas 8.S causas, direi tamlrem II iniciativa
e plano da revoltn. Em um resumo biographi­
co do mesmo cidadão, cuja vida me ocoupa, re­
sumo que aeompl\nhou seu retrato na galeria

isson, dizia um dos bon talent~s, de que 8e
gloria a provincla de MinaI! :

«Tron formada8 em decepções .\8 el!peranç1l8
que os liberaes haviam concebido quando conspi­
raram contra o governo da rE'gencia. convertido
em ltli o project.o de reforma judiciaria, restau­
rado o oonselho de Estado; dissolvida previa­
mente acamara temporaria, a8 deputaç!Ses de
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S. Paulo e Minas entenderam q~e o unico re­
cur o dos liberaes stl\V!I. em um ppello ás
armas. Os representantes pauli8tas compromet­
tlJram-se a levantar cm a provincia uma forç
respeitl\vcl, capaz de fazer reCllar as t·o~ s re­
gulares do governo i os mineiro obrigaram-se
por. ua pllrte a promover uma manifesbção qUB

d!strllhi 'se li f .rças lega.es em proveito dos in­
sUrguntes paulistas lO

E ta exposição é fideli;jaimaj posso testemu­
nhal-o eo:n 11 tradicção dn épJ a i e dell con.·ta
já., que "'inns nno s.a l.'l nUa de modo nlgum pre­
pllrada Iii.!" uma revolução: fazia apenJU; urna
diveraão.

O plluli,tas tomaram com effeito a dianteira:.
entretanto a 14 de Jutlh~ já se abill. e festejava
no Rio de Janeiro a derreta dll. V nda Grande,
e a retirada da ponte dos Pinheiros, fll.ctos que
auguravam a queda dll. rebellião.

T. Ottoni achav:l-se na Córte ao servIço dos
seus am:glls que il;lm subi vllr-se: diligencia."à
allici.lr um genAral q ue fosse cJmm'lndar as tr_­
pas revolucionarias.

Direi de pll Sl\gem que não foi a fnUa dd chef"
militar que trouxe t queda dos revoltad s; o
geno:-ral se revelou, e de primeira força, no cc­
ron~l Gb.lvãoi e bons ca.Qos d t ' ~uerl'll. tinha elle

A 1.) de JunllO de maohll ch gou li. esta cidlide
a Dc,ticia do rompimento no dia 10 em Barbaceoll:
ha.via-se antecipad'" por caUSDS que o mfln enlur
Marinho depúi ex ,licou no livro que deu ..I luz

A' 1 hora da tarde do lIJesmo dia 15, v SitIlU­
me meu irmão n", ilha. das Cubras onde me achll
Vil. presr, e annunciou-me a sua int,mção de
partir nessa noute para Barbncenll.

Desde o rompimento de S Pllulo o go\"erno
esperava todos os dias o dd Minas, e precavi!l.-se;
minb:l pritiío, para a qual se procurou um pre·
texto milit 'r, tinha por verdadeiro motivo a
crençl\, não illogica do ministerio, que eu devia.
ser um dos auxiliares dos rebeldes.

T. Ottoni que não era militar e tinha ainda a
immunidade d6 delJutado, nlio p')dia ser preso;
mail era seguido por ioda a cidade por dous es­
piões, que na hora da partida conseguiu illL'c!.ir.

- Que esperanças tens' perguotlli-lhe.
- NEnhumas; c&.hit'emoB, e tahez em bem

pouco tem, o; mas eu co "lIprometti a. tanta gente
que nl0 posso ficar no quartel do. saude.

Farei a este quadro de honra e de lealdade o
retoque da abne ação. T. Ottoni tinha p uco
antes recebido em matrimonio a Sra. D. Carlot
Aml\lia de Az redo i fó- um ll.3ament como Oí!

que celpbram s homens que tetlm coraçll I e
e po a Qttoni enc"rrov em ,ell s ia o primeiro
fructo de te amor legitimo. E' hoje o r. Dr.
Theophib C rlos Benedi to Ottoni, unicl filb.o
que nos deix o illu tre mineiro, moço que tan o
estimam todo3 os amigos dll S 'U pt\e.

ad , poré:n dctev" o leal compt\nheir d li­
beraes mmeiro : viaj n o de n JIltt!, Illudindo as
cll.utella. toma. as pela nulori ades, 1 grou
trl\n pôr em dia e meio as 30 1, UI\ da Corte á
ponte do Par hybuna, então oc JUp d por \'m
gua niçã> dl.s rebeldes,

Esta paute foi depoi incendiada, e o espirito
de partido p"atcndeu que o t;nha sido por or­
dem de T Oltoni; aind.l depois de bem esclare­
cido o factu (vide a l' not l do livalo d~ Ri tori
d~ M1Hinh'l) :dnd inimigos !'D generosi de.
continuara'n lt ln.nç r-lh 'o em rost ,

A imp\ltação ar era fudI: 8e a estrategia
milit~ r aconselhusse a qu ima dl\ pont ,pode do
esta m"dida evitar choque e diminuir a perda
dtl vidas, não hav ria que he itar.

M', em um rio que Da. secca lIe estreita em pe­
qUlUOS ca!laes entre pedras, tão facei" de ser
transpo!1t :>, e t ndo as margenll de_guarneci,
da , o sacrificio daquelIa bdill obra de arte foi
simpl mente erro lamentav.el de cabo de guerra
secundario.

Homem politico, nlio el'pecialidade militar, T.
Ottoni comprehendcu que o seu logar era ao
lado do pl'esidenttl rebelde Jopé Felicia.no Pinto
Coelho dI\. Cunha, depois bnão de Coeâe&.

José Felicil\no, homem bom nll xtensão da
pail\vra,typo de l ..aldade, com !1enti,nentos 1 be­
rlles mas opiniõe decididll.mente mona:chistas,
dedicll.do á pessoa do imperaotcJ que mesmo no
manifesto da revolt~ em B'l.rbaceua denominou
elh·-Mllu Augusto amo-nào p s uil\ as verda­
deiras qualidades de um revolucionario.

Parecia crêr sinceramente que o Imperlldor se
achava ccacto, e que uma. manife8tllçiío armada
contra o miniaterio daria força 8 Sua. Magestade
Imperial para desfazer. uma situa.ção que S8 er­
guia. mó.o grado seu. Tl.ll é o transumpto do ma·
nift'sto de Barbacena.

ão era esta a idea de T. Ottoni e de algllDs
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nutros; era fi de auxiliare, de que não po­
di m pre cindir.

O Ill\no e llbel (ar o 1I1Iperadnr busel\v se ma­
nif tame te em errado pre~"'upo to, mas era
h omenRgem â ficç~o constitucional da irre. pon·
pon nbllidllde.

Se meslno Paulino chamado llfl minishrio pelo
oortezlio A.ur liano empregava seu t lento e ener·
gi para fazer :l s nhoTear se do pod·r o seu par­
tido, que'\ 11e não fOro. ohamldo conslitucion I
mente. a luta material não olia d i ar de con­
s)11 t r, como con olidou, l\ uella situa 'lio a
princi pio rli ci 1.

O mo..-imentl h lbilitllv o mini terio para im­
por· e li c 'nfiança da coró , C mo 08 unicos de·
fensores da mouarch'a.

Em tr do o ca'o a rebellilio mineiro. não p ~­

sava de diver ia e manifeslaçã contra o minL­
teria, e a formulll do juramento de Jo e F lldano
em B1Hbllcena, dizi : & • u. tentar a con ti ui 'fio
o throno, e di igir o mo,imento em qu Ido 'lã? se
oppo:er ao .fJ tema l' rudo I

cei mado apre Idente r belde, a provln­
cia intuira agitou s~. e em duzias de povoe /le
se leuntaram forç s qUl\ i iwultaneamente,
Barbacena foi logo 8eguida por Pomb~, . J. ã ,

Lllvr s, A uruoca, Baependy. anta Barbua e
muitas outra cidades à villa . e quem lê 0/.4

documento que o moo enhor Marinho colligi~,

não p6do du vi ar um in tanto qus se e, te!!
levanta eU~08 Co 8em logo te natisado", e
diri ido contrll a cl\pital. domiúa i m a pra.
vincia inteira, unteI! qlle o . C.. ia trp.nS t u­
z'sse a àhntiqueir com os poucos centos de
h)ID n qu pO o c1"r-~h o g,lveruo c ntr 1.

Mas se.ldo apenlls um divar iío. bllst8.'I'·ID1,
pen IIVI!- e. o movimcn'oR p rciaclB, e até parll
es cs, diz T Ottoni, não se IDl\T1dou d'l ró t·
ulna libra de polvoTa nem uma e_pi arda.

Mlrioho diz bmbem na sua obra que nenbu
mil providenci 6 dura do ce.:tro parÚ. armo e
munição.

Correu, 'lu ndo (,li preso, e pa ece que o
minillterio o acreJitou, que um ~ fazenda em que
eu estivera a guns mezes no termo de Valença,
era o emporio das munições e "rmamentos
deram lá. um bu ca seV'era, e um tan to brutal.
Mas o. verdado ó que a minha auseocia da COrte
fOra causada por grav6 moIodtia, e to.o prolong da
que, quando os sustos do governo IX e recrlhe-

r m á pTlbaO, nem noticia eu tinha ainda do
CJ.ue e tava para acontece, em mi.lha infeliz pro­
vioci!\.

Entendi comtudo que me ret8.ixaria _e me
ju·liticas e.

Posto ao ado de José Feliciano, T. Ottoni
achou- e semI re com cs que mais Se compro­
mettí'lm.

Foi um dos treze deputados provinche que
reunidos em . João d'El Rei dirigiram ao pra.
id 'nte reb Ide uma nobvel IDen gem de ani­

tn.çiio.
Em . J ão. prec' ando o ehefe de dous ami­

gos seguro pl\ra 1Us"õe delicadas, foi mandado
Ottoni para Bn.rbacena e arinha p Ta Bafpe.ntl...

Perderam o rebeldes n. uito tempo, mas afin 1
rcuniram SLI s força,:; ao ul da capital, e mar·
charam Il ella 01' Queluz, que aeharam occu­
[lllda por tropas ào o·)vorno, ao mandc, de um
coronel hoj fuUdcido. Tomar· m c. villa de as­

\to.
o c n.elho de guerra que prece-leu ao ataque

dizÍ'l o bravo Galv-o, que a posição er de
muito facil defeza; que atncaria 6 tivesse
ordem, mas não respondia pelo erito.

- Re pondo eu, rlidse Ot ni, visto que com·
manda o r Galvão.

Depois e 8pez~r da victoria da Quelúz, t~rnan­
do se sabida a quéda d S. Pliulo, o presidente 8

muitos de u amigQ 6 cuidavam de evitar
contlictos. e manife-tamente desgostosos do m ­
vimento ni'io queri m atRcal Ouro Preto. Demais
a columua era enca por nào ter feitojuncção com
a do arte ( lIntll B rbara),

Nesta situação pr poz T, Ottoni a seguinte
ólução:

« 1.' OJa o pre idents interino prnc1ll.ma85e
8. tt da lU fur~aqU:\1 em seu nome p ,diam el:ltar
e d facto e tll.Va01 em rmas a pr vincia, que
tendo 'ido foi ta II revolução de inas unicamente
como umt' manifeatação destinada a apoi r a de
dll n. Paulo, pacific~ nquella provincia, deviam
os mineiros depõr as armas, e a L:ao 001 convi·
dava.

« 2.' Que e toI. proclama ão fosse de prompto

enviada ao barão de Cuias. declamndo-se·lhe
que, para evitar a effusáo de sangue, e pelo
moLivo na dila prOClaml\ção exarado. depunham
os mineiros as armas, depois de uma victoria
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brilhante, qual a de Queluz, e 8e entregavam li
discrição da clumencia Imperi 1.

« 3.° QllB então todas as eS80as notaveis
que 8e achavam no acampamento, tendo á. sua
frente o pre8idente interino, 8e fo~sem apresen­
tar ao general em chefe. »

Esta proposta não foi aceita, mas a hesitação
continuou apezar da chegada do reforço esperado
que elevou a furça rebeld a mais de 3,000 ho­
mens bem armados municiado8.

Marchando este exercito para Babará sem
atacar Ouro Preto que mui facilmente tomaria,
o Sr. Camillo Armond (barão de Prado") ratirou
se declarando que os ptmno que-r.tes perdiam a
revolução.

Na la direi das mlnch s posteriores até Sa­
bará, e d'llhi para Santa Luzia, seniío que na~

tropas o enthusiasmo flU ftlbril, mas 08 chefe,
pareciam querer ganhar empo, desej ,ndo uma
composição para depõr as armas.

Quem lê 08 document08 ofilciae8 que mon
senhor Marinho colligiu fica infelizmente per
suadido que o sangue derramado em S<lnta Lu­
zia podia talvez ser e, itado.

A 19 de Agosto, 8pproximando·se Cuias
José Feliciano fiel li sua idéa, que nada mai.
queria do que diversão em auxilio de S. Paulo
retirou-se, e a presidel1cil foi Ci.tIerecida t

T. Ottoni.
Sobre os motiv·os por q'le não aceitou, e o~

re8ultados provaveis se aceitasse falle ell~

mesmo, accrescentando só:nente o bi)grn.pho
que o archivo rebtlde e os documentos de lega­
lidade igualmente justificam as 8U s asser­
ções.

«A' pago 252 e seguinte3, e nos documento~

que se leem no 2° volume, o hibtoriador mineiro
(Monsenhor Marinho) regi~trou;

« 1.0 O proposito em que eu estava em 19 dr
Agosto de aceitar a presideocia e a direcção do
movimento depois da batalha que teve lagar
no dia 20.

II 2-0 A resolução que de accordo com vutroB
amigos tomei no dia 20, de acabarmos com a
revoluçio em Santa Luzia, e ahi ficarmos para
sermos presos, em vez de nos retirarmos escol­
tados pel~ forças respeitaveis de GaIvão e AI­
varenga, que até á. noute occuparam a ponte da
villa para protegerem a retirada dos insur­
gentes.

« 3.° O fucto de se acharem na Lagõa Santa
no dia 21, immediat ao da b talha de lInta
Luzia, mais de 2,000 h')mens btlm nrmaçl.os e
municiauos, e que deband ram por se ter dlssol·
vido o governo insurgente.

.4.° O Importante documento a ignado pelos
coroneis GaIvão e Alvaren a perante o sub e­
legado de Matto inhos, declarando ue dt:ban·
davam suas fOI <;a8, recolhiam e á suas ca I1S,

e não se opporíllom mais á leis elll vigor, afim ds

pOr termo ao derrramalltento de sangue d· s minei­
r"s R' tambem datado deZl de Agosto de 1 l2.

II Bem aprecil\dos os d dos e postos, claro
estã qual erA a ordem as minhas idéas Daquell
cri e.

II Se o r. barão de Cuin.s (asse vencido, c~·

.'!Io tinhamo as melhores e peranças de que o
fusse, a rev luÇão estlloVll terminada pelo trium­
tlho, e e taria acal:lada a guerra civil. «Dentro ds
tres dias, dizia eu aos meus amigos, e tamo no
palacio de Ouro·Preto, dentro de quinte dias um
Ilinisterio liberal terá suspendido a lei iflcou' titu
;umal .le 3 de D zembro e a do conselho de Estado,
~ terá annullado o decreto ii eon ·titucional que dis­
persou os rlpl e entantes da Ilação. »

II Nossa tarefa estaria finda, restabelecida a
rdem, a ordem bem entendida, que é insepa­

ruel da verdadeira liberdade.
«Perdida a b t.tlha de Santa Luzia,80bravam os

~lementos ao partido liberal p Ir continuar uma
5uerra de recursos, cuj) resultado é di ci ca.l
Ilular qual teria sido.

« Mas eu nUJ comprehendo revolucão enio
quando o povo tle levanta em massa para di7.dr
t08 seus oppressores : «Basta)l.

« Julguei que em taes circumstancias mais
ganhnva o paiz se dl\ sentença lavrada pelas
bayonetas do Sr. Caxias appelhlssemos para os
tribunaes j uJiciarios.

II E, como hÓ podiamos di8cutir estando pre·
sos. ticámos em Santa Luzia havendo-se rt:ti­
rado os chefes militares, a quem o juizo dos
seus pares nos conselhos de guerra não podia
inspirar a confiança que depositavamos no jury.

«Od Sra. José Pl!dro Dias de Carvalho, vi"ario
Joaquim Ctlmillo do Brito, coronel João Gual·
berto Teixeira de Carvalho, capitão P dro Tei­
xeira de Carvalho, tenente Antonio Tei eira de
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1814 A 1818.

A viravolta politica de 2 de Fdvereiro de 18U
é uma das provas de que o govern) repre~et1t •
tivo e tá profundamente viciado entre nós.

Quando dizíamo que nllqueUe aono e nos
Immcdlatoij o part.do libaral nào governarJ.,
um i mos toda a sorte de improperios.

Mas a v rdllde é que e"so partido nem podia en·
tão ser cha ado ao poder.

0$ conservadores tinham organislldo o seu go­
verno forte com s leis de 1841, e ómente as ti­
nham applicll.do em 181 para reprimir rebclhões,
em 1813 p a proce !lar II punir os compromet '­
Jos. "6 d' hi em diant, iam go\-ernar' com a
paz e mostr r, se p )dessem. a. verdal das suas
outrinas; fõra absurdo crer que o poder mo·

derador, tendo proclamado a excellenc.a d'aqueUa
politlCll. a condemn .::e an tes de ser execu da.

A c maras unanimemente sustentavam o gn.
bin to, e o partido opposto aponas começava
a 8ppa.recor Da imprensa, que qua i e limi~av

l\ proLe tar contra a c)mpressão judiciaria e po-
licial que pe~8.Va sobre o ncido.

Onde pois se habilitara.o pa ti o liberal p ra
subir ao poder om Fevf\reiro de 18!!T

Cham l-o nUio seria justific,~ras rebelliões de
Minas e S. P lulo.

{I) O l° rllbelqe'ab olvido Co. o r. Dr.•T a·
quiln Antão Feronndes Leão em 17 d D zem­
bro dt! 1 !l; preidiu ao oon olho dejulg.lmento
o Sr. Bernardo . -'(vier Pinto de Souza, então
lo omciaI da secretaria do ovcrno.

Carvalho, padre Manoel Dil1sdo Couto Guimarães Iedcrever neete papel, afim de que sp'am trans·
e Fnncisco Ferreir Pacs voluntariamente espe- mittidos ti. imprenila, acompanhada de bençic8
raram commigo a eDtrala do e ercito vencedor, Isinceras e de meu agrade~imentoimmorredouro,
para darmos teslemunho de que aUi tinhamos los nomes dos cidadã:iS cujo memorave1 verdiet
ficado' até a ultima lJora e que a revolução me estituiu á minha família puro de toda a
eatava acabada. • cIiminll.lidp.de.

O incidentes dt! pri Ao, algemas, a viag m ão os rs.:
a pé, os insultos e ameaças, foram o nssumpto l( José Mariano Pinto Monteiro, preaidente.
de um itinerario publicado d cadê de Our a: José de Souza Cunha, secretario.
Pre ,e que teve immen 8. aCtlitaçi\o : f;li um dos a: Francisco Xavier Pereira.
mais emcazes mei s de agitar o espirito pJblico l( ManoeI Coelho Linhares.
em f vor ,dos venci o . a: Ionacio Alvell da Rocha.

1843 viu os roces.os, e a justifieaçiío do mc.- « Jose Pedro Gonçalves.
vimento pelo ~ury, com t.b<lolviçiio de todos os « QuintJ1iano de Abreu e Lima.
autores qu foram julgados. « antonio Gcm=alve Macllado.

A aS!lembléa provincial eleita antes da re- «Francisco Jo_é Ferreira.
volta tinha maioria liberal. que deeej ra re cr Manoel Franeisco D· masceno.
pre-en I1r pedindo a amnistia i não o fizeram, « Manoel Moreira d:\ Cruz.
por se opporem a isso o sells amigos pre:>os "" José Bernardino dos ReÍil. D

que tinh m fé' no julgamento de seu pares (I). '1' lerem estes cavalheiros qu.e diante do til·
Marinh e erevendo de seu e conderljo a '1'. mulo do aro! o que nto lhes devia. eu ajunte

Oltoni, qu ndo o soube ab olvido, ,lisbe: dou-te ao agra:lecimento delIe a8 mi~s homenagena.
o paraben<, porque /ltcapas á amni lia.

Os movimento de in.s e S Pulo con901l­
daram no poder u partido conservador q e a 30
de Janeiro de 18!3 conseguiu org ni ar um mi
ni terio dos seu , puro e em mistu a. O d 2il
de ~arço di solveu S6, di se Ptluliuo e Souza.
« porque exi tíam entl'e eU8 mem br 8 descon·
fiança ei' pontos de lealdade de uns ara com
os ou roS •.

Rematarei (st ~ cnpitulo com mais uma trans
cripção da circul r de 18 O, é o toc nte cum­
primento dir iJo pelo di tincto mineiro ao'
jurado13 que o ab olvoram (soffrer& 16 lLezes de
prLão).

«O presidente do conselho era o di tincto
mineiro e meu amigo o r. Jo é Marianno Pinto
Monteiro, hoje re iden;:e em -bá, e fllli um dr
pro8tigiosos chcIolS do pa.rtido 1 beral.

«O r. Pinto Monteiro ftlz-me resolnte da
penna com que havil\ lt\nç do II re po tas una·
nimes aos que ilos do juiz de direito Es a penoll
é uma reliqaia pr·ciosa que con ervo inactivlI
depoi. de 18 annos, V.1e hoje servir-me p ..a
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A vertl:tde 6 tam bem que a idéa liberal não foi
cbamad~ ao poder. Prova· o a dedara!}iív fei ao
plIhmento pelo mini terio que c. hiu. Dis e o
verdadeiro chefe dess situ ção e do partido
domin nte:

II: O Sr. Carneiro Leão: A causa da retira a do
ministerio foi uma questão pe oal: 11enhuma
havia na politica, quer interna, qüer nterna. Eu
comprehendi que o pensaml'flttJ da CorOa era conser·
var a me ma politica, dadas as divergencias que
se podem dar entre dous homens que participam
dos mesmos principias. Pareceu me que a CorDa
queria manler a me ma poLitIca Porém o minis
te,rio entendeu que não podia continu r a servir
um chefll de repartição de fazenda que era in ei­
ramente opposto á sua politica e que por algum
motivo occulto era inim'go pessoal da adminis­
tração »

O viciamento da fórma de governo está como
pleto neste facto: a Coroa não reconhec ra li. ne
cesaidade ou a conveniencia de m d r a polilica,
e mudou-a por-causa de uma. questão pessoall

O f"cto se tem repetido mais de uma vez. a
ses"áo de 17 de Julho de 1 68 tive a honra. de
offerecer algumas pondera!}õei3 ao actual minis­
terio no mou.ento de ua ascensão, e o que mais
me impressionava era uma circumstancia ana­
Ioga li. que acabei de assignlllar. A Corôo. não
resolvera mud lr a politica, pois quo recuo
sada aTeferenda á escolha do Sr. Torres Homem,
não aceitou a demissão do mini terio, '.l exigIU
que o Sr. Zacarias recon lderasse por 21 horas
a sua decisão: ora, di. e eu na ca.mll.ra e repitl,
se 88 conveniencias publicas n o indic vam
mudm!}!! de politica, podia ser motivo pora eIla
a escolha do Sr. SaUes?

Tunlw molis erat?
• Tão sou su~peito, quer em um quer em outro

facto, porq ue fazia ao ministerio do Sr Zcl.carias
tantIt opposic,:ão como faria ao do fallecldo Cll.r­
neiro Leão, S6 fosse então deputado: na imo
prensa o hostilisava.

Condemnados porém os conservadore!.', nem
por isso a idéa liberal subiu ao poder.

Perguntar·me-hão : não eram Iiberaes os mí­
nistros de 2 de Fevereiro' Eram de certo cm
8ua maioria; não,) er J C. P. d9 Almeid Torre :
mas fos"em embora. todos liberalissimos, 6âo
cousas muito diversas recrutar ministros entre
um partido, ou chamar ao poder e8sa opiniãO
p<llitica.

E sabido que na orgnnisaçlio de 2 de Fevereiro
e nas eguintes, va.rios chefe' llber e13 lembro.·
dOti por diversas deputações e bem aceitos pelos
presidente do con tl1il.O, flão p"deram er minIS­
tro : fora elIes mais de um ,ez apontados 1ar
seus nomes sem conte ·tação.

A. explicação d '9S8S situ ções nnomall\s é
simples: a Ira intelligencia que eurce II. dele­
Ilação do poder modera.dor, entende que 8 e coo
lha h 're dos ministros não tem limite. o­
mea-os por vez -indepenuentemenoe da luta
das opiniões politic 5: e Cl\nn mini erio ind .
gará em que parti o deve apoiar. e.

Bem que a idéa liberal não fo se chamad ao
poder, os liberaes sustentar m o novo mini t ­
rio, que promulgou a amni tia e restabeleceu·o
em seus direitos.

Tllmbem por is o nos cenSUi'aram; mas a ne·
cessidade era indeclinavel. Com,\uanto em Mí·
nas e S. Paulo muitos conserv.\dores se mo tra,,­
sem mllgaanimos p ra com os vencido, com­
qnanto o jur . bOUVolS 8 innocenhdo o chefe da
rebellião, as palxõss em ebullição pr duziam
seus naturaes effeito ; por todo o Sul, no Cearú,
e outras plovincias continuava a rede do pro­
cessos e perseguições, e quasi todas as jnliuen­
cias locaes do lado liberal eat vam pres s ou
foragidas.

Em tanta 0PP essio amnistia era um im­
menso beneficio; e accre centandoque o miais­
terio preci Ilva úe reh bilitar OB lIberae I tendo
rompido com os conílel'vldores, que outro par·
tido deixn.ria de fazer o que fizemos?
Di88ernm-no~por z(\mbari : é ap,.io de gratidão;

ma não havia motivo pllra a zombaria.
03 lIberaes de Minas neSBe anno ell.'gerllm "enIL­

dor o marquez de Imnhaelll, nullidatie politica e
intell ctual; e a tXpliCllÇào dada. a tJdo o partido
na provjnci~. era a seguinte:

Foi tutor do Imperador menor; Sua Mllgestl1.­
de o Imperador muito o considera; fazeI o sena­
dor é uma homcMgem de gratidão pcl) de·
creto de amnistia.

Esta aliás fór imp lsta como condição por A.lves
Branco, que então não e tava lig.ld? a partid'J
19um; mas erllo ve:dadelro liberal, e precisava

dos seus co-relig'ionarios
Que e tes, garaatindJ-Ile um apoio que entã

challlaram- maioriaR de tenlura, não eram res­
ponsaveis pela politica, prova-o além dOB factos
jl\ expostos a declaraçllo que fez o ministro AI·
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meida. Torrea que o partido seria rehabi1ih.do tanto mais assegurando V S. que a deviamos
depois de longa qllurenleM. contar com s nos~os irmlíO'il d'arma~ por Lc:')

T.Ott ni each rgou no de envolvimento na· que nenhuma. co~djuvação nos provir! dos ho­
turtl1 de um tal situação ore tabelecirnento da men. que em 18421ut ram em S. Paulo Mine':!
lut no terreno COO t1tucional, e com arma· a favor dos m mos pr'ncipio . e q'le fil "Ile
iguI\es; encherg u a rehabilitação d-> parbd J j o prrprios Ch6{8~ do parl:do progres .&Ul q <.indo
e não devia embaraçar o al1ivio levado a milha- no poder ra~em a mesma glLerra que os regres I tas.
re'3 de amig s pr scripto e foragidos. Por is o Apre('\ando pois a franqueza dI! V. S. e leal x­
apoio 1 CI)m o voto o mlnis'e ia de 2 de Fovereiro posição que me feZ do eshdo geral d!lB cousa:,
e os guintes: ml\8 da natureza d'e_te apoio me c nvenci a empreg tr os meu;; êsf rçfl:! e di­
fllUe elle mesmo: minul6. infiuencia na rminação da guerra que

«Achando.me em unid de e não queren:lo por tanto tempo devastou a baHas campin s
erub,U' ç r os chet s do pllrtido liberal, que ju1 degte continente, poden lo a segurar a V. "'.
gav m as revas poder tirar a luz, eu me ab- que a !la carta {.)i o pharol que condtniu. os conti­
stive ·,,:.emáticl1mente de toda a discussão sobre nentislas ao desejado parlo.
politica geral. « Ox lá qUtl e e Ião relevante sérvico po.r Y. S.

«O meu SIlencio de então foi largame~te eom- "re~tQdo em (avor do bem geral, edalibêrdade. fúsbe
mentado pela folhas da opposiçll.o conservadora. um dia lemb ado pelo governo com o mesmo aprEÇO
Mas o que poderi eu f zer contra a torrente'! A com que o recordam us rio-!lrandenses livre.
reacção da maiorid de corri", á redea soU • e não «De 'neces: rio BerJa relatar a . . a eondi_
havia recul so senão curvar a cabac,:a e deixar ç15e por que foi terminada essa importante
pas ar a on a.. queetlo, visto que dellas está V. S. scient"ll-

Foi no an 10 de 18!! que tevo fim n rebellião cado.
do Rio-Grande do ui. paciticac,:ão devida em « Hoje me acbo retiiado ávida priv da. e
parte a T. Ottoni. por isso s6mente com a infiuenci s de um par-

QIJando o Sr. conde de C -xias propG~ Ca. ticular; porém meem) as im me ur'lllarl>i .",
navarro con içõ s para a terminação da luta tiver occasião de executar as ordens de V. S.•
quiz nquelle general ·ouvir o parecer do demo- de quem com o mais alto apreço e .:onsideração
crat& mineiro, a quem mandou como e 'ssario me firmo, attento veneradore criado-Dat'w Ca­
o r. tenente Martins (hoje coronel), que fez a navarro.
viagem, sob nome supposto por Cor.tiba e « Fazenda d Alegria, 30 de Maio de 1 45.
S. Paulo, e aqui foi por mim hospedaio. Póde- Não se gabou T. Ottoni desta sua. coopera~o
se julgar do conselhos de que foi portador e te em favor da paz, e só na sua. circular de 1860
emissarlo pela. seguinte carta do bravo general deBa deu conhecimento ao publicJ. O motivo
rio.gl 0.0 den e : do silencio era simples: não pretendJa e'll

« Illm.Sr. Theophi10 Ottoní.-Se ha mai tem- remuneraçno uma commenda.
po não tenho re_pondido á estimada Q rb\ que Em sua. inacção politica, no periodo que nos
V. S. se dignou dirigir-me em 2-.1. de Setembro OCCUP&, cuidou todavia. de l'restar á liberdade
do anno findo, tem SIdo eS8a fdta devida. ai es- os serviços que a quadra comporta se, e pro­
cassez de um seguro meio pelo qual fiz sse che- moveu &votação .Ia lei eleitilral de 1846, em mll.­
gln á mãos de V . a minha respo,ta. Agn ximll. parte feiturI\ sua.
porém, contando com o favor do meu illustre. iciada depois e8sa .lei pela juri. prudenei
amigo o r. Jos6 imeito de Oliveira, por cuja dos 11 isos.· executada pl"! uma poli~19 on1Uipo­
intervenção espero que V. S. não dei e de hon· tAnta, auxiliada pelo recrutamento. é de certo
rIu-me com suas lettra , vou pagar uma divida hllje de todo manca e inefllcllz. Mas é inneglVel
em q s estava para com V. S. que foi a priD;lefJ'a. que garantiu direitos s rio

« Tomando em alta consideraQJ[o as sabia á minorias; e por este motivo cooperar mos
re/ltIXOes de V. ., fiquei cOllvencido da fLnpos i- Inais illust1'/lodos conservadore8 p ra.a Bua pro­
bilidade de levar &effllit l\ de t'jl\da fllderaçi\o mu)g çlio.
desta provincia, pela qual fervorosos pugn r m Em 1 !6. qU'lndo foi bapti ada a serenia ima
mais de nov annos 08 rio·gr nde es livres, prlllceza imperial D. Isabel, houve de om
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ldUOURY.

Nos annos que se seguiram até 1860, T. Ottoni
n1io teve assento no Pllrl&mento; sempre fiel Á

idéa via-se obrigado a. interromper a llCÇltO.
Sua activid&de esteve a maior parle deste

tempo absorvida pela companhia Mucury, de

que convém dar aqui uma noticia resumida.

ingloria vida. ministerial P.lula Souza retirou- c
com um my terio qUll @Ó é explicavel p~la ua
j dic ç o á eutid d J irre. pons vel, e pelo de .
go to com que via a pro ldencia do co elho i­
cians e inutili a.da

Nada direi dos d6sóostos da vida de Paula e
"ouza cm ' Domingos nlls ultimns I!emanas
10 seu mini t rio; ml\S os~o testemunhar as
li posiçõe em que fU,) subia, e que ouvi de sua
propria boc:\ no dia da org nisllção.

Paul e Souza era iocero mon rchi t consti_
tucional, convi to da xcellencia d' doutrinlL do
Doáer m ti radar. com a qU'1l ntendla conciliar o
~overno da naçfío pela nação. A alglt m por 11e
convidado para. mioistr disse: - ei que S tiS

~llntimentos são republicanos: mas convido-o
porque acredito poder c nlar com a sua lealdade
ao Imperador no caso de a.celtar o cargo. Se me
engllno seja franco, e retirarei o convi e.

-íio foram duvidas obre este ponto a cau a
de não ter esse alguem recebido a pasta que Já
tinh!\ aceitado. M s e t memoria nào 6 um&
auto- biographia.

Concluir seho. de quanto fica exp)sto neste
capitulo que T. Ottoni errou di ndo o vot.o a08
miniaterios de 41 a 48? ão discutirei e ta
quest O.

A. eu silencio de 1814 são applic'vcill as pala­
"Vtas Q.a circular de H.60 relativas aos corlesani ­
mos, que a maioridade tão deploravelmente des­
envolveu:

•. " conhecida a tendeocio. do'! espirltos,
recolhi-me no silencio e á inercia, reducto em
que mais de uma. vez me tenho entnncheir&do,
Or& por me consider r inferior li siluação, ora
po~ falta de resoluçlo para collocllr·me em anta­
gonismo com oa meus amigos da v6spera.»

Se eBsa fdt& de resolução merece ainda repa­
ros, digamos como a primeira das fvlh&s con­
l;orvadoras do Rio de Jal)eiro :

«Se OtLoni teve eclipses, tambem o sol tem man­
chas. Jl

Académicien.
D~clarando que T. Ottoni não era solidario

com a politica do famoso quinquennio (!4 a 48)
nlo pretendo escurecer que nesse intcrvalIo
todos os organisadores o tratllram COm a maior
consideração e o ouviam complacentemente.
Dizia eUe em 1860:

« A presidencia do Rio de Jan3iro em 1814, 8

vida intima do ministerio de 2 de Fevereiro e 8

historia da organisação dos gabinetes de 184.4,
1848, podiam sahlr d& minha penna tão minu
ciosas e não menos inalructius do que a dI!
maioriade. Ml18 lembro-me que Sir Robert Peel
recommeniou que se não public9.ssem as me­
mori&ll que deixou emquanto estivesse vivo um
só dos actore::; n~ella commemor&dos.

« Beg1lindo tlio salutar conselho, passo adian­
te. »

O ministerio de Pa.ula e SOUZll, que termil)ou
este período, era em dl1vida genuino represen­
tante da idéa liberal, que o veneraval velho de­
sejava tomar e.tl'ectiva e pratica. T. Ottoni o
lu.etentou com dedicação j mas depois de curta e

ecer á ceriaonia como vice-;lre Ciente dn. ca­
m!ll'a temptraria ; e pela primeira vez se deu o
caso de ni'iJ ser condecorado quem desllmp~nha ae
em tal Geremoni.a Uo import'lnte papel.

T. O:toni nediu que não se 1emurassem de
agrnc;·al·o, porque era sua opin 5.0 que os mem
bros do corp) I gislativo não devem aCt:itll.r
gra$'ls do poder executi voo

liais tarje, em 1863, allcgou o n:tesmo motiv
p a recusar a carta de conselho, que lhe fó a
decrehda pelo mini terio de 30 de 1.1 io de I 62.

Do povo, dos eleitor"s recebeu tcd s as di ­
tincções que d.eUe.. depondem.

Do poder nunc! ac~itoudespacho ou nom açãlo
de especle alguma; nem presidente, nem mi­
nistro, nem titular, nem conselheiro.

Para. 'assumir no governo a. responsabilidade
de uas opiniões não lhe chtgou ates.

A escolha de senador foi resul tado de pressão
da opinião publicl. por;) annos.

Expediram-!he carta de conselho, ma (era!

in faLis) nem canse/Miro IO!jpoderiam app!ic. r-Iht
o epitaphio que para si compoz o poeta Piron,
que nlo tinha sido admittido na academia:

Ci glt Piroll,

!Li fie fllL riell

Pas mime
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fez t: scer e tornou praticavelUID'l idéa politica,
aceita pelo marquez de Paraná, advogada por va­
rios deputados, mui bem acolhida pelas popula­
ções a quem inter6f5aVa,e para resumirtudo em
uma ó palavra. medida de vantllgpm lDtuitiva.

Trata va -se de crear uma nnva provincis, con­
t€n do 1'. co mar c do J equitinhonb e parte das "
d" Serro e S. Franci. co, em MinAs; a de S. MB­
tbm no E pirito Santo; e 8S de Caravellas e
Porto S 'guro na Bahia.

A nova província e sua rede de e tradns. ap­
proxim ria do ocea.no maia de 109,000 habitan­
tes do norte de Mml\", facilitarill o l'otea'llAnto

e exten issimas mattas, e daria. um porto de
!DIU a uma grande parte da província que do
p6de continuar. em toda a sua vasta extensão,
dependente da alfandega do Rio de Janeiro.

E a principal arteria do novo cJrpo politico
seria a estrada da companhi'l. Mucury.

Para um orç menta seguro da empreza
serillm precisos e tudo dispendiosissimos ;
bastar dizer que a carav na partindo de Minas

ova,,; para e~86 fim teria de víver mezes no
centro das mattas cercada de tribus de indios
mais ou meno ferozes cons'rvar-Ee armada,
abrir picad'\s e conduzir mautiment-os, barracas,
ferramentas, tudo ás cJstas de bestas.

Taes estudos excediam 85 forçlll! de qualque~

particular, e forço o foi deixaI os pe ar depJis
sobre o capi ai da companhia.

D'llhi a primeira incerteza.
Mal: roleiros de exploradores aiiterlor6t', que
secretaria do governo forneceu ao emprezario,

pareciam levar á evidencia, que a s8h i da de
Minas ovas p~ra o oceano dependia de 2 a 16
Leguna de e trada J}Jr c nstruir, e 30 a ~o "guas
de navegaçtlQ a aprova:tll.r se obras hyllrauli­
cas e em emb'l.rnço natural.

Em logar disto, 56 se encontr'lTam nave­
Vclveis 25 leguas do rio, e foi pi'eeis con truir
mais de 4.0 legulIs de e trada.

Extraio este algarismo não dos documentos
da eompanhia, mas do reI torio do commissario
nomeodo pelo governo para a liquHaQio da em­
prl;za. Declarações IDsuspeitaa, notarei desde já,
porque esse me.:;mo commi sario escreveu annos
depois estas palavra :-« fui o asperv antago­
nista dos Srs, Ot'oni, na liquidação de Mucur »

Esse mesmo r latorio, faHando da conces 80,

consigna o fll.cto que a companhia procurou fa­
zervaler seus proprios recursos e os que pre·

Não foi uma empren improvi ada: de longa
dat o objecto d'ella, altame te interessante á
pro ineia de fina, era a sumpto das averigua­

Çoell de T" Ottoni.
Jã me:lcionei como nas primeiras legi latur

provinciae o e tudo da configuração do terreno
BU Poriu-Ihe a i éa de facilitar a Babid'l. para o
oceano de b)(l, pllrte d provinci:!., d'elle lilepa­
rad! por POUCI\S dezeMs de legulls de m tla
de., lu as, e disbnte d'e t C rte cerca de 200
1 gna m direcç o quasi parallel á coata,

Em Julho de 18 t dí eutindo o orçamento do
Imperio, e f zendo I uma objeccõps á i éa
então muito rec.Jmmendari da abertura de com­
municKçôes de Ouro-Preto pára oE pl·ito-S~nto,

IIdv g v elie de prefereneia a de inas- ova$
par earavoU ou sua imm6diações, Eis ~

8\1as' lIlavr -:

c O município de Minas Novas aprovei a-se
já do Jequitinhonha e de sua na cente e in 'gOl
fic nte na.vegação para obter aI un "'eMro de
primeira necessihde da Bahia ; muitos outro
dt:s e genero ,ou e vib buscar em co h, de
be bs é. cidade da B hill, ou ao Rio de Janeiro,
caminhandc-se por terra a distancia de 150 para
200legnas ; entretanto, toda e ta in' eres 'l.nte
comarca estA em muita vi inbança com Torto
Seauro e Caravellasi a população tem &fliuido
par'l aquelle h o, e se se facilitarem
communicaç15es, o algodlio, intereqaanfe ramo­
de producçio da indu tri 8 ricol de Mi·
n ovas, e que hoje talvez do ae produza
em maior eS3ala por causa d s de paus extraor
dinarins do tran'lporte, immediatamente "rá
um incremento consideraval, p Irque, em vez de
8e transportar e te producto por 1~.0 ou 200
leguas, p('dtlr-se-ha tran portar por 20 ou 10 le­
guns. Creio que, ã vista desta con i "rn\iõ s,
o nobre ministro procurará nntes dar impulso
á communicaç o d provincia de Minas por e tas
duas extremida.les do que pelo cent.o com a
provincia. do Espirito anta.•

A este. expo iQlio, p ra conter o programma
inteiro da empreza Mucury, só falta a indie çio
do nUe pelo llual devia brir-se a desejllda via
de communicaQli),

T. ttoni, nlio reeleito deputado em 18*9. or­
gani 'ou a companhia que com o pital dI)
1,200:0008 projecto reBolv r o probl Ula e QO-

loni ar ftquelllls maUas, .
A abertura. das communic ções com o oceano
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de pezar sobre os cofres mais companheirc s, acharam'lIe a pé por algu­
mas beo.anas.

E ma:s de um di alimentaram- e exclusiva.·
ment de fructll silve tres e p Imito sem aI.

E"t tenacid L e foi coroada. A communiCtl.­
ções briramse e fun iou-s~ a cidade de Phila­
deluhill, á margem do Todos os antos, tributa.­
rio do MucurYI emporio e centro das commu­
nicllções para o norte de in , distante 27 lI ....
le."'uas rio termo da navega o fluvial em ~ anta
CI ra. Te ta 27 I '2 It'O'ua'3 con tru iu - e e tra ia
de rodagem, em declive superior II 5°/•.

A oertura da estra a de :antl\ Clara a Phila­
de1l'hi e a iuauguraçã') deste emporlo comm.:r­
cial,despertaram immen e jubilo n05 habitantes
do norte de Minas; milharel! de pe380as vieram
lO, 20 e mais leguas pan a sistir que1la festa
civilísadora, a que se associavam numerosas tri­
bus de indios.

A recente cidade fremia de enthusiasmo; nas
ruas cantava 8e entre vivo applau,os um hymno
apropriado,lettra do Sr. Dr. JoIo 'alomé de
Queirogtl, juiz de direito do Se 'ro, mu ica do

r. p dre Pacifico, digno vlg rie de Minas-No­
vas. Tolerem a raproducção do que a minha
memo!'ia conserva do hy:nno enthusiastico>

A. fouce, o machado,
A serra e o malho,
Irmãos e amigo8,
São nes os trophéu8,
Gentil Philadelphia
Na ceu do trabalho,
Bemditl\ dos homens,
Bemdita de Deus

tendia crear, em vez
publicos.

Lê'se á pagina 6 :
c A .im em legar de emprcatimos de seu" co­

fres, subvenções annuaes e outros favores de sa
especie, que posteriormente teem ido concedi
dos no Brasil a emprezas semelhantes os que a
companhia do Mucur solicitou, furam uma se·
rie de immunid:tdcs, que fa.vorecendo °seu fu
tur:>, pouca ou nenhuma força lhe prestavam.
quando mais delIa carecia, • ~to é, no seu desen­
volvimento J)

Pondo àe pllrte 8 censura. de erro de calculo,
nllo ~e póJe caracterisa.r melhor uma emprez;\
hODe ta.

O emprezarlo estipulou mais nos estatutos,
que não perceberia elle remu"Q.eração pecuniaria
emquanto não distribuisse aos accioni tas mais
de 6 % liquidos de seu capitaes.

Subscreveu -por 500 acções de 3008, 1/8 dd
fundo social. E é hmbem verdade, como ha dia
escreveu o Sr. ex-guarda livros da com9anhia.
que se onerou ainda depois com a compra de
outras ae,ões, pelas qnaes por considerações ue
pUIldunor viu-1e obrigado a pagar o premio
que tinham na praça.

Todos os parentes proximos do emprezario
que dispunham de alguns meios concorreram
com caÇital's tomando acções. Seus irmãos Au­
gusto Ottonl por todl) o tempo da duração da
c·,mpanhia, e nos ultimos annos o Dr. Ernesto
Ottoni, dedicadamente coadjuvaram a sua admi­
nistração.

No momentl) da encampaçiío possuia o direc­
tor 628 acções, que com os premias a que alludi
representavam um emprego de cerca de 2000008 Irmão predilecto
Ver-se·ha em pouco o porque oonciguu eates Bom genio fadado,
algarismos. Theophilo amigo,

Complete a lista dos saerificios e das dedica- Recebe oblações,
çõ~s o fúcto de tllr ab 1n10nado para bem admi- Qlle nós te o:ffertamos
nJ t1'6 a empreza o seu giro commercial, que o alhr consagrado
bem sRbe esta praçll quanto era lllcrativo. De nossos fraternos,

Por alguns annos quasi só pensava em Mucu- Leaes coraçõ3s.
ry. Gran le parte do tempo passava-o nas bre- Disse-se e~tão a primeira missa n'aquellas
nhas, so:ffrendo o que só bem julga quem já selvas, e é-lloS grata rec)rdaçào que as imagens
viajou par mattas dl:shabitadas, precedido de em roda das quae8 se concentraram as orações
fouces que I\brem o c1minho. . dos 1I.6is, na pe uen L e improvisada oapellas

Em certa occasião de grande demora nas piqa-( eram as do antigo oratorio do bom velho ManDeI
das morreram os animaes de carga, e sondo pre' ·v'ieira Ottoni, nosso avO, imagens que suas
cisos Os de sella para carregar os viveres 6 bagil~ filhas, e hoie suas netas, conservam com reli­
gena, o director, seu cunhad') joaqulm Maia e p"lto tradicional e religioso.



que de certo COllcorreu parll. are·
;>1 de um assento na camara como
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Eram os pennates•. não, eraM OS anjos da Ipolitioa; o
O . nuneia em 1guarda da fllmllia ttom.

Oe Philadelpília devi 00 irradio r diverstls es-. upplente. . .
tradas. de que dão noticia os relatorios da L nçanm-Jh'<l ~~ rosto 0000, a cdlOsldade
oompanhia' mas pnra t nto não po ia ba tar o ordinallll dos p rtldos: mas alem do grantle
oapital em{ttido; jll notei que os trabalhos a serviço que o dia incto mineiro querill. pr~star
e:Le utar erllm o quadruplo do que f zillm crêr á sua provlnoia, era re!!po~. avel pelos oflpttae::l
os roteiros em que a companhia bll eou seus de Beus cansocios e nlio pOàla abandonar ages-

1 1 tão delle .
ca cu os. f . t . r d ta com Em 1 59 votou o \lorpo legislativo um em.

ma das elçZíes car o rIS llCdll e d' ot.'-r pre timo de 1,200:0006 paJa desenvolver e com-h' f' . t aterna e seu Ire v
pan 11. 01 o ~n ~resse p f . t II' ntes pletar as uteü vi ta~ da em preza Mucury; mns
para com os IDdIOS. eus esl?rços lD II

I
I
g

e
q

1 oa execucãJ da lei o governo imperial quiz
e humanos já cumeçnYHm a Ig r ao so o 8 e -

. . lb t 1 ultura impor condiçõ~s por tal mo o duras que em-les infelizes lnfundlnd<l- es go o pe li. c ._
' .. . . 1 bora com d~ficit, a comp'.nbla as repel1lu e teveda terra, quando um politICa lOcompre en Ive . . . .

81ti guiu a empreza, como daqui a pouco nar· de sUjeitar se uma encampaçfio Imposta pelo
. governo.

rarel. . Havia manifd tamente proposito da dissolver a
~ão se póde lêr sem commoção a momorla b' d' di' t

. . d M d di ou T compan I , em o la a seu ree ur.
que a respeito dos IDdlOS o ucudr

y
e c -ão dednzirei as prov:l8 por demais extensu

Oltoni a) illu "ralo Sr. Dr. lace o. . _ . .
. de ta ultim ropoSlçao j mas all cncUmbmOla8

Ottmi colligindo numerosas IDformaçõ's e n rrad s no elatorio de lS":O,que oorre imprefso
estudos proprios procurou re 01ver a q u6stão não deixam d vidas a re~pdto.

Li toric.'l; quaes são os aelu·tes de candenles dos Perdoe DeU 'ja lhe daria cont ) ao alto fune.

Aymoré , Abatiras, Patuxós, etc E de uas 9.V~- cionario que 00000 prelimioar para a morte da
riguaçlSes parece resultar que: 1.0 Todas as trl- companhi se encs.rregou da mil'são de llnarchl­
bus que habi t 00 ao valIe do Mucllry pertencem ar a sua colonisa ,ão, e ao presidente do canse­
á raça do Botocudo ; 2.· A.nte3 d'e tes hab'- iho que deu o coup de grtlce, súphil!mando o em­
taram aquel1l1S mattl\l! selvagens de outra. raça prestimo dos 1,200 conto.

mai 'civili3ada, da. qU'l1 restam ve tigios no A. l'mpr2Zi\ succumbiu: é justo exceptuar da
BóIo, como tapéras, t lhas de anth.ns habi ueixa o Sr. c .nselheir I Almeida Pereira, Mi.
taçOe q

, etc.; !l.• E·ta raça f..>i dizima la pelo, nistro do Imperio, que no contrato pllra a Uqui­
B toaudo , e seu ultimo:; repre entantes sob dAção dell dtlmon traçõeJ de robusta fé na leal.
os nomes de 'M lalis, M'lCh cali . etc. ha aI· dade da admioi tracão; e e te foi tarnbem o os.
guns anno apresentaram- e em um qu rtel no pirito de mais de ~ma deci,ào do eonselho de
Alto do B )is pedind a protecçlio dos chri-- F. tad .

trios. que os transport:l.r 00 para o Jllquitinho- O relntoriJ dl\ liquidação, publieado em 1",62
nllll nde exi,tem aldondlls; 4.· Os Ma· pelo co nmis ario da companhia o r. Dr. Er'
lali! e MachncnliB. mais intel igente ,mai apt) nesta Ottoni le10u á ultima evidencia 1\ genero.
parll. recebelem '" civilisação do que os Botocu- sidade com q'le se prestou até o fim a victim

ado', pertencem incontestavelmente á raça Ta de U'.111 politi~a, que 1>6 chamarei incompre.
pui , e são portanto os de cendentes dos valen- hensivel.

tes AymoréB. Toda'l ns tribus de Botocudos per Suas instrucções ao commissariQ que nomeou
teucem ã raça estupida dos Tupis. se reoumiam nesta reeommendaçlo-rondescendtr

Subroctlido este problema historico á pessva e concordar com ocorn;ni ario do gOt:erno, todas aS

tlío competonte para reaohel-o, e Ignorllndo eu lW:CS qll8 a ditJergel.cia 11M (dr muito sEnstlJelou
o resultll.do dos estudos do Sr. Dr. Macedo. nào desarra (}ada,

pretenderei que 8S averiguações de T, ttonl Do t'spirito das instruc -<Sei d da ao commi _
sejl\m 8. ultima palavra na questão, E' porém in· ari) do govemo se julgará p1r e tll.S pr,lavl'1lS

contestavel o seu merito. de um l::el\ ofllcio: •. '. o aldo em terra;; a rE-
Oecupado com tantos e tão variados trabalhos «ceber peh ~ompanhia não ha de ar pequeno,

e1'& impossivel que não 9squec6sse um pouco a «sendo hoje todo o meu cmp nho tirar-lhe B~
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garam.
Tudo resultado de Seu procedimento hone to

e delicado Da emprez que creára e dirigia.
E pala o governo imperial quan o dissolveu a

eompanbill. Mucury, destruiu tambem a fortuna
de eu leal fundador.
~ a viuva. e o filho do senajor mt >Di aceibm

o es poIto de seu c sal em beneficio do illven ta·
rio.

Tenho fé que os leitores hão de compreh<ln.
ler-mel e não me' e1.tranhllrã) o que acabo àe
escrever.

Eu sei que a pobreza em si não é motivo para
louvor ou vituperio; em prochl.mal·a toma ás
vezes a vaidade (\ ca pa da mode Lia.

Mas bem ponderadas as circumstancias todas
que acompanharam a vid de meu ira..ão, o u­
blico ha de apreciar o v<llor real de:>tl1. informA.­
ção que lhe dou: Theoplulo Ot/olli morreu pobre.

emprezl\l'io possuia uma fortuna modesta, su­
perio. ái! sua n ces idades; eram os provm­
tos do seu commercio unido ao dote de BO

mulher. E' notor:o no Rio dó Janeiro.
E' tarobem n torio que T. Ottoni não jogava,

não dr sipava; pa u os seus melhores tempos
em aurea o:ediocridade.

Fntretan
Perdeu 08 juros de dez Ilnnos de carca de

200:00 S.
PerJeu 20 %deste capital que ficaram repre·

sentados por terras, de pre eule em valor.
Cessaram todo os proverlto de seu csb Ie­

cimento commerci I, cuja liquidação trouxe
novos prejuízos.

Trubalhou dez nnnos sem remuneraçii) e s m
rendimentos, augmentnndo suas de p zas orii­
narias, e accrescentando a do tratament de
graves enfermid des.

Foi onerado com juro~ de opera"lLs de cre·
dito, a que as clreumstancias expostas o obri·
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• prO'por~ões colossaes que ella calculru de~de o
« principio roceber, segundo as clausulas do COI<·

li traio ))
E tambem pelas declarações que mais de uma

vez subscreveu o mcsmo com missaria do go­
verno, nestes termos-Minha '//li ão era debellar
a {amilia Ottoni.-Fui o aspero anlago7Ji~ta do Sl's.
Ottoni, efc.

A empreza extinguiu·se: seu leal fundador
já tambsm nio "existe. Perdoe Deus aos vivos
e aos mortos, a quem o futuro da companhia
do Mucury era phantasma assustador

Para termiu&.r este capitulo que se vae alon­
gando' q aero tocar em um ponto melindroso, a
probidade da gestão.

03 que conhec(lram de perto a T. Ottoni, os
geus amigo8, os meus amigos hão de extranhar­
me este pequeno episJdiJ,

Algum dellós dirá talvez com:> Taclto na vida
de Agricola: ln.tegritat~m alq'le abstinenLiaffl m
tanto viro re{erre. illj'Lr.a virtufum (uerit.

Ma8 o pronunciamento havido por occasião de
sua morte prova que a sua honra é propried de
da sua patria. " E nem todos o conheceram de
perto. " E aquelll1 repuhção, eu a quero pura
como a mulher de Ces..r.

Notae que mais d1 uma vez lhe foi lançada 8

insinuação de improbidade, com a claress ne­
cessaria. para pungir, sem a clarezf\ necessario
parahabilital·Q a esmagar a vibora da calumnia

Demais eu tenho certas opiniõ3s sobre a ma­
teria, profundamente arraiga as.

O cidndào que 8.·lmiaistra com arbitrio furtu­
na publica ou capit~es alheios, deve sempre dar
contas de si; e não é fóra da razão que, se O

exige qu fi tenha. tal d.reito, torne patente o
que posduia 8.nte~1 e o que possue depois da sua
ges·.ti.o.

Mas easas pungentes jU3tificações. homem de
brio não a8 deduz emqulnto vivo, nem em res·
postlL ao detra:::tJr anoaymo, nem perante os que
fogem á responsabilidade da" aleivosias q i3 in-
sinuam ou propagam. A.rs A VOLTA. AO PARLAMENTO BM 1861.

Depois de morto o direct~r da companhia do Dii8i3 ao começar o capitul\J anteoodente que
Mucury, o que vou e~cr~ver li. seu rellpeito aug- a ab"tençiio politica de T. Ottoni nunca fui ab·
mentará, se é possiveI,. a veneração que cerca soluta; o fogo sagrado ardill sempre na8 aras
sen tumulo. do patriotismo.

Taes sendo meu'3 principios, nãJ posso dis- Em 1818, bm que fJsse manifasto quo os
pen8ar o leitor de tomar oonh~ci1lento dos se- conserv<tdores, recebendo o machado para a
guintes factos: Iderrubada, não terião a8 condescendencias que

Ao enc)rporar a compauh'" do Mucury, SEU co.u eUes tem sempre a politica nos seus intu-



regno , e bom qu já. OUoni estiv 3e resolvido a
dedicar se todo á empr~z 'ucury, quepTcâsavl:l
de protecção, entretanto prote. tau com rigor c~n­

tra a l\nomalia do facto politico que acabava de
d r-Be e contra a adulteração, já entfio bem evi·
dente, do governo represento tivo.

Prote to que f '1. exclamar Ullía voz-Alea jacta
e .

E outra-Achille sahiu de sua trnda.
'Emfim de Junho de 1851,di tinebs oppo lcio­

nish. org misaram um progr mma, em que fl­
~uTav esta decllração-o hberaes renuncian a
toda /Í idea de ref<>l'InrJ. con Litucional. E publica­
da no JOr/W! do COl1llnercio uma n, tioia. do q' e
se paB8 Ta no cOlnJcio nocturno, no dia. 8eguin·
te lia- e no me m jorn 1 a seguinte deelan­
çio:

u Temos motivol para fazer saber ao publico
que não fizemo parte da reunião de quo dá no
ticia o Jornal de hoje.-T. B. OTTÓ {.-C. n. OT­
TU r. II
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Durando ab,tenção politica., parte do tempo
do ene gic~ emprez .rio do Mucury foi repartido
com um estabelecim nto altamente humanitario
de que se ufatln esta Côrte: O monte pio geral.

Eleito presidente, T. OUom, o ref<>rmador por
excelle .. cia, n o h via de presidir simplesmente
'lO expediente. E tudou as bases da Instituição,
o eu e tado prc ente, as suas nece-sida'! 8

futura .
Tinh ~ sldu fundadllres entre outros José

Florindo e Bellegarde, que determinaram as
joi s e a annuidades deVIda pelos institui­
dore de p~nsões, por um caleulo mathematico
baseado em uma taboa de mortalidade que adop·
tuam.

a principio era cste: devia cada joii. com as
re p ctivas annuid de , & j ,Iro com pJ_tos pelo
t mpo de vida provavel do institui'dor, produzir
um capital snlficiente para ser amortizado pelo
paó menta da pen-ão em tempo i ual á diffe­
renç ent,e as vida medias (.0 in tituido e ins­
tituidor, isto é, pelo tempo provave! da sobre-

Decl fd,çiio que nos val,}U um li~ong ira fdli-
vivencia do primeiro ao segundo.

citaçi.o, flrmad3 p)r i>1 dos mais distinctos !ibe- Bd nce ndo e confrontando com ln~ano tra.-
raes da cidade d Habira, em noss provin i. balho as opeNlções de vari s bicnnios logtou

oa annos lmmediatos T. Ottoni ab3ten-s 'reconhecer o dedic do presidente do montepio
do .toda a ac~ão p litica. E puuco depois do que esta in tuição tendia a tornar-se insolvavel.

facto cita.do deixei tamb··m de ser o corrcspon- E veio a Eaber por tradição (os fundadores
dente do /t1montano,em Ouro Preto. não deixaram formulas nem noticie. escripta de

,., Ottoni di tle em ua circular II o cor!',; pon~ eus calculo.) que tinham elies contado com o
dente er. eu.: seria m'lis exacto se disl>e ae juro de '1 % corre pondente á. tax de 85 %con8i·
- era oulro eu. derada então preço media das o.poliees internas.

Em 1 56, quan o a provinch de finas i E, poi queeste3 titulas havi m. ubLio aOllar
e ger um'\ li ta sextupla pllra provimento de e acima, descendo 08 rendimentos a Q9b e a
du v g no s nf\do, os mesmos d ·u ,som ar menos, c1hiam todos os c lcul"s, e o flltaro de
cnndiu.lIto n m interVir directamente na elei- numeras!!. famílias depenJentes do montepio,
çii "l1xpedimo ao eleitores uma cireul 1', cuj o se tor!l:\va incerto e precllrio.

trlln umpt se ache. neste periodo del1a : Tornou-se pai nnrigu3.do quP cumpria refor-
u r. oltlitores mineiros, se dll ejaos o pro- m r as tllb llas de jOiRS e annuidades, renovando

grosso rtllecLitlo e pacifico, a r'f<>rma som luta todos os calculos sobre a b se cau elo a de um
violeuta I tentlle inocular no -enado o principio juro dll6 ou ,le 5 l/~ % Tudu isso 8e fez por :ni­
ref"rmi::.ta. » cintiva e es! udo3 de T. Ottoni, pre. tando mllg.

F. concluiamos pedin.lo fossem eleitos d, pula- r.ifi~o serviço o. seu {Jaiz e ó. humanid:tde.
do e enadores ql~e expre amcnte 86 comproll1clles.1 D sculpem me, que allegue a pequena quota
sem a pllgnar pela rellovaçã,) parciul do 8.t1ado W'I de auxilio que pra tei á. execução da. idéll, to.ria
c~da Irgi.lll/lIra. delle. Coube-me trl\duzlr em filrmula. algebr co.

Tambem eu, tolerem este em..erto, fui flCCU- Õprincipio fund mental, e praticar os calc.lIos
sndo do ao. itlc r os prindpios politicas nas ara~ Idas no a tabellls.
da industria: mas quando a Ignava aquelll\ oiro Trabdhos que furam adoptado com revisllo
cule.r, já estava na direcção da estuda de ferro e retoques de men mestre o r. capitão de m r

8 D. Pedro Illl. que S8 fez allusão. , e guern Jo Gonçalves Victoria, cara~ter se.-
.)
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votos

752
711

IÚ
91
&7
21

Ba8 votos
~58 ,.
76; »
710 lt

891 votos.
71 li

9:> »
575

1,420 votos
1.0i\ »

911 »
H ,.

'789 »

• Va conc lIas
20 L. A. Barbosa.
3° Souza Teixeira.
4° Godo .
50 Firmino .
(jo Jo é Pedro

Ottoni.

vero l aiJida hOjd uma das columnas daquelll1.
lltilis8ima in tiluiçlio,

Um algarismo eloquente:

Em 1 51, quando foi T. Ottoni eleito pre i·
dente do monte-pio. o seu fU'ldo era de
61 :0008000.

Em 1851 este fundo se elevava a 1,531 0008000
As Zd0885 admini~trações seguintes teem

cOl.ltiautdo a elevaI-o.

Demonstração da mais eloqu ntes
Par n v ga do bari l do P,mt 11 elegeu sp. a

lU triplice a 21 de Ago to de 1 :>9; e 8endo a
Ainda no dia 4 do corrente Dezembro, em UlUa situacão a m~8m d<J 18:i7, obtiveram:

seSSRO cODjllnc'a a que assi ti como membro do' ln Ôttoni . . 965 v"tJ9
conscJh 1, enCl ntt ei bem '\"ivas na illustre direc- 20 B lrb08a 941 »

tori'l as tradições do zelo d Reu antigo presi- 30 Teixeira • Gla ,.
dente, continuado por seus uecessores. Firmino 533 »

.A pezar. da ref.>rma da8 tabellas, re,hvam Fúi escolhido o 2' d L li ta.
ainda. receios pelll e~t bilidade da humanit'\ria Fllllfceu neste interim o pua Sempre vanera-
instituição; 'r. Ottoni Dão tinha podido obter velsenador Vergueiro. para cujll vaga foi eleita
todas a~ ref"rmas qUI3 julg ,va necessarias; al- li. 11 de Fevereiro de 1860 a seguinte I 8ta tri­
gumas tropeçav'lm em mal entendilos direitos plice.
adquíriJos. 1 ° Ottor.i

Era uma de t~s a da r9stituição da entradas 2.° Teixeira.
3.° Firmino .ao instituidor da pen8ão, no caso de n~o lhe

sobreviver o instituido pensioni8ta ; restituição Cruz M chado .
que perturba a base mathematica d08 calculos Foi escolbido o 2' da li ta.
d08 fundadores. O cr n8e\heiro Bubo8& havia perecido antes da

escolha do Sr Souza Teixeira; f no dia imme
diat a esta T. Ottoni decl.uou pelos jornses (29

de Abril) que nã'l seria I'andidllto na eleiçlio se·
guinte: Li eIla concluida a 21 de Janeiro e
1861, deste modo:
1.0 Firmino .
2 o Oltoni.
3 • L. Carlos.

C Moch'ldo .
Foi esc lb ido o 1° da lista.
No anno spguínte (186'2) deu-se uma ngn por

MlI.tto Gr08so, e eis a lish e\I'ita:

1.0 Paranhos.
2.° Pedreira
3 ° Ottonl.

Bispo.
Foi escolhido o l° da lista.
Finalmente, em 1863, pela vaga do senador

Vasconcell.s, vindo a li ta a,s8im composta:

1.0 Ottoni . • 1,785
2.° Mutinh, . . 1,500
3.° S Lobo. 1,586

Obtev~ T. Ottam um assento no aenlido, em
Janeiro de 186·1.

• Essa base é ~ termo médio da vida provavel
de um e de outro; e pois para que os pensi ni ­
ta8 que attingem a idlldes avançl\dll.8 percebam
8.8 pensões sem desequilibrio d) monte pio.
forçoso é que resulte v8.ntag}m ao cofre de todos
os instituidos qUI3 faTIecerem prem turamente
antes ou depois dos instituidGres.

Esta medidll. até hoje Dá) se tinha podido rpa·
lisar; mas, advoga.da com calor pelo8 actuaes
membr08 da directoria, foi adoptada no dil\ 4
por 11 dos 12 mt!mbros presentes, tendo contra
si s6mente um voto, aliás respeitavel.

E' (,e e@perar que a assembléa geral dos soci08
do monta-pio 8. quem a 'luestão será ubmettidtt.
não tecue di.mte dos meios precisos para conso­
lidar lio util instituição.

Corria. aépoca que me occupa, quando os mi
neiros começaram a outorgar a mais eeplendilb
remuneração ao patriotismo do seu conterraneo

Já em Jnnh:> de 18;)7, e logoo depois da circular
a que alludi h pouco, elegendo-5e uma lista sex­
tupla, não lIe apresentando T. Ottoni, ao IP.9nOS
d rectamente, e sendo conservadora a m"ioria de s
elt1itores, o resultado foi:
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Mencionei de propo. ito as d t 8 6 os algaris
moS de todas estas eleiçõe , para cumprir um
dever de biographo consoienoioso, apreci ndo II

manifestação de 2:1 de Abril de ISCO, l bjecto de
vel1ementes recriminações.

T. Ottoni declllrara que prescindia de mais
ser candidato, porquejulgl'va descoo·id rl~da a
provincia de Mio s, que visivelmente o recom­
mandara p ra a escolh ,e nlo fOra at en i a.

Fique por ora e parte o fundo de ju tiça da
reclamação.e nlo faUemos do merito relativo dos
candtdato ; enc remos esta que tã : h via n~

prote to rlesacato áCorOa? F llecia a T. OLtcn1

o direito de lavnl·o T

Sim, me respondem de um b.do j niío de out·o.'
e tudo depende da doutrina que cada um se
gue em relação ao poder moderador.

B' eUe irrespon avel? Â. d ll'gsção priralit:a
exclue o con t:lho ministerial' A escclha da se­
nadores é uma .mera apreciação de merito rela·
tivo, q'lestão de consciencia de quem escolhe,
sem rela !los politicas com o governo d nação
pela naçll.o T e e caso, o desacato terá sido ma.
nifesto e imperdoavel.

Mas uma tal doutrine., creio que hoje é apenas
sustentada. por um unico homem puolico, a que
já aUudi sem nomeal·o.

Sigo eEcola diversa' não t'ó julgo responsaveis
cs mini tros pelo exercicio do podsr moderador,
mas creio que teem eUes direito, antes dever
de representar, e pondo as conveniencias pt:­
b~icas, préviamente ao exerclcio das attribui·
ç es daquelle poder.

SJbre a esoolha de senador firmei esta dou­
trine. em l8!8 em documento offi.cial, embora
rl'servado.

Sempre me julguei no dire;to de censurar
uma escolhe. de senador, quando a julgue pouco
acerlada; e assim o fet em 186 o Sr. conselheiro
Zacllrill.8. A censura vae ao reCerend tario

Isto posto, qual o orime de T. Ottoni no seu
prote to de 1 60?

E de mais é ou não verdade manifesta que nas
tres eleiçues de 1 59, I 60 e 1861, os dous par·
tidos lIe uniram em Minas para apresontll.r á
CorOa o nome de 'r. Otloni, unico dos votados
cuja eldção tinha tlll Clracter? E' ou não ver­
dade que a esle re peito a opinião publica já
cm 18liO estava pronuuciadissima ?

Se sim, deviam os mini tros aconselhar a ~ua

e colha, e eão responsaveis pela pr terição como
menospr ço á vontade do paiz.

Se não, seouir.se ia que o amor proprio
cegou o candidato, e o arrastou a uma queixa.
infundada; mas era perfeito o seu direito de ar·
ticultll·a.

'ão me demorarei mais em u.ma quelltão, em
que cada um tem ha muito op'niiio feita : accre~
centarei sómente que se o pntesto de 29 de

bril e a nhemente, se a phrase era dura, col­
loque se qualquer ceneor na mesrr.a posição e
diga em cOf,sciencia se póde atirar a pedra.

Outros, os monarchistas por excellencia,
teem dito mil vezes mai nos corredares e nas
palestras das esquinas i llm publico a1fectam um
zelo que por pouco sincero deve ser mais oifen­
sivo doq e a franqueza dd que.lquer explosãC'.

Voltando á. milícia activa. d politic, T. Ot·
toni pleiteou a eleição da CÕ te em 18GO, e de
mon trou ainda uma vez a su immens!1 popu.
laridade i o povo o acompanhe.va com estreme·
cido enthu iasmoj e Quando a agitação amea­
çava tr&t!svi r-se, b&8tava um. aceno do seu lenço
branco qu se tornou cdebre, para.

molas comp ~cre fluctus.

Desta eleição vencida. pela opposição liberal,
di8se depois n camara o ministro da justiça:
cnã,:> amesquinho o vosso triumpho, que reco­
Oebeço legitimo. lO

No mesmo anno f\li eleito deputado pelo 2"
districto de Minas, e tomando t.ssento em 1861
serviu na camara até a escolha de enador em
Janeiro de 1 6!.

eu lagar na camara vitalícia e tá hoje vago:
terminart:i este capitulo com um pequeno epi­
sodio ré~ativo á proxima eleição. P.cço que me
attendam todos os mineiros patriotas sem dis­
tin 'ção de partidlis.

Tem se dito que cadeira deixada por'f. Otto,
ni não p6de ser occupada cond.ignamente: mas
paroce me talapprehen fio exagdrad e até in.
j Ilsta para ci)m o nosso paiz.

Fundam·se em ue T. Ottoni era uma gloria
nacional i e não fOra o eleito de um partido, mas
o mais legitimo representante do Braeil.

E em verdade, se a primeira parte desta as·
serç/io·tem sido estronloBamente demonstrada
uesde o dia do passl\mento, a segunda se torna
evio:\ nte á vista dos f. cto que ac bJ de expor

Não o partido liberal, a provincia de Minas
unanime insilltiu em m nlar 805enlldJ o eu
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filho dilecto. IIS eleiçõe" citadas de2l de Agosto
de 1859, de 11 de Fevereiro de 1860, de 21 de
Janelo de 1 61. os conBervadores em grande
maioria no corpo eleitoral o contemplaram en·
tre dous de seus chefes; e na eleição li ra1 de
1863 ain J. grande parte da. minoria con erv .
dora uni seus votos aOB da maioria liberal ellJ
favor do primeiro votado; provn-o a estati tiC;1

da votação.
[as o que destas premissa.B deve inferir B6 nl'í

é a impossibilidada de bem preencher a vaga,
mas a convenlencia de co11ocar llaquell cadeira
um vulto superior aos pequenos ciumes dos
plutidos, uma gloria brasileira. x. 'io di putada e
digna de galardão igualou superior ao que
recebera Theophilo Ottoni.

E nós a temos, essa gloria da patria I eUa nlli
estã flll.gurante, illuminando com seu~ r fiexo
a bandeira nacional e obrigando a respaital·a,
inimigoB e alliados. A esta paI vras cada um
dOB leitores murmurou-lhe o nome-o VISOO nl'
no HERVAL.

Osorio, o velho e.intr~pido soldado, que se na
batalha de hoje é re-peitado pelaB balaB que
atravessam· lhe aB vestes, que dprrub&.m-lhc os
cavallos, que dizimam lhe os I j uuantes, reco­
lhido á tenda, em v z de repou. ar, emprega cs

mOi!lentos de quietação a pemar gloriosaB feri·
das da batalha de hontem.

OSOI-iO, ll.Ahnegação sem limites, o patrIotismo
puro, a modestia e o dasinteres e.

03orio,cuja coragem indomit já qua i não lhe
é merito,porque o oifuscam seus outros meritoll.

Osorio, Srs. e1eitorús mineiros, merece sen­
tar-se na cadeira de T. Ottoni.

Sua gloria não lhe é pessoal; ~ lu tre que o
hQmerico ancião tem lançado sobre as armas do
Brasil não é propriedade de um partido, nem de
uma circumBcrípção territorial: é patrimoni da
nação.

Na provincia que elegeu Evan to, Vargueiro e
outros que apenas conhecia pelo lustre de seus
nomes, o de Osorio não p6de ter emulas nem
adversarios.

Sri!. eleitores mineiroa) honrae-voB e honrae a
nossa terra, votando no marechal VleOONDE no
1lB!1VAL I

XlI
1861 a 1868

A eleição da COrte em Hl60 fOra um tonico
applicado aos liberaes de todo o Imperio; o en­
thusiasmo propagou-se, o pllrtido reanimou-se.

a camIU de 18li I unavinte cinco do~ eleitos
rcplesent v m a no!! as gtlluina tr dl;Ocs: e
entre se fui ur v:l. T Ottoni E tá frps.: imo
pressão c3usada por seus discursos vigoro os,
quer na ve iii çiIo dos poderes, quer n \ di .
CU!!~i\o do orç LOent, ou na censur fulmi­
nante d 9!l u,;o e na" theses de direi o pu­
blico.

Apont rei como u 'U sp~oimen, ue bem c
racteris o gene-o de sua el, quencia, BOberb
oração que prof riu em defez. do diplom d
DCS o pre timo o am:go e co-religionario o r.
conselh iro Tito Franco de Almt'i:1a.

TIto Franco, depubdo na legLl tura antece·
dente, e na phrase do seu dt:fensor c tend
deixado nos anDlles do parI mento ve tigio lu·
minosos ., attrahh a contra si o upremo es­
forço dos conlr rios, que depois de iciarem a
eleição conseguiram rl'jelt9.r·lhe o diploma.

Occasião das que T. Ottoni nunca Verdia para
pOr em relevo a su fidelidade á ide.l liberal, a
sua lealdade para com seus LOig08.

a camara, depois que o debates poderam
bem dell.nil-a, reconhecou-s que pouoo mais de
motade erllm ministeriaes con~ervadoreB,e entre
estes e os vinte cinco liberae antigos destacava se
um grupo numeros.> de poli iCOB que haviam
a.c.om anhado os conservadores e as suas leiB de
excepção, emCJ.uanto nã lhes pa-eceu con coli­
dll.da paz interna, mas que presentemente
externavam a aspiração de notaveis eforma , e
faziam justiça ás nossas intenções.

E tes e os liberaes de tradiçlío em 1 61 e até
24 de Malo de 18ú2 não tinh m compromi 'sos
reciprocoB, não formavam um pllrtido homo e·
neo; mas encontravam-se em terreno commum,
a necessidade indeclinavel de reformas na legi3­

lll.«io.

Os n'ovos reformadores de certo precisavam, a
naturalmente deviam esperar o nOBSO apoi . Nós

rendiamos homenagem' á rectidão e indepen­
dencia com que Se pOI·t~vam elles na verill.clIçl o
de poieres; espirita de j usl.iça tal, que meSD;O
quando divergíamos em um caso ou em outro
do pairava duvido. sobre as intençOcs.

Este começo de confiança e foi desenvolveu­
do, especialmente quando o illuBtrado Sr. con­
selheiro ZacariaB annil1uillo.va o direito publico
anachronico, quasi dirJno, do Sr. con"elheiro
S yão Lobato.

Tal foi a feição geral da p.essão de 1861 eco·



para a qual se pede, acja. demonstr ção de uma
idJa qu lquer't Crê-a6 deveras que ll~ honras
outorgad por piUC' á memorili o fia • pe·
nnto :> filho que dá. cOUlm6uda~, que fiZ vi'·
cOlide, que esco he senad ores, provam' 19uma
cousa. 'I

Dotl por c~t balecido e-se primeiro ponto: a
e tatu", não era um aspiraçào mci 'uni

ia'! iz ella v.) 'ide li este paiz de ingr tos!
A. idé de COlO r D. Pedro I como auter da in·

d'penltnci:\ue é"isuda, Autor d 'ndepen­
d·mci em 18'22 o princi',e tlue em Outubro de
I tl tscre .... ia c m eu s ue o juramtnto Q'3

. er fiel ao Rú e á..:uçà) portngu··z'l 'lI I
.'ao l!(j mSpirem n') que escreveu T. Ottoni,

IUI\S estudem a- chronic:15; e niio re"tllrá duvi·
d'l que dous for 01 os fios do principe da Beira,
fi. herinrl 110 p fi,' m6n'o de no a e aociral
«tio. lJ.ue pouco. n tes c(.mbatln:(. Quizeram e di·
zem qu querom acclamar-me Imperador: pro·
t Lo. etc »- l\ll rli";fl 8. C rta que torminou
;>el.) jur menta e' cri~to com sangue)

O primeiro Ivo em pOl' a corô na ·opria ca­
b3ç'l., para quo « 'tão fir", e i t'J para algum armo
t"reiro. »

O 20 guerrear o sy_ tema constilucionalna. mle

patria.
E tudo l-to condiz com o. con~ult!\ propost a)

conselho de E.,tado, anuo~ d~poi , quando mor·
r~t1 D. ]01\.0 VI. t( Couvirá que novamente se
reunam sob o 00 mo sceptro os Estados de Por­
tugal e do Bro.Hil? )l

B ta quanto &.05 I UNS do supposto autor da
indepcndencia.

Seu germen tinha sido I ntado nos corações
pela incontideDcia de iDIIP, eiltav \ santificado
pelo martyrio dos inconfidente!!, tinha sido le
gado. a planta com o sangue generoso doa per.
namb lCIlDOS livres em 181'7 e era cultÍvada com
e"mero pelos Andrad'ls, e por quantos brasilei·
ros tinham cabeça e coração.

Sua realisação era c0nsequencia neccssaril\ da
abe tura dos portos a toào o mundo, tanto c mo
essa abertura fôra comequencia necossaria da
invnsao dos francezes na penin ula.

Qllllnto li. constituiçã!l já emitti o meuj11izo
em outro capitulo.

Prescindamos da. violenta e criminoaa disso­
luçào da oonstituinte. cuja memoria tio bem
vingada. foi pelos estudos historicoa do illuS'
trado Sr. De. !lomem de Mello . prsscin.damos

meç de 1 ü2, duran a qUI 1 8e deram as not .
vci~ oc"urrencia de 21 e.: O 1e 11 ia.

l'ec rei o periodo aottlrior a esta aurora d,
progrr":i,mo j . liric ndo 00 ia um acto de T
Olt ui, que em i a lhe foi vthementpm.mte e .
tranhl\do' a SU'l. publicação rellltiva . e~ &.tu 1

equest e de D Pedro L
Duas 8. r'lembléls provinci!\rs. trinta e duas

Cimnr~s muni ipae e iii uma Bocied~de

sc'entificas o h viam d ~i n do' para r pre n­
tal a" no acto d~ i lIU u"flção da e tatua. O
nom.:ado po ém Dao e cit u a mi". lio. expondo
pel impr o a o CIlS mo ivos, que eram e -e·
s mo o seguin cs;

A e tatU'l. preteu e contirrur O' iniii
que fOra D. Pedro I o autn da in I pende cio..

A estatua agradece a 11n Moge tl\do 1m
II constituição que nO;l o ereceu.

est tUl poi' rondemn a m' nif· taçã) po
pular que de erminou a abdiclçã em 1 d :\b~i,

de 1 31.
T. Ottoni, pen .ando ivpr 'arnc!lt·, re 'U ou

8 nccionar oom sua presença o que ~Pput,\V um
depoimento fal 'o levado á post,md Ide. Merocia
pqr i o censura '1

DiverO'i daquella opinião em um ponto não
sub t ncial:' pen-ava e pen o que o 'crupulo
podi limitar·se ao relator de c deputação.
unic reRpon a\'el pela apreci çiio hi orie .

M s em m t ria. I e-crupulo de coosei ndll
ca a um éjuiz do limites em que a sua o en-
cerra; e tl i o que importa é aber e o pro·
testo contr e'tatua eque re as entou em Jun.
dampnto leg timo e real.

Bxamia mos:
A 1· prova de que a eatatu não exprilDe gra.

tidão do Bra tI, oBtá na propria hi toria do mo­
numento.

Em diver s épocas tom'l.ram a iuiciativa para
ergnel-o c'dlldlio9 eminente dedicados a D.
Pedro I, Lucio de Juvth, marquez de Para·
O! uA, cooseheiro Lisboa, Joaé Clemente Pe­
reira; e n iJéa cahiu. porque não encon'rou ico no
paiz.

Ao que se dOVCll pois a estntua trinta annos
depoi 't Sem duvida e unicamente á gra.nde
actividade de um vereador da Corte, que pro­
moveu subscripções e ajuntou o dinheiro necea­
sario, Nada mai notorio no Rio de Janeiro.

Póde, porém. pensar-se seriamente que o sim­
ples ftlcto du vinga.,r uma. subscripçiio pecuoii!.ri
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da hccnt)mbe de Pernambuco em lS:H; e demos, Para nli':l mentir lÍ. historia. c mpre dizer que
sem con eder, que fosse espontlnell. li. offtlr:a da em t~l situação as norItlas uo g e no r~presen·

consti uição. tativ\l não foram gu rdad s i tudo c~tava fnl-
Rntr~tanto o modo purque o mesmo mono.rcha seado

exerceu nos sete anITos seguidss o poder real Con .eda-s6 qne a maioria de 21 de Maio ~ i
leva á. mnbr evidencia. o que em outro lagar casual e tran itori - Conceda se que os votos
aflirmti, isto é, q!le D Pedro I ou flã,) (oi sin- que a formaram nlio compunham um partido
cera olTeucendo·nos a constituição, O" arr'pendel~ homogeneo, organisa o, apto para governar ...
se, e a snphiSl/lou e flulLlficou. NessCl caso, o r.marquoz, he'Je duque de ra ius,

Logo o e crnpulo do tribuno tinha em todos devia dl-~olver acamara.
os ponto fllndamento demonstrado peb his- Se porém o progr mma de 24 de M~io. aceIto
toria. e appla'lllido como loi pelos liberae ,podia ser

Teria f Ue o direito de ennunciar e motivar o ponto de partida de um nov situa 'lia poli·
e!lse esclUpulo? Só o que f..Itava é que lh'o ne tica. (e podia sem duvida), competia no Sr. con­

selheiro Zacarins referendar a di.slJluçlio.gassem.
Haveria descortezia para com o mon rcha R' mesmo claro que dividid a camara em

reinante na apreciação do merito de sea ante dous g ..upos quasi iguaes, nio podia regular­
cessor, que pertence á. hLtorillo? mente dar forca mor&.! a ministerio nenhum,

Enio'h veria lisonja e baixeza nas falseadas 'e a SUIl conser~ação foi anomalia) que viciava
homen gens ao pae, b3ijando as mãos do filh'l, o governo parlamentar,
cheias de dadiv~s? Anomalia maior era. a compos\(;io do recente
I Contra taes actos; que praticam alguns, 6 po- ministerio,
dem fazer crêr que somos uma Mção de adula- Dous ministros tinham côr pronunciada: o
doras, é util e necessario o I rotesto, que culti v Sr. consdheiro Sinimbú, liberal, e o Sr. general
os (entimentos pro,'rios de um povo livre. Polydoro, consel'va:dof, ambos cavalheiros e U-

Era a missão do trib:lno, que soube desem- maveis, mas em manifesto antlg ni mopolitico
penhd a. Albuquerque, Maranguape, Abrantes, sisudos

Prosígamos assignalando o seu papel nas se· velhos, e o Sr. Delamare distincto nau ta, eram
guintes situaçõeil politicas. excentricos dos partidos. E entre e11es fdzu-se

A. maioria que sustentava o gabinete de 2 de dep0'litario da l olitica S. Ex. o Sr. marquez de
Março de 186l por fracll tornou se oscilante; e Olinda que disse: II Offereço como programma o
casualmente a 24 de Maio o ministerio Caxias, meu passado. »
em questão que fizera sua, achou-se em Iilinoria Palavra que suspendia os espiritos e punha
de poucos votos. e retirou-se. em espoctativa ambos (\I! lados da c mara.

Chamado o Sr. conselheiro Z~cl\rias contem- Os conservadores interpretandc·~ pelo paB-
pIou nr. orglnisação os seua alliados; bastava sado remoto do fundador do seu partido em 29
ser ministro José Bonif!1cio de Andrad'l e Silva de Setembro de 1837.
para communicar ao gabinete uma bella cOr li- Os literaes pelo passado recente de quem apoir.­
berel: T. Oltoni e seus amigos o apoiaram com ra o 24 de Maio.
dedicação. Não é minha a I xplicaçlio, maS de T. OLtoul,

Mas este ministerio cinco dias depois se que dizia no senado em sessão de 19 de Fevc­

achou tambem em minoria de poucos votos e reiro de 861:

demittiu-se, dando I gllor ac de 30 de Maio «Sr. presidente, nós assistimos ao nasci-
Convém notar que nestee pencos dias', S, Ex. o mento do ministerJo de 30 de Maio. Apresen­

Sr. marquez de Olinda defendeu com. o voto e tando se o Sr. marquez de Olinda nesta casa,
com a palavra o gabinbte organisado pelo Sr. Za· ap,resentllndc-se na cll.mara dos ddputndos e of·
carias. ferecendo o seu passado, sem duvida S6 rrpor-

T. Ott.ni e seus amigos, de quem era o chefe, tava. ao passado mais recente, áquelle que mnis
de'pois da suspeDbão e espectaLiva em que est:-\ vivamente devia estar n'J. meluorill dos nobres
veram a principio ambos os partidos, sustenta- senadores, bem como da cll.mara dos deputa-
Iam tambem o minieterio de 30 de Maio. dos. E q!llllera 6lote pu 'eado t
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«O nobre marquez de Olinda acabava de pres­
tar seu apoio francJ ao mini terio de 2l de ~hio'

Ora, se acaso isto era. facto di) dias, se o nobre
marquez tinha sido tã18XpLClto, como se podia
e perar que o nobre mar, u~z desme.. tisse esse
Seu p sado, em que se havia identificado com
o mi Ibt rio de 24 de Maio'

« Portanto o nobre m'lrquez, que tinh um
passado recente desta naLureza, como é q le vão
tllil\l o o partido e h i lál! de outras épOCllS .. lI

MlÚ' tarde e te ini terio foi cm iderl1d de
transição, dis ohau acamara, apoi/)U-sa nos li­
b ne, e garantiu lL p03~ivel lib~rdade das
urnas.

_ liberdade po' ivel, digo, porque já era fl

8eTã em pra impo sivel uma eleiç.\o genuína em
quanto dur rem a actulll organi açiio da po
licia centr lisada. d guuda nacional mili:ari
8a a, do recrutamento e de.ignaçll.o, li tlldo adu­
&ado cvm a jurisprudencia eleitoral dos aviso

do gvverno,

Reunida a nova caml\ra em 1864. o ministerio
abdicou, con iderando e ella meSllO de tran
I!içiio. de tinado a addiar ou illuiir a crise FO'
lítica.

[o se póde desc Jnhecer em tu o isto a adul­
teração da fôrma de g )verno

Durava a gestão do 30 de Maio, quando de­
nunciado!! na camara pelo coraj'ls:> r. Stlldanua
M lrinu gravie imns abusos nll. admini trnçào
d:l alfandega, nomeou o honrado m:nistro da f'l­

zeoda vi conde de AI uiuerque uma eommis­
sio de ioquerito CIlm.posb do ra conselheiros
Gillvão e ToJrre. H lmem, e dJ T. Ottoni.

Honra á memoria do vi~conde de Albuquer­
que I Nãl) fOra proprio de sua hone tidade d 'i­
Xllr de nomear prompbmente a commi'siío: e
a composi"à' delta prov zelo peh fi c li açiio:
duas grandes intelligencias dos dou partidos
politicos e um representaot da aut'nidade e
da'3 trndiçõ 's admini trativ s.

O rel torio devido em lD1lXimll parte a T. Ot
toni revelou numerosos abu os, e foi origem de
muita9 medidas uteis.

O ultimo biennio, que se podia entio balan­
cear, era o de I 59 a 1860, especialmente nota­
vel pelus praticas abu ivas, que tornavam f ceia
b andes fraudes e delapidaç es.

m desses abuso. tornou se f,mns) nas trll-

dições da alfll.ndega., com o nome - àfspachl)s Cl

Cdkul0

O rdatorio esclarecendo intereBs!\ntes 1U65­

tões tiscles deve ter si lo fecundo em re ultados

proveitosos.
luitos empregados for&m cntão demlttidos:

parece qu ~ neste ponto a Beveridl\d.e do caracter
do ministro um t nto prejudicou a refiexã 1.

"~m tod IB os demittilos mereciam a p na:
entretanta a inten)io do honrado velho era mn­
llifestamente re pelt ,veI.

Foi em con equencia d ete inquerito que o
govJrno ilDp lrial quiz remunerar T. OUoni com
a cart \ de cons lho, NCU ada como já notei, em
respeito á opini-o antedormnte sustentada. que
não devem os membros do corpo legi'lativ>
aceitar graçl\S do poder executiVJ.

PeI:> mesmo tempo a itou-fe profundllIW!nte
a populacão da COrte em c ns qupncill do des­
acato das rapresalias feitas pel csquadra in­
"'leza.

Era beila de ver-se a explosão dJ patriotismo
indlgn&do de um p~vo i mas deVia receiar se que
ua irn nobre não pode se conter.se, nem fazer a

distincçãJ entre um g,nerno que nos insultava
e hospede pacifico~ que contribuem para Ilug·
meuto.dl\ fJPtun publica

Qual era, per untae·') a quanto 'preeenaiuam
aquellas cena I qu I erll a gllfUl~ia da plZ '!
Era o tribuao dilecto, que '!.bi'l desenvolver
mas annol recer a ~git-\ção publica.

O.lde hfl\"iil. um grup1 mais nu:neroso u mais
e:ulbtdo, logo nlguem, l\utorid da ou particular,
perguntava: Ond~ e tá o Ottoni'

E onde estava o Ottoni, o g veruo e a naçào
ficavam tranquillos.

Bello momento de sua vida, magnifica re­
compen'a da sua dedicação e patiÍoti 'mo.

Ni'lguem na crise das represalias in 1 za8,
niaguem pre tou 8 rviços mais assign~l dos á
dignidade e gloria d;\, patrill.

Suspeuso anorma mellta no dia O, mas niÍ)
cJndamnado o programma de 2~ dt! Maio de
I 62, n'ltural n nte o llberaes de tr di~õ ,e o
que vinham a n6s, pensamos na cC'uv~niencinde
IImll! am~.r a liga. em um partido que eeh lIDaria

progl'es íS,ta.

E servidtl e<h idéa por Uina grande lntelli.
encia chegaram a formular-se pc,r e~cripb e su­

geitll.r-se á debate M insc:irçõ~ da nova bm­
deira.



E te projecto de programma foi lido pelo r
senador Silveira da Motta em essiro de 6 de Ju­
nho de 1861, e desde então ma~g de uma vez dis·
eutido; na de 7, T. Ottoni mostrou que
ná) for eUe deftnitivamente ac ito, e expoz as
resLrições com que lhe a herirll.

Veja 83 e-se di curso, e note se que foi pro­
nunc:ndo emquanto os litJera08 ditos historico"
ainda nilo nos tinhamos separado d'l. itu'!.ção
progressi t Gar ntia. de sinceridade, se a ele
T. OLtúni preci~a de guantills.

Para definir o seu papel no perivdo que me
oc~upa terei de recordar impres ões amorteci
pelo tampo, e qU) não desejo reavivar: f lo·h6i
sómente n:> que exigir a verdade hi toric Em
casa de D. Manoel d As is Mascar nh'l.il, CO'110
disse l:11e mesmo no senado, celebrart\m se a
conrtlrencills do programma, das quaes pars
mínima flli.

M.encionarei as principaes restrições que f,,-
ra.m postas no debate.

T.Ottoni não estava satisfeitJ porque niío se
proclamava abertamente que o Reireinaenão go·
verna. Nilo cria, como,alguns de seus amig" , que
t:ll maxima se cilmprehendana responsabilidade
dos ministr03 pelos actos do poder mode,radilr.
. Ftllix da Cunhll reclamava mais livres f6ros

pua a gn:\rda. n~cional, e entre outras mediJas
~edla a elegibilidade dos postos subalternos
Quem isto rememora adherindo ás duas objeções
expostas, repu bll'a l\ declaração ~o pai tido não
quer l\1ternctão nll cJnstituição: » pen~avll. que a
reform eleitoral e a p r1ftmenta Ilxigem reto·

- .&:0-

que mo achciapona - com2} ou Ueo religionnrios
das mesmas idé s de outr·ora. Eramos 2J. ou 2­
deputado que, segiluuo a phra e commeroonda
pelo nobre senador pela provinci de Go ~z,

poderiam ser appellidado historicos.
« O Sr. i!veira da Mo la: - RepresentanteS

d:J elemento historico.
C( O Sr. T. Ottoni: - Er·\mos n cama::l os

representantes do elemento hilltorico do p'1rtido
liberal.

« OrA. esse num ro, Sr. pre-id nto, indicav
sufficieDtemonte que por DÓS nãJ prderiamo
realisar no as idO s i e entiio hi e t o os All'lClf8

para que h( j se tem tan to appellado, ahi e t&O
o Ar.naes i 116 que digam qu e foram a nos'
as aspirações. Não tivem::>s ambição de poler,

nilo procuramos obter o gov('rno que não nos
podi c)mpetir, efotando 3S·Jm 01 minoria j mas
dissemos que qu lquor d s fracções da cam "a,
que S9 achas e com forç 5 para dotar o p iz
com as reform 8 em que to o e tavamos de
accordo, como Il)UltO bem disse o nobre senador
pela provincia dO' Mato-Grosso, que hojo f dloa,
podia contl r comnosco, porque e tariamos
promptos a dar ai oio a qualquer min'sterio que
quizes,e reali ar essas idéas. _

A, idéa, direi de p sSllgem, c minh u como
sempre, e já hoje não ha di crepa'lcias entre os
llberaes:

Sobre a conveniencia de ret~mperar o senado
nas fontes de eleição.

SIJbre a necesei atle de tornar uma verd d)
pratica o theorema e TlJiers.

Sobro a urgenclll. do reforma.r ra icalmente 88

-: ques da lei funiamental. eleições, ombora alterando 1\ constituição.

TodoR p'Jrém, es?erllndo muito doe melhora I RestlUraeto a lG d Jl\neir de l8U,l o pro­
mentOR na legislação, qlle havi~ m sido promet-\ grammll. do 21 de Maio de 180'. que para o mo­
tldo8 11. 21 d9 ~úeio, ofl:..,recillmoil apoio aos quo mento pareceu suflici'ntc, ou primos II. nossa.
fo sem mini 'tros }Jos-irei3, pflra raalisal-u!", promess,. entregamos os hom bro '. E sem des­
com p~otesto de resahar a todo tempo nossas conhecer que difficuld1de' sé· ia~ embuaçnr 01

opinióo', situação nascente, som indagar se alguma
Tal foi l\ causa por que Dá se publicou o pro- causa. permanente obsta as r formas liberaea,

gramma. E porque o Sr. conselheiro Zacllrias direi :.p~nns qu~ ao 15 de J neiro nlio fultou
mais tarJe di~ill. com veruade ao nosso amigo maioria. Seu illu-tre presidente disse maill de
Martinho de Campos «empre~t1\stes·me os vcs uma. vez, e db.ia a verJll.de, qu aquelle gabinete
S08 homb"os pll.ra eu subir, hombros altos em de8ceu por oauaa do uma susceptibilidade pun­
tudo, moralmente, pbysieamente, intellectual- dor.orosR do minis~ro do Imperio, e que a vota.­
mente )I ção da CRmara niío sigrâfbna hostilidade li.

Lêit-se o já cihdq discurso de 7 de Junho de ituação.
1861, de que só transcreverei um pequeno pt)- Seguiu-se o gabinete de 3l d~ Agosto for-
riado : ma':lo da liga progressista, mas presidido por

• Chegil.do li tribuna, Sr. presidente, é sabido um dos es!. distas m is pures da ('s~ola liberal.
\
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T OTT' < I PER. 'TE o MINISTERlO ACTUAL,

6

.IlI

Nestes ultimoe annos, o senador Ottoni foi
monos assiduo na tribuna do que era seu cos­
tume ~ já o acabrunhavam os sofi'riwentos que
nol o roubaram.

Em l86! gemêra longos mezes com umt\ grave
aífl:cção de figado e coração, resull;ado (di se a
clencia) de entoxicação miasmatlcalrazida do

Mucury.
E tivera II. beira da sepultura; e bem que os

ares patrio ,ta aguas de Baependy, a consol ­
cão de er acolhido como amigo por todos 08 mi·
~eiros distinctos, libcraes e conservadol'e', lhe ti­
vessem restituido algumas forças, a teimosa
moleslia nunca cedeu de todo; se s symptomas
e m nifestavam de vez em quando, aconse­

lhando ao misero doente menos dedicação a seus
de'ver s politicas. Ene porém lutou até que a
Providencia em seuB'imperscrutaveis designios
lhe dissesse-!!õo mais \ •• ,

A esterilidade desse quanto áa aspirações de re- o que é preci~o para commemorar a firmEza com
forma ficou nàll de culpada ju Wicadis_ima pel que T. O.toni, recusando aBsúciar-se á primeira
sua curta duração, pela ausencia da3 camaras, organisação formulada pelo Sr.marquez de Olinda
pelos cat cly m que no 118oberbluam,medo- teve a va.idade.no parecer da una,coragem civica
nha cri e8 comm erciaes financeiras, e n explo- se.;tundo outros, de declarar c1. ". Ex. que alle T.
lão da guerra e lerna, quando todos 08 olemen- O toni se entia com for s p ra organisar um
tos da luta estav m por crear. gabinete, puro,llbelal. E!a de c.êr que e"ta Bolu·

Dous padrlSes de gloria principalmEnte hão çãJ corrigida oa erroS anteriores.
_'ão o entendeu a B.m o poder cúmpetenta.

de recommcndar á histor;a. o golbinete de que
1 lh d F J F t d

e a prétençiio era fundada, o que não ioda-
er n ma e cc.nse o o sena or . . ur a o.

galei mai", terá ido origem das deeordens Eub-
Slto os batalhlSes de volunt rios da p&tri&, e a equentes uma deliberação menos acertada do

cre çào da esquadra encouraçada. poder moderador.
Considerai hoje o vulto de lf. J. Fu tado: Se por'm T, O~toni e illudh, ficou sem duvi.

atlentai nos tnbaiho herculeosque teve de em- ' da reOpon'llnl pela attitude que as-uallu, mas
prehender: refiecti qUJ muitas vezes a coopera· a sumiu-a com patriotica inceridade.
ção nllo estava ao eu nivel: observai agora. Ao ministerio de 12 de Maio que apontou 1)a­
quanto elle subiu, quanto e conserv firme na ra a guerra do Parrgu::.y pedindo adia.mento do
eetimll publica. E dilei se tal pts;çlio p6de us- aju te de COI. tas interno, e ao de 3 de Agost'l, seu
tentar-se por tanto tempo, em grande e verda- continuador, 08 hberaes a que depoi' e deu o
deiro merecimento. nome Cl historicos J com T. Oltoni á frente fize-

Desculpe o meu illuslre amigo, se ofl'endo mos opposição, origem de pungentES diseabores.
a sua modestla: e cr ia. que não 6 o cora· Mas a lô do Julho de 18ô8 uos foi consolaçiio
çâo, tamb·'lU a rdlexlio calma in pira-me estas ejnstiflca iio er a nosso lado t~jos os liberaes
linhas Mais de uma veza oh ervaçãoque precede condemnando mais uma mystlficação do governo

hiu dos labias, ora meus, ora delie, nas inti representativo. Talvez pOle 6lltAo reconhecer-se
mas e solitarias conver as dcs irmã s Ottoni. que a prinCIpal differençll. de pro~edimento

. A qued' do ministerio de 31 de AO'o~to era um entre &8 fmcgões liboraes separadas na vespera,
germen de scisão; mM não a determinou im- era a data da desillusão.
mediatamente.

O exame attente da situação provava' a mui
tos de nós que o meio de conservar uni los os
Hberae8, que esper u'n com tanta pll.cienci as
rbformas promettida , o meio de emprehend r
nlóum& cousa de sério era a organisação de um
mini terio, qual ilo existiu ainda ne te r in do,
representante homogeneo dos liberaes de tra­
dições: parecia T. Ottoni o homem pr.:pno
para organi a~-o.

E' certo que ne ta opinião não h via unaniai·
dade entre os ligneiros nem se deu a opportuni­
dade para 8er ponderado. em cOlllmum, pois T.
OLtoni I'lio foi chlimado. MIJs hlje tulvtz Sd ro­
conheç que ao fllcte de não er daq ueUe medo
encl1rl\da. o. situação se deve em parte aUrio

Luir às dimeuldades que impediram de organi.
sar minislerio o l:;r. Abaeté. o r. araiva, o r.

abuco, e a principio o Sr. OllDdn..
Nilo "m( demorarlli a tratu das tentativas f

lhad 8: depc.is dl\lI quaos ressurgiu c. E ph ege
de 1863, eterno mYdtiflllador d s situaçõ
DOBSI\S deploravois occurrencias citarei ~ómente
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Menos frequente pois, a sua palavra entre- A maioria tendia IS crescer com a UlL:ã{l de todo.
tanto fez mai do que b.lstav para definir sua os liósl'acs Muitos dest , min° lerilles e oppo­
posição na actu 1 situaçuo politica, em perfeita sicionista , !los havIamo entendido, e bem 8\­

coherencia com todo o eu pa Ilda. bi\\moB o meio de n(s unirmos: talo motivo
o dia 17 de Julho d~ I&>' compareceu o mi· do silt'llcio da maioria na discusl'iio do orça­

rlisterio perante a c~maras explicando-se pri- menta de 186 •

meiro no senado 7essa se~sào T. Oltoni não Se pai o ministerio se retirava por causa
pediu a pa1:lvra porque.. adheriu em tudo e por pessoal, outro mini terio liberal teria maioria
tudo ao pronnncinllltnto do Sr. conselheiro .Ta_ mais fvrte do que o de 3 Agosto.

buco. Entretanto, como em 12 de Maio de 1865, ar-
Acabava eu de ouvir a S. Ex. e fortific va-me redou o poder moderador esta soluçlio, consti­

com a sua sabia lição para lavrar om··u timido tuindo-se poder absolu.to.
protesto na out.ra ca.mara, quando, ao salúr o A politica liberal das reformas nlo estava
senador Ottoni me disse estas palavras: «Ouvis- cond~mnada, mesmo pela C rO : vOie o que ex­
tes o Nabuco? Eu não pedi a palavra: porque poz sem c':>ntest~ção o Sr. consolhl'iro Zacarias :
nllda tinha a n. cre8centar: lirnitei-me a appIau- • No dh 12 ás 2 horas da tarje "ua Magcstade
dil·o. li 1mperial depois de discutir comigo o motivo da

Assim n opinião do Sr. senador Nabuco so re exonercção que reCUSlSlllJ, racommendou que me
a situa cão é a de T Ottoni. Exporei pois em entendesse de novo com meus coHegas.
extl'act~ o not~vel protesto do nobre senador: a « No dill 18 de tude Sua Magostade Imperial
biographla que emprehendi não póde deixar de deu-me uma audiencia particular na qual MO
ser um estudo politico. cOflce~ IS demi.são pedtda, dizendo que queria

Havia manifesto anbrgonismo entre a p lit~a ainda meditar etc.
abandonada.6 a· que se erguia. « A 1-1 áil 2 horas da tarde, Sua Magdstade 1m-

A primeira tinha «no parlamento uma maio- perial depoiodesaber quepcni tiamos (m JI."s'ope­
rill liberal, C( nstituid~ pela vontade nacional, dido. houve por bem conceder a demis~ão. »

tão legitima, tão l~gal como teem sido tod as E', claro que a CorOa consentiu na retirada
maiorias que teem havido, e como todas S8 do minjsterio, sem desapprovar a politica le­
maiorias que terão de vir sob o regimen elei- presentada pela camara, e eómente depois que
toraI que temos. li St ube que virtualmente, alva a cortezia, os mi-

Essa maioria. tendia a crescer pela união de nistros davam 1 não pediam a8 suas demis,ões.
todos os Eberaetl ; não estava decadente. Honra lhes sejal

E, pois que o mini terlo de cia sem condem- Alves Branco em certa occasii[o rectidcou uma
nação dessa politica, o novo devia sahir do seio noticia de crise, declarando pelo Jornal do Com­
da meama maioria. «Vede, senhores, se não é mercio:-Não pedi, dei a minha demissão.
verdadeiro absolutismo, maximc com o regimen Isto posto, encerra ou não este factu politico
eleitoral que temos-o poder moderador chama mais uma prova de que o poder moderador é o
a quem quer para o ministerio : o ministerio f\lz unico poder real e etf«ctivo no Brasil ?
e eleição, a eleição f,iZ a maioria: eis ahi o go- O ministerio não foi demittido por causa de
"Verno representativo em nosso paiz. II suas idéllS. Entre a camara e a chave da organisa-

Peço lócença a S. Ex. o Sr conselheiro Nabuco ção polttica não se dera diverg~nc~a sobre o mo­
para ajuntar alguns commentaríos á sua varonil do de governar o paiz C0mo pois se inverte a
demonstração da illegitimidade do min/aterio. politica, e se saeridcam todas as idéas recam­

Oantagonismo das duas politicas era manifesto. mendadas ao corpo legislativo em tantas fallu
-~ qtie foi arredada é a das reformas, versando do throno?

af~ffi~Jdf've-rgtncla sobrr, o maior ou menor va.- A verdadeira caUSa deve ser dita sem rebuço.
grlt ~8í.(~-gal1sa1ás: () : I II I
.'l~'I).' ,hf1' IJP ,'. : 7 h c" I:' " Eu sei que toda a intcrvelçlJ dl.l Imperador
~h- ~p ~~ ·~CO~I'!J.~~~"bQra~Yi~' 'palro'~ll« nos aegoeíos publicos é irresponsavel; mas na

t9P~a.6,\) .m~~8rltç~p" rj~Q~C'Ba j~~içl1,qr68peito Opltiít r~daação Ido' artigo consti tucional está
age <l~~)~~ ~ tgd..9.s, flsqalisação-,6 e.aonomia IlaroRue o-iu6iJpons;''VeD'lí.a pessotl,infio o poder.
dOf3 dinheiros publicos~ ""!llI 011 __ Op.~lh Jl I )«a14l1p'!soalàb:'I"'pflmdoru~'Ut"ÍtJIItlII ~! tlg""I([

; I .



El/e (J Imperndor, a sua peEsoa) não está sujttto a ses nomes que eymbolisam uma ;déa, e de que
Tfspor:sabilllJade alguma. li eu' arr. igüs rr inistros devem f~zer questão

Di cu ) pois co:n a I!obrllnceri do meu di. de gabinete; hui somente motivos, porque a
reito a acção do poder moderador, sem receio e,c:Jlh' de um dOíl trea prllju '1icava II. dignidade
de que pose m enchergar em mi .hll.i1 palurll. dos ministros.
desconsidernçlio ao chefe do E tado que sei res- O ex- pre3idente do couselho disse em ses:ão
peitar: tenho dado di o provas em toda minha de 26 de Junho deste anno:
vid!l.. A palavra do enigma de 16 de Julho é e ta: u Tem ae dito, mas é CalUJlniR, qus se queria.

A prerogativa. impor um nome. Não: apresen ada a esc)lha, a
O poder mo erador, co é exerc'do presen. resp '8ta foi peremptocía .deixamo de ser mi·

temente, enttlnde que o prlv tivament da dele. ui tros.]I 'ão se indicou niogllem ; o que se fjZ

ç o é bS<.llutu e pe!! oal; crê qu a e"colha de fvi Dão aceítlr respoo bilid'lde dll e,colh. li'

senado re não tem limit8çõ e e depende. 6 R'l s6mente uma dilfercnç.l ne te a- umpto
au vontade. ntre 3. opinião que su"tento e a dJ Sr. conse-

Alve DrancJ me disse em 18-11, em pre enç Ih iro Z~cari ·s. A mt:.u ver, o con.elho prétio é
de te temooha qre ainda vivam: • 'ão creia uma attrtbuição do mitlisterio: S Ex não pear,a
nunca que um ministro qu lq er hhj'l tido in- assim. Mlisdescu'pe S. Ex.; e3se conselho prévio,
flu 'ncia em uma escolh de senador. O Impera- no caso presente. ou evitar:a a crise, ou tornar:a
dor mantém a attnbuiçã como p ero Uva e mais dara a i unção. 1

nunca pe e con dho a respeito. ncm attende a Em verdade, quando o poder moderador não
ob ervaçõ, ." c ndllmna a pOL'tiCi dos minis ro.! " quan(b

A opinião de T. Ottoni (e CU.30 accrescentar juloa do seu dever não demittil-Js, pratic.\r um
-e a minl.lI) er, diversa. acto que elle consid ram prejuriL;ial á sua

ma escolha de enador toca de perto a con- dignidade é de acerto que não se devêra receiar
venienci~s publicas, uma dai'> quaes é por vezes do chefe de E ta ia, se e tiv 5 e eilclar.cido e
a dignidade do poder eXf'cutivo. aconselhado por seus ministros.

Póde ser e tem sido um meio indirecto de Só as im posso entender a 6SC<J//'Q Hào acol'laria,
manifestar a CorO quebra de confianç em seus visto não haver na lista um nome com o qual o
ministros mini~terio se fizesse solidario: em verdade o il-

Estes, portanto t em o direito, antes dever, de lustrado e tadista que merecêra ser cha.mlldo ao
aconselha.r. como rEi ponsaveis que teem de ser conselho de E~tado não podia ser reputado in-
pel referenda. digno de um as ento no senado.

Se uma escolha, acaso, é indiffdrente á cau a Di-solvida a camara, e approximando-se a
pn\.licR, qu~ o gabinete se limit a pedir as or- sessão de 1 69, agitaram folha liberaes uma
dens de BU Mage~tadeo Imperador, nada mais questão em que o procedimento .de T. Ott'mi
simples. descontentou a alguns: p etendia se que os 8e-

Se porém as necessidades da poHtit'a, ou a naiores opposioionioltas não d viam C1lDpare:ler,
dignidade dos ministros reclamam. certa esc.)- e sim deixnr os braços hvres á ictadura domi·
lha ou cert excluelio, devem elles, parece-me, nante.

representar ou aconstllhnr previll.ment • e reti- Se a maioria dell s assim o rOilolv SSl" T.
rar se não sendo tt~n idos. Ottoni os acompanh ria; não é licita a duvida;

E porque nlio o conl!elb.·, prévio' E por ven- mas não ra eS3a a sua opinião.
tura melhor arrostar I' crise do que prllvlnil-a'1 Os sena ores te m <!evcres a cumprir j pre·
Devo haver confiança na lIlta intelligencia do teril os seria imit Ir a dict ur, coUooando e
chefe do E t,\do. em posição extrll-legal i eria proc'ldiment.o cu-

Silo velhas e sn! opini e~, creio já o ter notado ril\! no começo de uma revolução, m s de certo
em outro capitulo: eu as consignei em 181 em nenhum liberal a quer precipitar Se alguma
Um document , ~ue te.nh,) razão de saber, foi le-

I
nuvem revolucionilTio. bruxulêa no horizonte,

vado á prcsen 'll. llll P rlal. quem a fárma, quem l\ attrtí.e so re no sas ca.
No caso t\Ctu~l ministerio. não .pedia. uma \ be~as é o exercicio de um poder bsoluto de

es olha deturmlo d ; não havIII na 11 ta um des- I facto, são os desatino dos delega 108 do go-
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'Verno, é o en'eio do Sr. presidente do conq lh).
O que nos c~mpro a nó3 liberles é prep ,ru a
opinião pllr&, se for possivel, resolver p cific!l­
menta todas as cri~e

Assin a missá) do~ senadores d oppo:içilo
dev'll ser usar da tribun'l, escllracpr a n ÇÚ)

d 'nunciar des tinos, e neg'tr ao ml1i·lterbJ plJi
q'u ti i/legitimo, pão e ag l'\ e ar e luz.

T,ll era a opinião e tal f·Ji o procp.li'nentJ le
T.Ottoni, qlU l\c,e ih"ll ter o acto deqpotico
de 16 de Jl1lho d.3·1 Jllrrdd d II p"l ~ibiliiad
de una opposi ,ão govername.:ltal, votando meio
e tran iO'tn10 de qu11 1uer modo c lm u ma situ ­
ção illegitim&.

Votou contra as lllis de fix lção de fur.,rl\s
Seu penuItimo diacurao, a li de Stltembro, ter­
minou assim :

a: Se cs meu> pulmõ~s mo permilli5sem e o
r?gimentl) me de3se aberta, ficuia pp.renn ­
ment nest tri!Jun'l, embURçaria !\ lei d orç"'·
mento Quero f'a qu za; governo. o absoluti ­
mismo c)m IDas ar da lei; pois be'll, tomem n

r~spon abilidaJe, dtlix :n a mascara, gov rnem
sem lei do orço mento Continue a dict dura,
vá por conta e risco ~e quem pertenc~r. Ma
nã'> tanto porque tema procrastin,u a discu são:
mas porque as minhas forças physicas não m'o
permiltem, não prúseguirdi »

E o fecho do )lltimo di'icurso a 25 de Setembro
quando já o prostrava a mol1stia foi:

fi( ..... conto progredir nestas obserVll.çÕd8.
« E porque todas e11 s, e a situ ção das c JUsa

e os deslcertos do mlnisterio, me !\Conselham li

proseguir no meu precedente de votar con rll
toda e qualquer forç. que p. çao nobre mini tro,
'Voto contra o projecto de fiução de forças de
terra. )l

Enfraquecidas jtl. SU'S forças, no decurso da
ee~8ão de 18dO, duas unicas questões foram ob
ject) de seu mais acura10 estudo.

Foi uma delias a estrada de ferro de D. Pedro
11, sobre a qUII houve de lanç r um p rec(;r,
como relator da commissão respectiva. Demons­
trou nesse documenb, que na luta de competcn­
cia est&.belecidll. de ha. muito entre aquella vh
fe 'rea e a de rodagem d União e Ind ust. ii:, por
efi'eito de erro IlIinietllrial, o E tado, dono da
primeira, Bubmetteu-se ii lei que lhe qurl impôr
a empreza rival, sendo sacrIfIcados interesse

public08, E te parecer não chegou a ser discu­
tido no senado.

A segunda e uHim'l que tã1 f i o tremendo
problema que e. tã epuHando no abrsmos mYll­
te-ivsos do P. ra 'lay a fvrtuna de 81 uma gOrt\­

çõ~s pJr vir neste malf:ldado Br sil
O enador Ott nl occupou se da guerr. e pe­

cialmenteD1lssfssõesde3elOdeAgo todel 68,
11 e ~5 de ,et'3mbro de 18 ii.l, ante e deroi do
golpe de E'ltlldo

Se em algum tempo eQte mo e to e.,cripto e
achar ent~e a mão do hi tariador imparcial,
que d·'ej apreciar li guerra de> Paragu'l', r·
Ihe-hl\ uti! 1\ cit ~ão daquella qu tro dah . e
,erá que bem emprrgl o ~eu tempo em fllIbear
o Alm!1t~ dJ str.ado.

As basps do esl'ld) fJr m os documentos of·
ficiae•• o dia.rio d general, IUl correspondencio.s
do 10'nal do COl/lmercio que pareciam ter o cu­
nho semi crncial, e como infoJrmante f\li citado
o coronel inglez Th'>mp ~n. que militou no P ­
ragu Y desde o comêgo da gu rra até a queda
de An o tura, rm Dezembro de lE) .

l m militar dedicado ao Exm. r. dnque dr
Caxias recll\m ndo ob ua os,ignaturl\ ( com
ou em nzão) con tra apreci çlle3 do r. con­
elheiro ZlJ.cari IS, reconheceu que os senadores

Silveira. da Motta e Otionl llavlam discutido a
guerra com imparcialtdade e elevação de vi tas.

E, p 'r 8em duvida, pertencem aos dous a8 hon­
ras ne la questão: Deus âjude no que 01re­
vi,e. S. Ex. tanto Ou mais HIu trado que o seu
companheiro, igulllmente patriota e com maia
mel08 de apreciaç'io devidos ó. sua intere~sal te
viagem ao theatro da guerra. póde e certo ha de
con8eguir que pua a annlyse da campanha não
e t llha saudade8 de T. Ottoni.
E te porém julgava ter levado á maior clar~za

além de outros os sElguintes pontos, que a8 ió'
ndo perfunctoriamente:

L° Anniquilado Estigarribia em Urugul\Y na,
se Flores e Canabarro, ou ( acrificado este) FIo.
rola e Chico Pedro, ou logo depois Flores e Porto
Alegre (tres mognificae e lo.dllS rio-gr4ndenaes)
inv. di em rapidal~ente o Parsguay, como pro­
/luzeram,l:Lble encerrado em Oorrient~s entre
·lou exercitos nüo repa saria o Paraná, e a
guerra estarill logo acabad'l. Era plano primiti­
vamente de O~orio e Caaabarro.

R' da moslUo. opinião o coroolll'rhomp'lon, que
conhecia palmo ll. paI O O terreno. ]i; lliu til ha
poucos dia8 se lill no 10rtlltl do COnlrnercio, 11e o
plano foi com efi'eito formulado, mas qU3 um
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conselho de guerra de que fclz parte o Sr. Caxias, Iq.uando se deu o ataque, muit&s mil vidas se te­
em ruguayana, o julg ra por demais teme, riam poupado.
rario. 5· finalmente. 'lio perseguir Lapel fugitivo

A historia, estudando o ulterior desenvolvi- de Lamas Valentinas, apenas seguido de uma.
mento da campanha, decidirá de que hdo eslava escolta e tão desordenadamente que deixou ar­
a razão. chivos, bagagens, o seu testamento, e a sua

:l .• Tran<Jposta Hllmaitá pelos encouraçados, querida Mrs. Linch, deixai o ir em tal occabião,
podendo fdchar-se rapidamente o cerco, e nlo é ficar re!!ponsavel por todo o dinheiro gasto
deixar escapar um !!ó homem, as evoluçlles da deede então. e por do o sangue 1iesde entlío
esquadra deinram f4cilidl\des para evadir-se derramado nos devastados campos do Para­
cm parte por egua um enrcito numeroso, e gua .
numerosa e pesada artilhl\ria. Parecem ter sido Não dtaria a este reepeito o parcial Thompscn,
causa de te erro esper nças depositadas na se o que elIe diz não coincidigse com a parlici­
con piraçiio acariciada pelo r. Caxias e que o pação omcia! do Exm. Sr. Caxias.
terrivel Lopez alfogou em rios de sangue. Desc llpe-:ne S. E ., o Sr. duque: como o seu

O coronel Thompson dedica a esta conspiração fallecido c:>llega, eu Ilstou longe de duvidar da
um capitulo especial, que o seu leitor percorre bravura de S. Ex. e de que ftze:se grande Bllcri­
com avidez: t!\o impnrtante é o assumpto. ficio marchando para ~ campanha. Mae a hiE-

M·\s a impres. ào que de xa a leitura, ao meno toria ha de tomar severa.s contas de seu proce­
a que me deixou a mim, é que Thompson .era um dimento.
do conspiradoras, que con eguiu até o fim ii E á historia tocará. decidir. se a direcção genl
ludir o seu chefe, e que o mail gro da conspi· das cousas militares não se ressentiu de8te pen.
ração e das esperanças que nella houvesse fun- sarnento ruerví\do: confi,car para uw parlillo poli·
dado, são a cau a do odio que manifclS a tico a gloria Ile ter venciào o l'araguIJY.
Lop z e lias brasileiros. XIV.

Sua parcialidade contr n6s é de maxima evi- CONeL SÃO.

dencia i e quanto a Lopez farei só uma reftexão. Entre as numerosas accu8ações que em vida
Descrevendo-lhe o caracter Clmo de um co° foram feita8 8 T. Ottoni, deixando de parte mi­

varde acelerado, Thompson diz que s6 nos ulti- seri s, sobresáe e8ta: era anarchista, per'urbador
m08 mezes o conheceu: entretanto, narra a8 Ila oràem publica.
suas atrocidades desde o comêço da guerra com Vejamos em resumo.
minuciosidade de quem as acompanhou data . Foi rebelde, como o Sr. Caxias, em 7 de Abril

por data. de 1831: a victoria fez dos rebeldes her6es.
Ora, bem que as paixõ s que nlto soube o es- Foi rebelde em 1 42: mlls em Santa Luzia,

criptor esconder lhe aconselharam negar a apenas reconheceu que a naçlo não acompa­
con8pirl\~ão, não se at eveu a tanto. Copiou al- nhava o me 'mento, poz-lhe termo, entregan­
gumas palavras do ministro americano Wal\h- do-se.
burn, e eom aprecilll-as, sem nada julgar por si, Disse Marinho, e provou-o:
rcsvalou-se para a narraçil:o, exagerada ou não, « Se Theophilo Ottoni aceitasse a presiden-
dos latrocinios de Lopez. cia e se retirassll com o general rebelde, a der-

E te capitulo de Thomp~on remove qu~lquer rota de 20 de Agosto seria apenas Um r"vez. »

resto de duvidllS quanto ti. fallada conspiração. Con ultado por Canabarro sobre a terminaçio
Dei arei o episodio. da guerr ciVil no Rio Grande, suas palavras,
3.· No assdto de 16 de Julho, t'.. tan:1o já disse aquelle valente miliÚr, « foram o pharol

Osorio dentro de Humaitá. e fosse su-tent do, que conduziu os rio-granden eslívrea ao porto
o sol da manhã seguinte allurniaria as bandeir de s&1vllção. »
alli das na temerosa~ amê IS. Nas eleiçlles de 1 60, na crise das represalias

4 • Em ltororó, Stl o plano de ataque nl'io ingllzas, todas aS vezes que o tribuno se
mo.rcll. se ao h róe O'orio (det\m licença os lei· via á frente do povo, sua pll1avra, seu lenço
tores qu u ni\ o C'hame visconde) um iti· branco communieava á. agitaçill os caract
nerario, que· t rUlva impos ivel a sua pros.nça das de O' ConDell.



Singular anarchista I

Ah!. .disse um visionaria: «Cego. o Impera.
dor nlo vê que no caso de uma revolução em
Minas o Mueury será o quartel general da de­
magogia. J

Acudiram a proposito 1. ..

Terminemos, que é tempo.

No dia 5 Je Outubro, appareceu o nosso ami
. go no senado, onde tinha a palur para conti·

nuar na sua inBllna e patriotlea lida.

Mas as feições estavam decomposhs pela doen·
ça, a infHtraç(o se desenvohêra, os traços da
physionomia revelavam profundas lesões orga·
nicas.

- Não, meu amigo, disse lhe o verdadeiro
amigo senador Furtado, bastfl. Tae tratar· te,
estás doente.

- Eu vinha mesmo dizer-te que nlo posso
mais, que me substituas na trlbuna.

R nesse mesmo dia prostrou se no leito, que
a 1'7 de Outubro se tornou em leito funerario.

Conservoll até os ultimai momentos a Inte·
gridade das flleuldades intellectuaell.

Expirou tão suavemente. que por alguns mi·
nlltos nlio se podia distinguir Ile adormecia, ou
~nava-!\8. .

AtI dllmonlltraçlSes de saudade de assembléas
provinciaes, de c maras munjeipaes, de soeieda·
des politicll8, do povo. de cidadãos emin6ntes, da
imprenaa, dos oradores e poetall, da naçlio em
summaj e as pree~s piedosas. os santoll sacri8­
cios, aS harmonias rellginsllB, a voz dos levitas
do Senhor; todas estas manile taçlSes t!o unifor­
mes, tão oheia de uneçA.." formamo depoimento
dos oontemporaneos, com que a mllmoria de
T. Ottonl ss apresenta á postendade. Depoimen­
to unanime e contestJ em um ponto: foi um
varão justo e forte.

Dir· e·bia que em suas lutas oonscienciosas
houvesse pairado sobre sua cabeça. esta voz do
Alto:

Dominu8 tuum, t1irorum /ortiuims ... rode in
hIJO fortitUlJine tua •. Ego eru teOtlm. (1)

(1) Do livro dos j uize:!.

I
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